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A C R I S E 
Sempre quo npparnco u m pro-

jecto dest inando-se 11 salvnr a lu-
voira das l inanciacs agruras , os f a 
Ecndeiros ag i t am se, an ímam-so c 
entendem desdo logo quo ó coisa 
feita o do exito matl iematico. 

Todos os projectos, por m a i s 
absurdos «pio t e n h a m Rido, t iveram 
cnthusiastas o crentes, quo por elles 
ge bateram.. . á l íngua. 

Es t a anomal ia quo tem domina-
do u m a classe tão numerosa n tão 
distineta, que, maiu do q u a l q u e r 
outra, vivo fóra .das regiões da 
pliuntasia e da cliimcra, para a qual 
não podem haver illusões, explica-so 
faci lmente polo lamentáve l es tado 
cm que se acha, de empobrec imento 
c de sacrifícios. 

Desde mui tos annos a lavoira 
a t ravessa t emerosa crise, a logada 

111 hypotliecus c penhores, sentiu-
•do-so coinpromet t ida cada vez mais, 
\ n d o escoar-se os seus recursos, 
evaporar-se o seu pecúlio de custo 
sas e hon radas economias. 

A lavoira tem esperado e conti-
uúa a esperar , cheia do illusões, 
paciente, soffredora , res ignada. 

Escu ta crédula todas as promes-
sas quo lho f a z e m : a cada u m a 
dcllas, percorre-lhe o organismo u m a 
sensação de alegria o do bom estar 
c cila reergue-se a n i m a d a e crente 
do que lhe ba t em ú por ta melhores 
dias. 

E m tudo ac red i t a : ludo applau-
de : t udo acceila. Confia tanto quo 
até confia 110 imprevisto, e q u a n d o 
desanimada c desi i ludida fica á es-

}>era de um novo projecto, com q u e 
hc acenem, em q u a n t o o aguarda ,cn-

tretém a sita g r a n d e dor com o JJens 
1'rovidchit. 

Quan tas vezes não tem cila aguar -
dado anciosa as formosas e l u a r c n -
tas noites de Agosto, na osperança 
de quo uma ca lamidade, quo desça 
dos Ceõs em -alvos flocos de npve, 
venha destruir pa ra sempro ou por 
u lyuns animo r,s formosos, çnfesaca.. 
quo cobrem nossnsgraciosrts colinas, 
quo são a prova e loqucnto do nosso 
valor, custoso capi tal accumulndo 
' jo r mais de u m a geração e d u r a n t e 
dezenas de annos . 

T o d a a ide"a nova lho agrada , 
toda a combinação so lhe a l igura 
de resultados opt imos . 

O q u e cila não que r c a solução 
por meios naturaes , <5 consentir na 
lenta evolução do phenomeno so-
cial d a ci'isc cafceira , que c o re-
Eultado do factos conhecidos, q u e 
(S t a m b é m u m reflexo da crise uni-
versal. 

« l a c í . o v - A R Z j I K T U O 

di f -;sos ncgocios, o e l iminar as 
fieuldodes com quo lutamos. 

Porque asijim n ã o p e n s a r a m ain-
da, po rque assim não pensam, é q u e 
vemos o choque violento d a s opi-
niões, q u a n d o estão todos do accor-
lo que é necessário salvar a lavoi-

que af inal sa lvando-a nos sal-
vamos a nós mesmos , pois todos 
delia v ivemos directa ou indíreetu-
mente, consoanto a velha c h a p a , 
m a s sempre verdadei ra , do que so-
mos um pai/. essencia lmente ngri-
cola. 
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t i ua l o pai/, do m u n d o , qual o 
ven tu roso pai / , que, nestea ú l t imos 
annos, não t enha estado e não con-
tinue a estar ás voltas com u crise 

I ou commereial , ou industrial , ou 
j Bgrieola, ou f inanceira , ou p«liticaV 

L'or toda a jiarto u h u m a n i d a d e 
Ingifa-se, sof f redora e molesta, como 
Ise este pr incipio de século marcaseo 
| tira periodo (le transicção, u m des-
I tes a g u d o s períodos em quo a His-

toria assignala brusca m u d a n ç a nos 
I destinos do m u n d o . 

Por toda a par te os governos já 
Icomprehender t tm que chegámos a 

cs3e periodo do dores o sofír i inen-
tos, quo precede de pouco o mo-

1 m u i t o da gênesis oonsoladora, d< 
|);( i- i.v rcrinn Httfilitr ordu. 

K os governos c os povos procu 
I Rim oncaniinlmr os acontecimentos, 
L i i o c u r a m resolver os problemas, d e 
V^eordo com a evolução na tura l da 
f j r d e m e da ha rmon ia soeiaes, sem 
[querer forçal-os, nem pre tender rc 
I B O I V C I - O B com expcdieif tes precários, 
Initifieiaes e cj ihcmcros. 

Não lia a inda mui to tempo, o 
lillnstre sr . Antonio P rado , quo por 
Isi c pelos seu.', está i n t imamen te o 
Jindissoluvelmcii te l igado á lavoira, 
[cu jos interesses são os seus pro-
Ipr io t , como fazende i ro c como com 
[ítiissario, não lia mui to tempo, esse 
|illu-.!r<; paulista continva a imprensa 
Io seu i icn-üiiiento éobre as rlifticul-
Idadcs com que luta a lavoira. 

A sua exposição, o seu modo de 
l íent i r c de p e n s a r sobro tão m o 
I m c n t o t o u e o n i p t o , 6 u m . p a d t t o 
Itle bom senso, de critério, do expe 
I r i e n d a I d e obcervaçfto, con tendo 

có verdades c m u i t a s verdades . 
I ' inliora a lgumas dcllas amarga de 
| ouvir, como mui tas vcz«'s acontei •• 

Kssa opinião, q u e apparcceu inrs 
||>Ui.damt-nte, a qual n e n h u m an 

iam-io prccedtrn, causou txtraor-
•lÍL. ria impressão no an imo puMi 

I m • foi ( M i U t i a d i , por mu i to s 
u m programn i 

i í M n l n t o <m pcincípfle* i i > ; -
Uaik "í magoaram -•• com o il lu-tre 
l l '1 ' i l i- ta: íi.üo jKj.li.iin, não podem 

1 i • rar n pratica desse j.rogr.imin » 
l 'u j . ,3 seguros resul tados d e p r n d c m 
Idt- frrn[io e de mui t a p rudênc ia . 
I I '«usava s. exa. que o p rob lema 
Ido café, c u j a g r av idade surg iu da 
[ taornic plantação, do r áp ido a o g 

mento das colhei tas c do conseqüen-
te desequil íbr io entre n p roducção e 
o consumo, não pôde ser resolvido 
do i bof ro o com a faci l idade o ra-
pide/, com q u e se tem unia idea 
so fabr ica u m projecto. 

U m a vigorosa c a m p a n h a p a r a 
conquista de novos mercados o de-
senvolvimento d o consumo nos 
actuacs, l iberdade de novas plan-
tações, aper fe içoamento dos proces-
ses agrícolas p a r a d iminu i r o custo 
da producção o ou t ras m e d i d a s au-
xiliarcs, tal foi u opinião do sr. 
Antonio P rado . 

Nao c a e levação dos preços da 
noite pa ra o dia, como q u e r e m 
muitos, aven tu ra cu jo final resul-
tado não 6 d a d o p r e v e r : não 6 
t ambém a theoriu da si tuação, que , 
cruol c egoist ieamente, o sr. Mur-
tinho expendeu como theoria do 
governo. 

I> u m p r o g r a m m a sensato, pre-
vidente, racional e scientiíicv, rpie 
0 bom senso indica como o ma i s 
simples a adop ta r c do exi to t ão 
certo, q u a n t o podem ser cer tos os 
cálculos feitos pelos homens , sujei-
tos aos inesperado dos aconteci-
mentos e á d ivers idade dos fucto-
res, quo agem na sociedade. 

•>e tis med idas lembradas pelo 
sr. Antonio P rado , jun tássemos u m 
governo de r igorosa economia, o 
desenvolvimento das vias-1'crreas. 
a reducção do odioso imposto <ie 
exportação e da sua elastica pau-
ta aduanei ra o u m a revisão rigoro-
sa das ta r i fas das es t radas de fer-
ro. cremos quo desdo logo o mor-

do do café da r i a de melhorar , á 
simples certeza d e quo a ques t ão 
estaria oncurrc i rada p o r u m te r reno 
livro do asperezas, u de perigos, 
sem dcpendencia dos ext rangei ros 

los seus milhões, para resolver 

iraças & Troças 
T c r r i v c l < t i l c m i i m 

O "-r. dr. Rodrigues Alves int imou 
sr. general Francisco < íl veerio a vo-

ar pulo reconhecimento do sr. Sea-
bra, sob pena de romper as relações 
pei';oaes que com cllo mantém. 10' 
um homem extraordinário este gene-
ral (llyeerio! Por dá cá aquell i paüui 
melem-n'o logo na berlinda, como se 

fosse a causa de tudo, o eixo da 
roda do todas as intrigas e conchavos 
políticos. 

Pura que o seu grande amigo Rodri-
gues Alves não lique d'- iuul com elle, 
quo irá fazer 't 

Ho votar pelo sr. Hcabra fiou de 
ponta com o hluro, se não votar, dc 

inta ficará com o sr. Rodrigues 
\l-.es. 

Que elle não se aperta por tão pou-
co, bem o sabemos, nins como elle 
descalçará essa bota som magoar os 
callos de convcuiencias tão o|riio.itas é 
o q u e a g e n t o t e m vontade de adivi-
nhar. O Seubra fui quem o lançou por 
terra, arrancando lhe o commando das 

brigadas. E, com quanto se visse 
obrigado, mais tarde, a fingir se arni^i 
do Scabra, vontade não lhe faltara 
para provar lhe que um dia depois do 
outro c a melhor obra d:i Criwção. 

O momento é propicio o não apro-
ve. tal-o parece-no< f«'»ra dos propósitos 
humanos. Estamos, pois, aqui e c-ta 
nios a apostar em como o vcilio rábula 
não votará p"lo reconle cimento do 
-•r. Scabra: as relaç.Vs 
ctor il"ste, se forma rota-. 

cnm o prote-
S"r.ío remen-

no correr il"S tempos, ii> 
•;llto, 

lad 
jue as conveniências tio mon. 

em rel:í';;"n> ao btoro, não t 1 r. i -up-
portar o mais leve arranhão. 

Demais, o sr. Rodrigues Alve- vac-
sc c o L h o fica. E o velho gcm.-ral 
não é homem talhado para orar sohre 
tiunulos de mortos. 

(.) t . Seabra, ao nos.- > v :r, t«t.-i • a 
mau.-! lcneóc-1. 

la r uma manifestaeã isinhu esnonta-
nea, egiial em tudo <• por tudo a que 
mereceu o seu bisonho collcga da 
pasta ilo Interior o Justiça, 

Não é do admirar quo tal suecedu:— 
vivemos no paiz do < ,i;/>-0!,su, c quem 
não tem espinha para curvar-se em 
salamaleques aos grande* da situa-
ção, não tem o direito do subir, 
crescer o enriqie cer .'i curta da nação. 

Os paulistas o não paulistas, ao que 
parece, andam com o animo irrita 
liço. 

Kó assim se explica o bate lucca 
destes últimos dias entre poetas e pa 
teta-, maestros e eriiieo-, advogad is 
o cônsules. 

A pretexto du opera Fu rariiia dos 
coram á secçfio-livro autores o co-au-
tores, defendendo cada qual, com 
unhas e dentes, o seu quinhã » na 
musica (pie um escreveu, outro corri-
giu e oreliestrou, e no libreto que um 
imaginou o outro parodiou, com muito 
engenho o arte. * 

O concurso a quo so procede na 
Faculdade do Direito, para escolha do 
lente substituto da le1 sce;ã > do l.° 
mino, indispoz dois dos concorrentes, 
Irs. .João Uraz de Oliveira Arruda e 
loão (iomes Ribeiro, tendo esto vil ti 
mo <|e-ií.tido da prova liual por saber 

uo perdia o tempo e o latim á vista 
do c.sv iii/iulo com <pm se fazem nomea-

"os neste paiz, deixando á marg ni 
valor o a compeUneia dos candi-

datos (pio não são filhos de alcaide. 
A denuneia imparcialmente apre-

sentada polo orgam do magistério 
publico contra o cônsul 1'raucez, im 
jili' ado no bem definido crime de cs-
teliionato, assanhou os demais con 
sales que rc vão reunir para, enertri 
eainenie, lançar o seu protesto ao-
quutrij vento-, apadrinhando o 
ga ipic se acha ás voltas com o an-
uo de .NPHcnlior Je-us Cl i r i s to . . . 

Como tudo isto é intere-H int" ! . . 
Pot las o patetas defendei o ío-se da 

péeha de plagiarios com que • mi 
moscou a critica indigeivi; advoga 
d o - c cônsules prol. i..,ido i i.i.tra i 
justiça que poz. a calva ,-i nu stra d( 
um cst(.'llioiiatario conl'e-so ! 

Quando elles gritam, portanto, <• 
qtie a mostarda lhes cheirou ao narb 
e está ardendo e queimando com 
violência do mais violento eau.-tico. 

dado á magna inqiorti.neia duma 
questão que intere.-s i ao | iiz inteiro, 
li isso, longo de esclarecer, erri 'a. 

Confesj') y meu fraco: i. > sou 
muito nem pouco forte n t< - neg., 
cios do café V«0 9 cafi- vem. Mas 
|ien.-o •pie#^overn<í J di de < i. 
-enhor d um plano para i !i-ar a 
vai ei. a ,ão gradiial tio «MÍI •!• • 'a di-
zer a nós todos e m q u o c. > to . 
plano. 

Não fosse o sr. dr. Al1 • e» rqu" 
l.iii-1, para riiini, umh r/are <l-i -•-
riedado da medida imn mv i.ida, e eu 
não hesitaria cm di -iarnr q".' !.• i i 
mais uni plano egual a todo .. ou 
tros p l anos . . . inclitial ' . 

Mas /•. por isso, per estar abi o sr. 
dr. Albuquerque Llli-', que • i m i"-
signo a repetir nuiitb co. vcm-id.-r.-.-n-
te o que os outro vão V- • ' o do, 
isto i 

Esj 
cias. 

que o governo tem um plano. 
1'iuos p das : u • •: jit.-n-

I . n u r c i i c e 

P 

oiirgos, a dois d" fundo , abandona-
r a m <i r<.cinto, indo cada qua l para 
'> si ,i lado rojioi-ar do |iciiosis-:uio 
esforço iiitellcelual a (pio so viram 
obrigados lionlem, d u r a n t e d u a s lon 
gau c in termináveis h 

sr. \\"aJ(J'for i, n n u audiência 

feial cque 
' II l'1'J'lllt" 

I 
I V i r c a i o . 

Os d'tieia<M da força publicri do 
i abriram, lia tempos, uma sutis 

cripeoi com o liiii de adquirir com 
0 |i,'oducto da nioroia, tnna ca-a para 
1 viuva do pranteado aUlres Maga-
Ihfte», uma das victímas do ex-sar-
jento .1 de Mello, 

Hontom, os camaradas do saudoso 
ülfiT"; tiveram n ••-.•i-ião de realisar a 
geii( ."' . -a ::e. .io a que p:'ojiUZ' . 1111, 
idquírindo. por tre" co ito- de r'i-ç a 
•a-a n. "_''<7-A. da rua da (.'oiisolação, 
pie foi doada i viuva. 

A e-erip.Uia de venda foi lavrada 
•as li' ta . do (artorio do sr. Viclorino 
iono.dvo- Carmillo. 

<••>/> nli/ 
i uma 

a de,-
roa 

bin* 
para ! oje. 

He | ondeu aquell* 
lie, o dr. ' ony, iria 

:bel'e da .Vaçàô. 
O 't-ogado ropücou qW-. <h mu 

os enoenimodos que pude.-so- causar 
ao sr. Rodrigues Alves e que ( ia do 
o'i do jo quo ainda 110 curto perio 

do gor, rnamcntal que lie- restava, 
s. exa. conhccsso 1 
que or/.iimentam a 
tura». 110. 

das bcllesas 
.1 maL'i-tra 

onti-

F.i 
qUe-t:" 

la l)i'iiiu Voltando a tratai' 
1 dos armamentos navao- ar 

ntiuos e brasileiros,, quo tem dado 
pnnno para mangas ao- amáveis vi-
sinhos do l!i i d.i Prata, diz (pie o 
projecto relativoas naV.iy,-, 
iMiiiuo das 'êftkne • -iria" ndv^rsária-, 
podendo liem si r que degener" num 
terrível fiasco, que muito contribuirá 
para aggravar a situação. 

O jornal porte!i'io, n-andi-
gungeiii mais clara, coiiolú 
rando (jue o go\'eni() 'leve 
renovação da paz armada, e 
11111111 accordo com o lira-il 
as suas unidades de def"/a. 

Claro está:--quem não po>do com 
11 moda não a inventa. 

- .t i ' 

de lio-
decla 

evitar a 
deeom-
limitar 

um erro, hoi ib in , 
o-. •:mo nos- a r«--

touillll-ttemos 
ne.-ta secção, e ; 
paral o. 

l)i-sémos (pie o sr. dr. I,atiro Miil-
|( r, min i - t rod i \ i f .ao, so havia 110 
meado, elle proprio, direetor duro 
Banco. 

Não é verdade isso, c só por uma 
deplorável conl'u-ão dc momento po-
deríamos confundir o nome de s. exa. 
com o do sr. dr. Leopoldo de Bu-
lhões, niinist-v da Kazo-nda. 

O Senado a inda íioutem 
n u o u en t regue ás b. .-"a-. 

Os paes (la pátr ia q u e itli dou-
t r inam, q u a n d o lhe- sobr.i vagar e 
tempo, j.ritn rum p> í 1 :u - < 1 ia p-n-
mot ivo de força maior, isto ", p< r 
se a c b a r u i i atarc-fo o-s níos com o:-; 
[ircparativ s da grar.dií reunião j,o-
litica para olciçã» definitiva da 
Conini is . -ão '0entral , 

I ' 'orncc"ii-jnc estí' in formação o 
mephis tupbi lieo r<ít •esentant" de 
1 'a juhc <Io f l o r e s , < ;o t - iu 11111 j»-
110 Senado e ou$t < 11a refer ida 
Com missão. 

A Cantara (caso ar . . f .i hon-
rada com a visita'Vle lycurgos, 
os (jiiaes, f azendo j ia im subsidio, 
as3ignaram o p o n t e o t o m a r a m as-
sento na bancada. 

*» <'hamberliiin 1 nili.-' 1 <••'.• v<-
presente com u seu rcspcilabili^.-.i-
1110 monoeulo, comr.i l idando a h :>u-
l» legislativa quo só tem boeea par.i 
comer a mesa de ot .auiento e es-
pirito bastante fiara galantear , 110 
jl/<>»c'<« Ibntfn, o <Un l-iiciifl' aii.-t j-
cratieo. 

Aber t a n súBiloi to repin iquo elc-
ctrico da e a m p a n u j > t-r. .1" • 
centc, na qual idade do mostro dc 
cerauí móas, deu c-itta d > c.v;..--dien-
}•':• - "«do o sr. T - f ^ ; ' , " , 'IlJ-ÍJÍIliU 
a lê», cávcruosamfflJcrVis actas das 
- . - -õe • quo nílo iP jenl - livun. 

Aununc iada a or«'in d > dia, f i -
ram npprovados Silenf i : . : 11' n(o 
em I 1 iisetis -ão, cs Jroj< u . 
ando o districto daíluz do .S':!i/, 
(h (lha ira 110 nianiepio (• com; :•.. I 
do Xuporat iga; e (. 'pie ain : .; 
o poder executivo a Lrir toais u m 
cn dito de .'i0t):00ii.-'0|l a S ,-.1. .. 
da Agricult t i ía, q t ie jdc ha ninit 
se t r a n s f o r m o u I Í I M W Í V C I sumi-
douro das verbas <4!uoaes. 

O sr. Azevedo. i | i f |ues , . 
seu Hc 
longo 

' ' "i a denominação de <'• 
' l-ib fimdoti -e n - i a . .1; it; 
nova - . aeibale que -e jirojjõo 
nvolvi 1' vários gêneros de 

lisaudo //é „<'.'*, pa ••< iat e-', etc. 
li' a i gu in t ea sua dircctoriít: Bal-

thnzar Leite, presidente ; Domingos 
Campos, secretario; Caetano Miclle, 
d i r e t o r e Mario Porster, d< legado em 
mi.--.11. 

• V i v a f o n t e <Ii- ' . ' i i j i icKa 
cs( : t<l iKi l 

Acha-se ha dias nes ta capita), o 
sr. l i redford, engenhei ro ag ronomo 
especialista na cul tura dc arroz cm 
grundo (seala o pelos processos 
mais 111 od' m o s de i r r igação c dre-
nagem. 

O sr. 1'iedfovd foi nm il 

infanteria da 
coinmando do 

\ rbues ' o cor-
<1 eomiuiliiolo do 

O 1." batalhão de 
1M.IV . Policial, sob o 
teio II* coronel Pedro 
pt< de ' avaliaria ol 
tenente coronel Baptista da Luz, lize-
r.itu liontoin pela manbà, na várzea 
do Carmo, 0x1 rcicios militares, desfi-
lando em seguida pelo centro da ci-
dade ai.' o quartel da Luz. 

A •-•-isi rain aos exercícios o sr. co 
ronel Paul Balagny o os capitães La-
brousso e Stadt Müller, instruetores 
fraie-i / s. 

I ' ir. vanti• os exei •; militar, 
rcatisar-se ão nesse mesmo focai, ás 
segundas, quartas e sextas-feiras» 

maior íngli z publicou o 
1 uma eatatístioa muito 
- il;re a g.e :': ! da África 

sr. u rea io rd 
e loresdes-a 
üisiani, sul 
de onde a 'a 

foi u tn üos im 
cultura no E-tad 
dos Ksfados-1'ni-
a de \ ir, conír. •-

O e • ,,|„ 
me/, pa-sa 
iutcre.-sani-
Austral. 

Refere se aos abastecimentos do 
exerci1' , era opcr.tçõe-', qu* c!i'-g u a 
ter o effoctlvo d" 200.000 homens. 

Km bolacha-' ga-t•iti-.-e 2-1 milhões 
do libras, 1,600.000 librai do legumes 
SCCC08, 1.200.000 libras de assacar, 
800.000 libras de*café, 500.000 libras 
de chá; o carregamento dc 7u trens 
do. 50 carros cada ua i . 

Além d".-:sõ.-s gêneros 
noe<->-idade, o o e r c i t o 
min 2.,,Hiti.iit.:i) libras d' 
T2' '.00 l latas d • l-i: . c 

Km molhados <|., n , 
ciai •tf.iMMi guiões de 

t o l o pelo governo do nosso Ksta-
r iniciar entre nó.s i ssc mi s-

ail tura, cu jos resulta-
p 

i r e m o 
•; serão 
1' 

O I C 
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Ilonti 
secretario da Agrieult 
rardo fl 
Agrieult ura 
a c o m p a n h a r : 
suas fcxcur.-.õi. 
ambos o rec' 

lad. ii'to pe: 
a o dr 
miniss 
• idos 

•tclle profissional nas 
ao interior, fazendo 
hee imento ;. • • r..I ( 

da 
11 

•i sr. 
. ICvo' 
ão do 

pa ra 

os necessários estu los sob vali' 

a a a p t a r a c u r t i r a (lo : 
Xo desempenho des-

cia seguirão a m b o s n 
d ias de O u t u b r o ate 
donde regressarão faz 
(un varias localidades 
Estado. 

i inci tmbcn 
p r i n u ir.o 

loeíra 
os 

/arrafa.' 
fita- do 

O a . 

de vinho 
whisky. 

• teciiie uto 
de p- ! r;i 

da agua . 
• chloruri 

'I lil.i 

lo Porto 

.ume 
bebei 

do 
s de . 

o o j jnmetra 
inplez consu-
marnielada c 

illdcilsado. 
statistica offi-

•iiii, 04.01)0 
•j t i ii >ij 

ais 100 
a pu-

i tone-
i an e 

I üSíi-iZllà 

e 

• iuii vi.r 
XCIADA Pi 
, COSI IfEXT 
MiT.ii:\-i i. 
U M K X O I I E S 

: i ut ri: • 
imn: tu: i: 
IS I. OPIMÕI 
i .uo i'A ii \ • 

O -Ir. \ 
reito da 1 
foi d. illll; 
ptdilk a 

vai a . c r iminal 
M O pela l' 

moiir.-

üi, 

0 (•••;!'.-ul 1'rancez 
1 ,.|„ e,-M ,1.. 'I' ... 

« a s p e n a s d o i j V 
' " ligo P e n a l — c r i n 

do di-
quein 
jt.oria 

Oli-

• ar t . 

Feito isto, será convocada uma aí-
setnblca de installaçflo, na (jual s« 
procedi- r.i a eleição da dlrcetoria, que, 
por eiiKpianto, não está Indicada, 
mas deve ser escolhida entro os elo-
"lentos repri. entativos do enrp-. Ia 
aeeionistas. • 

Diz se que a Companbi i começ.uri 
a operar em 1 de Outubro próximo, 
mas isso ó impossível, l i a a orgu-
nisnr tudo— regulamento, escriptorlo, 
registo de livro.-, impressos, o. 
etc., O quo se não faz er cin(>s> 
apenas ; provavelmente ainda fl,>. 
eionará<em Outubro, lã para o fim, 

mio cm eonieç.i de Xovembro. 
Kaliemos, (pie, tendo cm vista as 

indicações J a experiência, a nova 
impaubia registradora tem muito 

2in conta a simplificação dos servi-
i o barateamento das tran.-:n:v. -• 

para facilitai as cm todos os >, ..•'•.(•,< 
alargar o circulo das mesmas. 
' >-' '".iiiui"iit;,i'io-' |,ara .!• 

Í í o s p â d e s e v i a j a n t e s 
I). no - de longa e s ur- '.o •, 

terrestre at- ; Iguape, chegou hon» 
in a esta capi ta l o sr. d r . Candid-i 

todr igues , s enado r es tadual . S. - : •„ 
foi e x a m i n a r o t raçado d a proje-

tada estrada de fe r ro que, f ; 
do desta capital , vae at<; Stt, !c 
Antonio do J u q u i á , se rv indo r - > 
r iqu í s s ima zona do sul do Esta > 

do I ijiaiv., C U J . J a barra 
incuto s. exa. propo/. uo Oongre--.» 
Federal , q u a n d o repre.-.-mt mio d • 
nosso F.-íado n a q u e ü a i r j ( 

Deve-,so l a m b e m ao dr . Can iid.' 
Rodr igües a s o n d a g e m do val i . 
g r a n d e n a m e s m a zona, i m ü i o r a 
monto c- o de g r a n d e i m p o r ' i . i '.o 
pa ra o por to do Iguape . 

O i l lustrc excurs ionis ta foi a ó > 
lliido em todos os pontos de sua 
viagem com demons t rações d.- - . n,-
pothia, n o t a d a m e n t e cm . \ i r i r ric 
Iguape . onde lho f o r a m 
sadns as ma i s honrosa-; demo. . . 
ções de apreço. 

—A bordo do Thnmna seguiu hc 
t' m para a l iu ropa , acomfotnba 
do sua cxtiia. faniiliii, o sr .1 

soem coiu-
•eira D u a r t e 

( ' 

•nd 
lo 

-b 

escala 
-ríe do 

0 : 
A Inspc 

• tuna vi z 

»0|tó p a t a o go-
<{n seus candi-

Foi aprem ntado ha dias no Sena-
i lYdornl um proje; to fixando os 

vcneimelitos do pessoal do Tlic-oiro. 
Onde se lé lixando, leia-se ou-

gmentiindo, porque, em regra geral, 
quando se trata de fixar vcneimi n-
tos do funccioiiiilismo publico cres 
cem si lupre an.fi<h^i qu . •• w- -nio-
pcrcel em ineiisalmente. 

Temos, para exemplo, n ri forma 
la secretaria do ministério da Ju-

ti',a. 
("ln-fi-i, amanuen-''-! c .ntmu e-

eou ''guiraiu tu- Ihorn» no , ordena 1 -
iM.r contado Thcsoiro—'pf é um Po-
te.-i de prata e oiro c vivem mat.ui 
do o tenij.o a fazer U*"! 
provi ir ii:auife^iaçõ.-s 
l i m u i r , o muito dig-
sr. / . J . Seabra. 

O |i"sso-.il ria fabri -a d. .j -lalq 
ficou com agua na l.o a, dt -dc eu 
tão, fí apr./veÍ!indo°e <!a bonhomia 
d . sr. L»-ojiol'Io de B B I I N " * S e . N - » 

gtiin a apresentação no 
projecto reformador. 

(Ju< r isto dizer que o »r. luinUtro 
da n Ja es t i ameaçado dc r tcc 

: ura e a mi 
., . -r. Felix 

Smado do. 

: i.--(1, »»:ien-
para -ua mtt-

Já viram maior atrevimento: Xa 
China é peimiltido a i|Ualqiiei-, quan-
do lhe faltam com a ju.-ti.;:i devida, 
tocar um carrilha > existente 
ao pai.não e, por . so ínod 
á porta deste o Imperad'?r. 

listo aeeode iinmidiataii. nl . , o u v 
a queixa e prov;deni.-ia c"m mai- de 
tcm.a. 

Kntre nó», segundo unia noticia 
que adiante publicamos, não -> podo 
ir a pala io aprc.-cntar uma queixa 
ao pre-idente da R"publica, por pir. 
lia opinião do -ei 1 otli' ial de g.d iii. le, 
*' ii. .. ,i,II'J '. .' tro f V"/.* •/ ' \i ''•'•• 

Pois, ao iios-o ver, qilci.i i ,V' qiii-r 
ser incommodado, deixa -e ficar em 

asa, não aceeíta encarg..-' c i m o fito 
tinieo dc gorar dos seus provent •*, 
fugindo aos s. us ônus. 

• pi" grande atrevimento • , - • • • 
dar o Chefe da Xoção!..., 

Tauibcm, so não fo t 
baeli não teria motivos 
siea. 

M • 

o - r . dr. Murtinlio, 
le lei cobre a Caixa d 

fõr a|.provado, r -igunia 
t idura dc senador. 

I', uma Pineai.-a ou • II* 
xa dc (' , nvc r • • * ptr : ' 
a Optar OU por s. exa. i i ) 
Sc pr. fere > •!.• p- r-le 
iiref' rc aqu- ile p« ido- • 

1»'sgra.;a.Jo pe;. ! Não sabe, 
dito-O, par., que lado virar .e. 

I>izcni-lh( ;—>'e-ta caixa c t . i 
-alvação». File cr. C 'c|KT.I. 

K lie-tu r-p. ;:•; , t s.' df ixa 
qnando c tomado de a-«aUo po 
ara aça : 

—S.j essa caixa f n t r a en 
«'!-.• -. i i tudo [« lo a r .r de L» us ! 
o s r Murtinho acrcl i ta ura mal 

C-- i caixa, o i<'U dever é Coriibat" I o 
t l íuii i iando 'Ia sna rçs[»onsabilida-
de, se não conseguir evitai o . 

A sua lesignação t qu. não nos pu-
r».-e um argumento con\incente,— a 
resignação ou a ameaça. 

£ ' querer ©pjior a sua individuali 

habi l i tação pai 
O sr. A/.eve l 

minar foi feli 
m frente a b r a ç a d o c <u 
chamar 

o pri.,|octu 
• Convir- io 
a sua invi.s 

otl 4 C*i 
intimado 

• Ia '...i;..-. 
iltclle, e -e 

O II. 

a tua 

-t.ir, 
e -ta 

valh 

nlft. aiiques, com o 
de paflálr.LH r j ano ta , e:n 
.sprcih ju- t í tou nlgumns 

emenda • apresent ' ii ao ju-oj-efo 
que dispensa a h;tláJiçfio e tn con-
curso p u r a as^riOlífcncs dc juiz--: 
de direito, p rovac ípuu bons ter-
mos, quo e. a n)f'ii«? (• d e , " l a n d e 
alcancu político, 
verno quo senq 
dato ', como taiiV'11 para os filhos 
do aleaides qu/ifto podem, nem 
devem ser p re t jo s nesto ou ua-
piellc cargo, q r t e n h a m ou uão 

fserecl-o 
Marques it" f ' ' ' 
lo pelo l a " ' " ' e 
. r imentado 

mai.-: collcga 
O Pr. Costa < 

o roccirismo 
veiu em seguid 
niisand') palavi 
u m a emenda a. 
districto d c p a / l 
nii :pio de Por' 

A emenda fi 
como o lutui 110 

Despeitado c 
torio do sr . A/, 
fala pel 
vra o -r FonU 

o a lgninas b 
pediu dispi n -
jecto 11. rev 

n. Hllii, de ,".fl 
!!«>:>, a f im dc 
tido ao Senado 

A me-a r.ttcri 1 
s.indo se a di-
instituind'» o n 
iiaiios públicos, 

Dei taram o ^rbo s i 
pto os riv.;< dif.r- ' «dore-t 
vedo M ..rqties <_• 
apri sen tando (<;''u 1 

A discu -ão 
p róx ima svssãvi 

O «r. Vcig i|'ilIko, vtr-.vli—"rir 
cm timinças e m questões d« agr 
caHtirn, justiti.r.i div rsas emen-
das no pr.'i»ck d n s.nst lo provi-
d -nciando s .b» a con í rn"ção d 
a rmazéns gora», e pediu . in< pera-
damente , adiuíer.t-. da discu -ão 
a f u n d e m<Ih-r i j e p - r a r s e para 
u m improviso br i l f tante na stsc-io 
do boje. 

A «ala conceütu o a d i a m e n t 
os sr^. t acbvgi ipbos so r r i r am dc 
o n t c n t a m ° n t o . 

Não é vcTs®, n v é real. 
Knccr rados M è»ba lhos , cs 1) 

| 

' i a s 
UCIll 

Por 
.s au 

traes 

11; 
... 1. . 

a a { . o m o ' j e í 3 
'a de Veliieulos 

«ira sempre, pór 
dos quo i 

devia 
eol.ro 
OLLFI 

. li V( 
I 

íutar 
ires a! . 

ÍXC inplo, A velo< idade com que 
imóveis cortam as ruas con-
tem oceasionado lamentáveis 

tres, !• lido a iuipreu-a !•• _•; trado 
is mortos occasiouadas pela ve-dado rhau •ondu-om que os 

m (is M H I S vcliieulos. 
Hbntoin, á noite, diversas familias 

quo se achavam A ianclla (le suas 
casa na rua Báriío de Itapotiniocn. 

Cm pobre «cão ao atravessar a roa, 
um lado ; ura 

perdendo 
c •> cnracterisa, 
\ i r ihu ut •' ee ' I"' 
11. n d j i i a nu .1 

)i'ojecto c reando o 
B-ituvii. 110 mu 

I' etiz. 
a;';ir. v ala bem 
pV ijc ' 'o. 

1 o succ.-.-o era-
ed" Marques . que 

eotolos, usou lia pala 
Jm-.ior, o que iman-
bas dc ri t iric.i, 

•dni.ão d 1 pro-
);iiii ) o art. I'.t da 

N o v e m b r o de 
. ine.!:mo romet-

.0 pedidi"», pa--
ss ,> (lo projecto 
iitepio dos iV.nceio-

-jbre o a - - u m -
e. s. A/.«.'• 

;,t«'S .Tanior. 
emendas . 

MU a l i ada pa ra a 

o outro toi apa-
nhado pelas rodas de 11111 ailtomovel 
que descia em vertiginosa carreira, 
morrendo instimlamiimente. 

I.' •.amos O laet I ÜO ( ;ah' einv utii 
da ln-[. ' toiia de v. i.i. akis, afim do 
que pro.-.deu.vií 
sentido de ee--.11: 
p .-tura- munieipae 

Ai' m do ser um 
vel, a carreira d"-i 
nioviás eon-iitU" ' 
tanto, uni perigo 

onalo 
:!>rc o t 

apure . : n 
re.h i. • .1 
< í ':;i rí 1 I. 

Ouviu 
disüuotos 
nas lutas 
local t em 
os agente 
l. 

11.( II 10 : "inuneioti 
segundo 

irt.T_ 

advogados 
1 Direito. ,j 

:otnj tencía 
"insulares 

repórter elo 

le a Jus t i ça 
pa ra j u lga r 
q u a n d o se 
caso iíicnii-

1. 
ta- mlr 

abii-o iliqual tlea 
nfreada ele. auto-
m 1 ameaça cons-
i vida d" p",'.ilico 

l.l ger: 

s- il> :t. ib ní.miii: 
Guaraná fundou -1 
capital, mais um 1 
o tini d" impulsionar 

K a seguinte a .-ua 
Pi-i-idcute túlio 

pr--idi iite, J 

O -r. dr. .1. f. 
oureiro do- lot. ri 
o 'hou hoV.eti! a i 

n quantia 
v,nd( nte ao inip -to da loto-ri • 
tnilo-- a «cr extrabiila boje. 

12 

O a 
leito, 
iroo tu 
ri» 

lvo...ado do fõro do Rio d 
dr. C a n d ; :o de l.nc< ida 
oti hontern a r 

M",,lif\ fazri.d 

•la-
ti v 

1 1 . :. o o • 1 ' ' 1.. 
> áqucllc n 
laraçâo: 

do "'at ; * 
da Repid i: 
que preter 

ollega t> - . iiitie 11' 
(pio for • ao p.daoi 

procura do |ir> .-id> n ' 
afim do p irte- ipar lli _ 

r ; l (Virte dc At.pehaç •> un a 
queixa contra o juiz da sexta pret' 
ria, por haver c-te mandado levantar 
uni dinheiro d' p.-itaiio noTbeso" ro 
por um Í O T I con«titnintc que obtev 
sentença favorável, «. ndo que aqnelle 
pr- tor mandou levantar o di to dl 
í,beiro em favor daquelle .,ne foi me 
r, eedor da seção cm instância *npe-
rior. 

Declarou mais o sr. t "ny qu- nao 
conseguindo falar ao dr. Bodngucs 
Alves. ioUcitoU do SCU oftí--l»l XI 

riium de l inqüen tes eu 
<50 uo do denunc iado . 

Os au tos não sub i r am a i n d a ao 
juízo, m a s o parecer da p tomoto r i a , 
ao que consta , será t a m b é m pela 
competi ncia do f.'.ro. 

Consta q u e o cônsul f r aneez 110 
caso do ser recebida a denune ia 
pelo ju i z averbai o-á d e suspeito, 

gando que, por cecasião do in-
qti' rito s ibrc o ev, - •„• 
Itee l ' • 

A sra. Margtte itc Mteliel reque-
reu boii teui ao juiz do 1." v a r a 
pormi-são pa r 1 acoinpai ihar o sum-
m a r i o d a c u l p a do processo instau-
rado contra o sr . Lachevn 
lc como por t e da j u s t i ç i , 
va esso f im recebido o c< 
alvura o itdv gailo dr . 
lali. 

\ 'i lt ir m o 
p re - t ando ao 
csclarecimcn 
int t i ral-os do complicado 
dc que t em s t r a t ado nc- t . 
nas . 

Kova companhia 
Com o titulo de — Companhia 

O . ' l.iquidaeã' 
iximameutc ii 
lado de Santos 
vma, para. o tini 
•s. d. café a ti rm 

tivai liquidaç V. 
lá cxl-te lá, II -se gem-r 

pauhia Refi-tra lora tU San 
p. ... p, lo sr. lidwarii On 
uma ii.r- f ria c .;'i|Ki«ta 
toa cm «idos daqnclla praça. 

A nova companhia, rapidament 
Iiin 1 la c com a mesma raptdi /. • 
c ita. c i.-titue se coni o capital 
•jf* i:i »«1 - ii N1. q'te -ora r. - do 
ebau i.. - i* ir. -a -, d" 1 ' ' - ' l i 
q'Ur for deliberado. Vo entanto, 
-\,l,-cripto O Capital de 
o que prova a extrr- r-linaria c ,' 
patiiici ac-o ita , "o t,ee tev a 1 
(•,„,.., é natural, desde qW o eap 

mV' rqito '-se da .» capital c >e-' 
rioiial da companhia, ha neec -e t 
de rate a!-o para nue dè a « 

Domingos de t l l iveira 
inandi tar io da l i rma l'( 
<v ( ' desta í ifaça. 

Aclia-sc nesta c idade 1, dr . 
Cinciuato Urag.i, ( k p u t u d o t'-de-
rui. 

—Seguiu houfem, peio : -..• : • 
110, pa ra o Rio, o sr Migu 1 igna-
cio do Xaseinienfo, socio da t ir ina 
Rüun ie r tt Comp, 

—-Seguiu tamt .eni com o me-n io 
des t ino m m e . Mario Le^ji inasse, 
g e r e n t ; das of t ic inas da ca.«a R.ra-
nicr «V Comp. 

— S ã o bojo esperado 
pitai o senador F lane i 
e o dr Ariidlj ibo de Azevedo, .i--
p u t a d o federal . 

— Acha-se aqui , ha di: - , •> sr 
coronel A l f r e d o A»cvedo, c ' t . 
li tico de I tapira. 

A ^ agencia do banco italion - da 
Ribeinão Preto pagou hontem por or-
dem da thesouraria da Loteria Fe.b -
1-íil ao sr. Cario 1'retti a importai,. ia 
de l.ri:iiíiit.'í(KKi, premiu correspondei,to 
110 bilhete inteiro 11. :;7l.!!l da loteri-» 

t e f c - t . " . ^ ' - ' ' r ^ u n e s de A b r . . . . 
(stabelbciao ne.-ta capital á rua Di 
reita. 

lu :-ta 
1 (i lve 

•, sifii 
i s..r 

visinha 
lado ai 

tar in : 
tar ns r 

de 
1 em 
im o 

foi 
-• h K I 

tildo d qu. II t 
K um fa| 

mais a *s nos: 
que as-u-'ara i.ine 
amigos argentinos. 

F ^ R P ^ S 
Wn 
Vol' 

que He a s «nma qtv p 
« t n M e c c : «'• o qu" vai acontecer; 

o capital -(IV ratea-io I : - ib- ript -
re- ric mai- de r-ir.co acv* 

K-- ' - titul - est a> ti.;i e l o s n . - r 
c*umissariop, exportadores e mte. 
medianos. . 

Km dua.- reuni.' ' s prr-parator r -, 
foram discuti-lo os o-tatnto- da nova 
«•K-iedr.le awmvma, tendo « d o no-
meada uma comrni-são par i dar • um 
prim»rito á« dispo ições I n " - 'l r,= | N 
o exigi.P> na orgauisaçài d' taea - > - r 

Icied.ide-. 

• , ,|( il3 o J. 

pabciirtos ds r< 
vi.» f " "ja n n a 
•le ™ 'H jiiti». 

•ríau 

t i » 
coaibTe • 

tino [• r it 
1 r.» nfiu a •. jf 

t-
r 1 .0.1 

loi o rcíl- i-eí f i e m o • 
A ceri r. iráa «• ao lc< 'a ' 
Q h j * ne , f V l e an rjwixar -o b.-pa» 

\penas '.:«•>, t"'f to: - - «V 
tMorreu de Vtib . o • : '..re '!>• •»!•»: 

• i> MN§M#IMf í o •»') • ' » 
T o U n t l n o 
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I.iihoa, !? de. Setembro. 
Dominada no d ia seguinte a in-

subordiuação o t ransfer idos p a r a 
outros navios o quarte l d 'Aleantara 
a s praças do c ruzador , t u d o pare-
cia t e rminado q u a n d o , com o pre-
texto do salvar os sons camaradas , 
u gunrnição do «Vasco da G a m a 
se insubordina t a m b é m , reves t indo 
esio aelo u m carac ter mais» grave. 
As praças a rmaram-se , fizeram fogo 
sobre as embarcações que se apro-
x i m a v a m , c h e g a n d o a ca r regar a 
Iiitilheria com o intui to de se de-
lVnder dos torpedei ros q u e receía-
v a m os fossem a tacar . 

Es tes factos, fe l izmente tão raros 
lia m a r i n h a po r tuguesa © q u e vie-
r a m enodoar-lho o brilho secular, 
t iveram o sou na tu ra l , jus to e tr iste 
epí logo nas sen tenças condemnato-
r ias do conselho d c guer ra que, por 
mais de u m a s e m a n a , funcc ionou 
n a ve lha torre de S. Jul ião, senli-
jirlla vigi lante á en t r ada da bar ra 
do Tejo , t e s t e m u n h a de fei tos glo-
riosos dessa a r m a d a quo u m a por-
ção de revoltosos não souberam 
respeitai ' . 

Tendo-se começado pelo julga-
m e n t o das p raças do 7). C'ar/ou, a 
sentença foi p ro fe r ida domingo pas-
sado, em n u m sala d o r o v e l i i n da 
an t iga fortaleza, pe ran te u m audi-
tório iiuinerosissiiiiO"I|U9 se couipri-
mia fu r iosamente , n u m es tado d< 
oxeitaçfio ne rvosa bem-expl icável 
Todos de pé, de olhos iitos na p re 
sidc-ncia, e spe ram com «luclcdinio. a 
le i tura do terr ível documento . Des-
sa massa de gen te que se acotove-
lava sab iam, do ve/. cm quando , 
soluços a b a f a d o s o gri tos de im-
lueusa dor, que n ã o era possível ra 
p r i m i r . 

O quadvo ú dihicerante, e smaga 
dor o tetrico. Sentu-so ba t e r os co 

mesma pona a outro, 15 auuos da 
mesma peniia a cinco, 9 annos de 
presidio mi l i ta r naval a um, 8 au-
uos dc egual p e n a a tres, 7 a n n o s 
de egual pena a um, 6 a n n o s a t res, 
5 auuos a u m , !í annos o u m dia a 
tres o 2 a n n o s do egual pena, nu al-
ternat iva do 3 unuus de depor tação 
militar, a u m . 

Prec i samente seis d ias depois, ás 
8 horas o .15 minu tos da noite, foi 
lida, com o m e s m o cer imonial , a 
sentença condcnmato r i a dos m a r i -
nheiros ilo I 'asco (Ia Gama o d a Te-
jo. A m e s m a aneiedude t ragica rei 
na em toda a sala o n d e todos, do 
minados por extwiordinariit exci ta 
ção nervoso, esperam ouvir a s con-
demuações. 

Dos 23 mar inhe i ros ju lgados fo-
r a m condomnados a prisidio inili 
tar nava l q u a t r o por ."> auuos c um 
dia,' uni por <1 annos o ti niezes, 
m u por -t a n n o s , tres por 5 annos , 
dois por 7 annos , q u a t r o por 8 an-
nos e u m p o r annos. H o u v e a in-
da u m c o u d e m n a d o a 15 a n n o s do 
reclusão, out ro a 10 a n n o s de e g u a l 
pena e seis absolvidos. 

Assim foi cumpr ida a lei, s e m lio-
nevolencia e cora just iça, como u m 
caso desta o r d e m fo rçosamen te re-
queria . O r igo r que nos pena l i sa 
não podia de ixa r de o r ien ta r o es 
piri to do conselho de guer ra n u m 
cr ime do insubord inação . Procedi-
mento d iverso deste seria a l t a m e n t e 
condemnavcl , por e n f r a q u e c e r o 
espirito do disciplina, base p r imor -
dial das instituições mil i tares . 

Conimove-nos a sorte dos con-
demnados p a r a quem a luz da li-
be rdade deixou do br i lhar com todo 
o seu encan to iucomparavel , m a s 
qua lque r benevolencia doen t ia o 
a t t enoa r o v igor da just iça, seria 
u m inc i t amen to a ma i s insubord i -
nações. 

(Jue o exemplo aprovei te a to-
do--, já que fo i necessário diil-o. Aos 
soldados, p a r a (pie n u n c a so affas-
tein do cumpr imen to dos seus deve 
res; aos inst igadores, se os houve , J ç q Francisco d a Cal ifórnia , q u e 
v u u nv.ü u i eoam bem a rcspoiis&ui 
idade euo rme o criminosa q u e lhes 

S D i n e n C 0 L 0 B I A L 
Está em projeeto, em Nova York, 

a construcç-Ro do u m edifício colos-
so, tondo c e m andares . Ar ro jo nor-
to-amerieauo, quo b e m assenta ao 
espirito e inprehendcdor , nel-ivo o 
audaz daquel le povo. 

Segundo os esboços quo temos ti 
vista, os v in t e pr imeiros a n d a r e s so-
rão occupados por a rmazéns e off i -
cinas; a t é ao a n d a r qua ren t a por 
theatros ; a t é ao sessenta por bote is ; 
até ao o i tenta por mercados o ten-
das ; nos úl t imos, aliás com Ü ou 4 
quadras , banhos o t a n q u e de nata-
ção, bo tequ ins , ros laurunts , u m par-
que e t u d o quan to é exigivel cui 
u m logar do recreio ao a r livre. 

Parece f á b u l a ; pois n ã o é. Os 
mais r epu tados engenhe i ros ameri-
canos doc la ra ram exeqüível o pro-
jeeto, e u m a das p r ime i r a s empre-
sas contractoras de Nova York pro-
põe-se a levol-o u cffeí to . 

Agora ou t ro pon to i n t e r e s s a n t e : 
esse mons t ruoso edif ício não terá 
u m só f r a g m e n t o de madei ra , a f i m 
de q u e s e j a abso lu tamente incom-
bustivel. Óonvéin dizer, q u e as pos-
turas munic ipaes da c idade yorki-
na ex igem esse systema de constru-
cções p a r a todo o edif ício super ior 
a 1 :">ü pés do a l tu ra . 

Mas c o m o exigir e obter a in 
combust ib i l idade do uu i edif ício 
desta o r d e m V D e u m a mane i r a 
mui to s imples. 

P a r a q u e um edifício seja incom-
buslivel deve es tar l ivre do mate-
riaes combus t íve i s , q u e r in ter ior 
quer ex te r io rmente — eis o p o n t o 
de pa r t ida . Fa l t ando a made i r a é 
indispensável u m mater ia l q u e a 
subst i tua. 

A d i f l i e u k k d e es tava exac t amen te 
em encon t ra r esse mater ia l . A ma-
deira, t r a tada com preparações in-
combustiveis , pôde resistir ao in-
cêndio q u e se inicie no edilicio, por-
que o f o g o não E O U » H I D íu íc i i so ; 
mas ficou de.-nonstrado, pelos incên-
dios cio Tini ti moro e, recen temente , 

peza. 
Ia sendo victimn de u m grave 

desaslro de auti m vol, o S e n h o r 
Iu í au to D. AffoiiSJ, i rmão de Sua 
M n j t s . a d e El-Rei. 

Sua AlU-i-.a, que estava veranean-
do em Cint ra , adquir iu lia pouco 
t empo u m nul ' m v.-l Foi d a for-
ca de 40 cavallos. Tendo combina-
do no d o m i n g o passado um passeio 
na buli ia do Cascais, pa r a ali 
so d i r ig iu lia sua nova mach inn , 
a c o m p a n h a d o pelo seu a j u d a n t e o 
(apilfio de avtilheria Francisco do 
Serpa Machado 1'inienttl u m chau-
feur . 

•;,)! Aleabidccho o a tomovel 
so i f rcu u m a i 
Sua Alle/.a, como 
ieur quo é ,de ]iromtn remediou luas 
ao ciiegar ao sino a a 

k í lometrosdo ( 'ascaes c p r ó x i m o 
le u m a propr iedade do sr. 1' reitne, 
negociante nesta villa, a mach iuu 
teve u m desvio q u e o Senho r In-
fonte julgou cer mot ivado por qual-
quer de. a r r a n j o no (lirm-!'r. 

Prce i samentc naquel le sitio, a es-
t r ada descrevo m n a cu rva e Sua 

rações e ouve-se o resp i ra r aoele-1 _\H(.zlli p r o e u r a n d o dar ao automo-
r a d o dos reus q u e , do olhar esgasea-1 ' v e i u u u l o a t v a direcção, a t im de 
do c feições eont rah ídas , passam 

não jiódo resistir ao calor de u m a 
conf l ag ração exter ior que envolva o 
editicio. 

Fizeram-se es tudos sobre o caso, 
do e s tudo passou-se á experieneia , 
e a experieneia acaba de demons-
t r a r q u e o emprego do f o r m i g ã o o 
do metal realisa a m p l a m e n t e o tini 
dese jado. 

l£uc é o f o r m i g ã o ? ( ieruhi iento 
é conhec ido por u m a ni is trau ik-
cal, sa ib ro o cascalho. O formi;.;"io 
a m e r i c a n o compõe-se de u m a par le 
do c imen to Pe r t l and , duns ou trc.~ 
par tes do areia o qua t ro ou cinco 
par tes de pedra t r i tu rada . 

O fabr i co desta mescla I V . U H T 

perícia e cuidado, po rque exi-^' P 
pr inc ipa lmente »|U« mis ei.ustiuc-

piena ava r i a q u e ,_..-„,s tt pedra lique perfeitaniení-e 
o opt imo chauf- j i s l i i bu i t i a lio» moldes. J Ia inaclii-

nas i>; ra fabr icar o fociiisjáo.-fl AftU i iamam com im ruptir-r, f ioe o r " n 

dueto obtido, pa ra s- . re t i rado, exi-
le 

a i p y r a m i d e s do E g y p t o fo ram le-
Tanluda» á custa do l o r m i g ã o ; se 
as invest igações quo estão sendo 
fe i tas nesse sent ido evidenciarem 
ossu suspe i t a , " f i ca r á in t e i r amen te 
p rovada a duração secular desse 
mater ia l o a sua adap tação aos mais 
ex t raord iná r ios cditicios o monu-
mentos . 

D l í . L A U I U ) M Ü L L E I t 
C o n f o r m e noticiámos, chegou liou-

t e m pela maulit t á c t t a capital, vin-
do do Rio, 0 minis t ro da Indus t r ia 
o Yíação do Rrasil, d r . Lauro Miil-
ler. S. exa . veiu p a m assistir, cm 
H a h u r ú . á i nauguração do prolonga-
mento d a Es t rada de F e r r o Noroeste 
do Brasil , da ostação inicial em 
Hahurú , a té C u j a b á . 

O minis t ro brasi leiro foi recebido 
n a (tare. do Norte pelfls srs. dr. Carlos 
P.oicllio, secretario d a Agricul tura; 
dr , W a s h i n g t o n I uiz, secretario d a 
J u s t i ç a ; capi tão J o a q u i m Cout inho , 
a j u d a n t e do ordens «lo pres iden te 
do E s t a d o ; e o m m a n d a u t e s dos cor-
pos da fo rça publico, u m a commis-
::ão da g u a r d a nacional , pelos es-
t u d a n t e s cat luir ineuses desta capi-
tal e por out ras pessoas cu jos n o m e s 
uos e scapa ram. 

Yie rum, em' c o m p a n h i a do mi-
nis tro : o goneral l r ibe y Ur ibe , 
min i s t ro da Columbia; Henedieto 
do So-i7.a, os ' depu tados paul is tas 
srs. Alt ino Arautos, Álvaro do Car-
valho, Alber to S a r m e n t o , Carlos 
Garcia, .Tesuino Cardoso, e mine i ro 
L a m o u n i e r ( iodotredo; dr . Osorio 
do Almeida , .diroctor da Central ; 
engenhe i ros A n d r a d e Pin to e P e -
d ro Xolusco, César P inno , Alcides 
Pinto , Costa Moreira, Pere i ra l i ra 
ga, R e n a t o Cómillo c sr. De La fu-
re, correspondeu lo d o «L 'Echo de 
Paris»; E rnes to Scnmi, do ( Jo rna l 
do Commere io ; Cândido Costa, 
do vCoi^reio dft Manhã» ; dr . Fer-
n a n d o Mendes Jún io r , do - Jo rna l 
do Brasil», cKSrista d a Semana , e 

Mo/.»; dr . Aerlsio G a m a , d o J'ai/. ; 
Cari jó, d a «Tr ibuua e Goula r t e 
Oliveira, do .«.(Século . 

Seguiu o nosso hospede , h o n t e m 
mesmo, pa ra JBnuni. Incorporaram-
se, aqu i . á comit iva , o sr. presi-
dente do Estado, o secretario da 
Agr icu l tura e representantes da 
imprensa local. 

O troco dc ni Pivln-papel por pinta, 
ti-ui nugincutado con:-i(k'l-avehiieiiU 
no liio da a i n ilias A esta parte, 

A -ini, do dia 1S ao dia 2-1 do cor 
ii iile, íontm troc:ntas indistinetaineute 
por p.oias deifiiía. - valore--, 1 l.nüTSr.iKI 

in moedas de .riUf) r •» 1 d a s 
iS(Nii) e 5:lill-'í' i!a-- dc '_'>'!«I 

Ao dr. Leopoldo de Ualln vai 
('a.-
coi 

si-r ofíerneidit Uil baitqv.i li' ie 
hino I'!inuineníp no dia d 
rfiite. 

d brindo no . i i i i id j io '1;' i'.>'i" 1;' 

naquel les m o m e n t o s de to r tu ra , os 
peioves m i n u t o s d a sua v ida . 

A ' s 8 o õ m i n u t o s da noi te levan 
tnm se a p r u m a d o s os m e m b r o s do 
conselho que, s imul taneamente , dc-s-
< m b o i n h u m as espadas, onde os 
ra ios da luz eleetrica vão incidir c 
ícf leet i i -se ; a guarda , á voz do seu 
c o m m u n d a n t e , apresenta a rmas , e, 

, i—oU.nt.Q pronunciado , com 
a-rivito 

p n n c i j u a a le i tura do longo docu-
mento que se a las t ra p o r cinco fo-
lhas do papel . 

Fe i ta a r e senha dos fac tos que se 
passa ram a b o r d o do cruzador , são 
depois descr iminados a q u e l k s do 
que cada réo é aceusado, os quacs 
vão desde o inc i tamento á revolta, 
a té iud i f fe rença c r iminosa com 
quo a lguns se por t a ram peran io a 
insuboid iuaçno . F ina lmen te fã o li-
das as penal idades que lio auditó-
rio p roduz i r am unia impressão do-
lorosissima. 

Dos 24 ju lgados , «penas 4 foram 
absolvidos. As penas f o r a m : 20 an-
nos de reclusão a u m , l.H anno.- da 

de 

evitar q u a l q u e r desastre, n ã o o con-
seguiu, prccipi tando-se a maeh ina 
por u m a r ibanceira de cinco metros 
de a l tura , a p r o x i m a d a m e n t e . 

Ü c h o q u e foi violent íss imo, sen-
do cusp idos do au tomóvel os tres 
uiis-iagoirús com g r a n d e f o r ç a . 

N a oecosião do desastre passava 
pela es t rada , no seu t r em, a sra, 
condessa d a P e n h a Longa que , uu-
luedia toniento se apeou, o r d e n a u c o 
Si nlior I n 1-.;Viíe i ^^Vqu í rn ' a v 
estado e d o s seus cen ipa - l i ires. 

E r g u c n d o - s e , p r o f u n d a m e n t e nom-
moTidos, o caiiilão Serpa n o clintif-
feur depois de ver i í i ca run q u e Sua 
Alteza n ã o apresentava fe r imentos 
do gravidado, aece i la ram o auxil io 
dos c r iados e en t r a r am p a r a a car-
ruagem, bem como o S e n h o r In-
fante, q u o mandou seguir a toda a 
brida p a r a o ehnlet real do Esto-
ri), p ropr iedade d a R a i n h a Mãe. 

I Ccntinúa) 
.VasKio l «Io M e i i i i o i i v » 

rnmeia cigarro* 
P - C ^ K l - A XllLZJ H X O A W O 

-t .1 i l—i 

u i i i ü l i 

(V.Ht il>o (íaborcau) (.'fy 
T M I M L Ç Ã O U K S Í L . V A V I K I I J A 

P a a c o a l c K a r g a p í d a 
1 

° sr. conde experimen 
- ult imo- dias alguin.i com 
to lenta '< 

hoje lo - . - I , I I de manhã uma 
lade, que supponlio ter sido 

— Sal. 
li • u nest 
lno- ão v 

—T. v 
contra ri< 
vivi.-.-ima. 

—'»ra, nté quo enifim ! disso o 
doutor, a xiinpnnlmntlo-se com um 
fr-.-sto d" ' laoulo. Poripio não medi*-
w iui J. -o ! - , „ ? Jv-veria U-r me dado 
casas in.- ioiaçõo.i, rnminn... 

A j . ii hesitou. f»3 rrifidos e-f.i-
m u i fl. Inmlirado--- pelas maneiras ilo 
medico; Mar^aridr» fjne não partiei 
»mva <1. seu (-nthri.-iasmo. Quanto 
«larm . :!a para ver ali, ra vez da-
«jn< n-- f--;:-anho, o medico d* r u a ? 

Além di-so parecia-lhe em es t remo 
Inr-onv. :-k-nte aquelle interrojçjrtorio 
brutal, na prcsor»f;a de todos os cria-
do-, A oaíwceir.i <le um moribundo, 
pr i rado, é verdade, de sentimento, 
ma* o'i", não obstante, fcdve* ouvisse 
• per -ei*--te. 

—J'«" «rgettte que eu w j a informa-
do, dje?ar>o pon-mptoriamente o dou-

c-Hfi.rçõ <• a acti\ d ide «le un ia 
verdade i ra p r - c -'são de trabalha-
dores. 

E i s como se opéia: 
O arcaboiço do edifício é de fe r r • 

aço o meta l : as cavidades são clitia 
de formigão, collocudo doutro 
moldes p rev iamente prepara ib 

U m a vez st-cco, o formigão ad-
quire u m a í-igesa super ior á do 
grani to c dura mais do q u e este. 
Tem, a inda super ior á pedra , a 
v a n t a g e m de não g re t a r ou racha r 
com o calor, p o r mais in tenso quo 
seja, n e m so recento da acção do 
tempo; pelo contrar io, quan to mais 
velho é, mais endureço. 

Accresca a inda »> cirenm tancia 
de so tríií-T de um mater ia l bar.v 
i i is i ino, re la t ivamente , e n ã o ma i s 
ba r a to devido :i mis tu ra dc c imento 
caro " — « n infrrediente mais 

Des t e modo, todas as diffictilda-
d es de constiuc-ção incombust ive l o 
cconoinica estão vencidas, permit-
t indo verdadeiros ar rojo3 de orehi-
tectura , como esse e s tupendo edili-
cio do cem anda res que se clevani, 
não t a rda rá mui to , n o ba i r ro coni-
mercial do Nova York. 

» Es tamos aprendendo , diz Mr. 
S tar re t t , que o (pie faz o urânio no 
v idro pa ra resislir á tensão, ao ca-
lor c ao frio, f a z e m - n o us vare las 
de aço 110 formigão, aliás ut i l izável 
para o t raba lho decorat ivo dn ar-
chi tcetura ». 

E111 s i imina, acredita-se agora q u e 

UÍCB. pelo 
K -•• ban 

naepr Ani 
;iotf.'serii o'"i1 

pói em giup 
•rui 

.Mir.-n. 
;.-,n 1-

l u f . c » ^ S s j t c r e n ç a 
Os principal prêmios da Loteria 

Ks; ••rança, exiihida homem foram, 
o 11. ll.Tõ-l, teuiiado com ]•"> cou-
tos, velidido !&> sr. Flavio Novaes, 
Kio de .1 aliei rrj 8S.104, e 
to.--, vendido 
Porto Alcgrcf 
p la agencia 
(iilíSKi, com 1 
Uibeiro, líio. 

f l i amamos ptt^nç-.io para 

om 2 eon-
.n agencia geral de 
!?i81, com 1 conto, 

^rat deste K-tado ; 
mto, pelo sr. Manoel 

i ilo I - Conl 
I", custando oi 

IJr-p-jis d 
da Capital l '> 
contos por Oíf 

lote-
que fe cxtrall» ho-

lhi tu inteiro 2iK) n-is. 
lianbfl, ;;rande !i.(.-:-ia 

nl, prêmio maior .Mi 
I0.„ 

— Ante cs-n affirmatíva, deixou 
Margarida do hesitar. Tratou portanto 
de concentrar recordações, e disso 
com voz triste : 

—Esta manhã tinhamo-nos acabado 
do assentar ú mesa para almoçar, 
quando appareceu unia carta para o 
re. de Chaíu se. () sr. conde mal llio 
lançou a vista tornou se mais branco 
do que o üeu gnar lanajio. Tjevantou-
sc em seguid» e poz se a )»assear na 
e.urt d" jantar , nollando ao mesmo 
toiri|>o nüclamaeõos do dor e cólera. 
Eu iníorroguei-ó, e elie mostrou não 
me ouvir. Comtudo, ao cabo de cinco 
miiiut • is, tornou a .sentar se, e |>ozse 
a comer... 

—E comeu secundo costumava ? 
—Cornou mais do que o usual. Mas 

devo dizer, quo parecia não ter con-
s- k-noia do que fazia. Por quatro ou 
cinco vezes levantou so, o tornou a 
sentar-se. Afinal pareceu adoptar uma 
rosolução que lire custava muito . Ras-
gou a carta que recebera, atirou com 
os fragmentos delia para o jardim... 

Margarida expressava-se caro a mais 
estrema simplicidade; e mesmo no 
que elia contava não havia nada qne 
f-isse inverm-itnil, ou mesmo extra-
ordinário. 

Tod i « pori-m a ouviam cora impa-
ciente rur»o*idado, como s e esjicras-
s e m alguma revelação sür j«rebend»D-
te, tão prompto 6 o espirito humano 
ern forjar cbimeras, ItorrotÍMSclo-se 
• a t e o que é natural, e íuclinando-se 

O sr. Cailo^ Síller, conhecido ne-
-o -ianlo dr ta-iVa, acaba de receber 
wrando quantwW da» novis camisas 
inoaniíei-'»nu-»-ç:' caiieçu metallica 
denominada ! flfli» que t^-m obtido 
f ranca ncceilaçâio mercado. O st. 
Alcino (,'osla e ojico a^entu c-ni S. 
Paulo das eami.-ti Ifel l tu. 

At tendendoi i 11a requisição da 
Couimis:iâo exccMi do fi" Congres-
so Brasileiro dè "dieiua o Cirur;ria 
a renli.arne nosl Ca pilai, na primei-
ra ' juinzona do iz de setembro do 
l!Hit, commÍKsão composta dos 
drs. ICrnilio Hilianresidonle, Victor 
Codinbo, secreta] g.-ral ; \ ' i ial lira-
«il, tbez9ureiro; ílircctoria • ia Com-
panhia Paulista 1 Vias Férreas e 
Fluvii"-! resiilveuconcedcr o abati-
rnenio d - .*') '•[,, 1 preço da- pa.--a 

gens de Ida c volta cm 1» classe para 
os membros (lo Congresso: médicos, 
pliarniaceuticos, dentistas o porteiras 
quo tomarem parto nesse ceitomen 
selentilíco, 

Sabemos que eguacs podidos de re-
dnoção do passagens foram feitos á 
Companhia .Mogyanii e aoLloyd Bra-
sileiro o que posteriormente serão 
lambem feitos ás outras companhias 
do Estradas de Ferro o Navegação. 

Q o o i x t i o r e c l i m a ç õ e i 
Apesar do desment ido sem base 

de u m a fo lha da tarde confirmá-
mos i)i hiliini tt queixo que nos trou-
xe o sr. Manoel do Souza l iarros , 
propr ie tár io da Clianiiarin Jtrjioiit* 
•a, silo á r u a l ia rão dc l topet in in 
go. 11. 70. 

O queixoso foi vic t ima das orbí 
t ror iedades dos subdelegados <lo 
policia da Consolação, eiijiitão Al-
f r e d o Borba o dr . Antonio Nuca 
ra to , tal q u a l uar ro inos em nossa 
edição do h o n t e m . 

Appc l l ando a inda u m a vez p a r a 
a energia do dr . W a s h i n g t o n Luiz, 
secretario da segurança publ ica , es-
pe ramos q u e providencias s e j a m 
d u d a s aJiui de apurar-se a respon 
sabi l idade d a s aue tor idades envol-
v idas e compromet t ídas na oceor-
roncia a l ludida . 

— A director ia do Sjmrt Club 
Allimira con t i rmando a declaração 
q u e hon tem inser imos sobro u m a 
ma l t a de menores sem occupação 
q u o so entrotêm em damni f i ca r o 
g r a m a d o da varzea do Carmo, in 
fo rma-nos q u e isso aeouteeo dev ido 
tão somente á fal ta dc policiamen-
to 110 local. 

Chamv.mos, pois, pa r a o caso a 
ot tenção da auetor idudc compe-
tente . 

C o n j m r r d o fo 

Continuamos liojo 11 transei-ipçSo das 
noticiai ilos <-olte(ra» >'« iniprousa sobre 
o rpnppnrírimenlo desta folim. 

l)o Correio l'auli*lam: 
«ICstá desde lioulein abiilhanlando do 

•ova u legião dua dinrioa da capital o 
nosso distilieto eonfiaile Commereio de tí. 
l'inilu, ijue oin mia nova p l in^ so apre-
senta sob a direcção do proliciente jor-
nalista tir. Ol.vmpio l.inin. 

Folha imparcial, o colleg.i deilarft-se 
dtfslinado a bulalliar pelo beneficio ilo 
povo, com toiln a independência, Keni li-
(jaçOes com ipialqiici' facção p.iliiiea par-
lidaria. 

Ao Comwercio ai.i-eüpnianios a* nossas 
bons viii'lns, far.rndo votos por sua cons-
t a n t e prosperidade. 

lio ,s'. I',i«!n: 
«I laapparec&u l iontcni , conf u i n c esla-

va anaini i - iado, o tinsso prosado ci:lle^rt 
C.miniercio ilr S. l\nilo, »»<>•» a direcção 
do cunliprido j o r n a l i s l u U l y m p i o l . i ina. 

No seu artiyo | iroj ;nunnia. >li/. quo, «ao 
abii.uro dc inr iuem-ias p a r l i d a i i a s , 
pc^ail- i riwniili-l-.iiiienlo i ir c iu ip iv in i issos 
do (jiialipu-i . :• lem 011 espai-ii'». lui tani 
s e m p r a j>'-ln reivindicai;: , . , d - n fér.is que 
osso jurmil (ovo do 1 r^ani Kenuino, 
ijulopeutlc-uío e l ivro 1I11 opinião pubii- -a.» 

S a u d a n d o rordei Iniei. le no nosso caro 
n o v a plia.se cónfJniia a Tloi irãr n i t rnuí -
çõos í í loi iosas q u a CIK-Ik-iu tuilo o bi-u 
pa—jailo.» 

Ji.i luinfulla: 
*Com>:ie>Yio de São Paulo». — D «Com-

na-n-io de S. l':>iilo.—il veeoliio ^"fnalo 
d a l l e l.i-l!,' I radi / i - jo i , fondfllo iliil Ces-ir 
i í i lK - i ro- l ia 1-ipreso iere lo suo pubbi i -
eazioau rogolari solto la va l ida i l ire/. ionc 
deU cüretri'! col leqa O1ym|i io l . i m a , 
11- lattni-e-i-apo di l ia |>>>pii!arií<s:iiiu « t'ri-
buna» di Santos. 

11 confiaiel lo wl p r e s c n l a solto forma 
assai siiupatii-a : b a niolte rubric l io va-
r i a i : , buiii l e l o ^ n u u m i , cronaoa abondan* 
to, apjii inti o iuformnzioni , o:-r. 

I I si-;, i . i ina i ipU'ai- l irolo-proí;rainnia 
d ica : — iiurno republ i l icani m a non con-
cordiauio, solto punto aleuno, col í o ^ i m e 
pivsMenziioi .y. in — pori-ió il foyüu uvri 
carattc iu ili n; - i í a n p p o s m o u e o «ara 
in fav.;ro del iu revisiono del ia tNjnciitu-
zionc. 

A l ^Commereit 
biloni tutfífdci lia 
ganda inviamo frlicltarioni vivíssima. 

lio í)iarii> (le Santos: 
«Apparei -eo l iontem, e m nova p b a a c , 

o < < ;;:,tfrcio de ,SCo 1'ukI i, gol» a direc-
ção dn nr. ( d v i n p i o M i n a , temlo como 
rodaciur -at ix i l iar o sr. A r l i n d o L e a l . 

Muito b f m feito, d e aspecto s y m p a l h i -
co, o novo col lr^u vem, no^undo d e c l a r a 
0:11 artigo de apresentação, l iberto ile 
peias ] a i t idprias , d i - p o - t o a iu lar pelos 
it,teri-v»''s que di-^am r -.-.poito ao b e m 
Ofctar do publ ico. 

C a r r e i r a p í o s p c r a é o ' juo ll:o d-
UlOS.» 

D.4 TiíI'H,M: 
c,-ntntereio de Sn o V.mlo. — ff-ib í 

roce.,o Sr. Ulympio I.ima, red^ctor-
chefe d .I Tribentonilo i-oiao a u x i l i a r 
o sr. Ai lindo l.oat, roappnr..-rou hontrm 
na capital o nos: o colle^a Comnierrio de 
.sJn Con'", muito melhorado e repleto de 
secçòes interessanti.ssiiiins, das rpiaes des-
tai-antos Trar<* tf- Tr^-rn, rp-.e ciitii a çom 
muita rene ai orroiretuias do d ia, /{'ti-
rei, inu, de J"t'o neiu y. F.irpas, em 
\ ci-so. 1 i.r-','ir ' dai ( :wnrnjt. cU\ 

lo S. Paulo» elio R O I I O 

ripriao la ama propa-

jn-

di-

T>o «eo nrtljto p r o n i ' " " 1 " * ' « m l l f a u l ' » P « ' ° 
sr. O l v m p i o I ima, dosl«oaino« OB «cguin-
te» topk'on : 

« Asmiui i i ido a direcção • vednre 10 denta 
folha com tuln» a» responsabilidade» luo-
raw c niaicj inei ialierentei, 11Í0 no» pi-roe-
ci ipa sabor, como n certo general , " «o-
tt.fi> 011 não bonivindo», porque ("i m n a 
pt-i-ooi-upação d o m i n a o nosso espirito,—o 
ó i|ite e s t a m o s cffeetiv a im nto ai jui dis 
postos a roe rgnol -a do ilosercdito c m que 
a lançaram, a roivindienr-lbo os privile-
giados foros, ipio .ili leve, de ornam tio-
11 ttino, i i ,dc] .ei idei t lu v l ivre d » opinião 
publica. 

Ao nbrino ile influencias partidária», 
desapegados coniplc laniento do compro-
Itiiss.is d e q u a l q u e r ordem ou especie, to-
m a m o s sobro hombru», cxpontancanioutp, 
a tarefa do oricntal-a com o m e s m o largo 
desa fogo , intrépido/, o i- ivlenio c o m que, 
li J Í O I I I ns loguns d a q u i , 11a i-idado ile S i n -
to?, or ientamos a vietorii-sa folha .pie ali 
c ircula sob u egi i l» deauhal isada d o nosso 
modesto nome-

Somos r e p u b l i c a n o s , 11111» não concor 
damos, e m ponto a l g u m , com o r c g i i u c n 
p r c s i d u i e i a l i s t a ; a d m i r a m o s os vultos ox-
Iraordinar iü» qu« f iguram no «cenário do 
pain, mas a imla n í o nos j u s t a m o s «os 
desembaraço» e faci l idades coin que «o 
apoderam d a s posições o e n c a r a m o re 
Noivam o» problema» que m a i s interes-
sam ii CHtriu-tuia moral de nosso cara-
cter. a todos o» at tributo» esscncinca á 
unidade o grandeza d u m a nação que po-
de o devo ser f u n d a m e n t a l m e n t e «i r ia 
pela sua just iça , profundamente forto pe-
las s u a s v irtudes inst itucionaes. 

o Coiiimfrcio de. S. J'attlo apresenta 
u m a bella csthotica, traz farta raésuo de 
noticias a te lcgrammas. 

A »ua «acção d e crit ica o arte foi con-
fiada ao competente literato d r ' Wences-
Inu de Queiroz. 

0 collega a n n ó n c i a p a r a b o j e u m a r -
tigo da l a v r a de u m do» inais festejado» 
collaboradores da i m p r e n s a d a capital, 
sobre as condições v e r g o n h o s a s o iníqua» 
das prisões do l istado. 

Somos suspeitos p a r a dar p a r a b é n s ao 
collega pela a u s p i c i o s a estreia. 

Diga o melhor e m a i s e loqüentemente 
a população desta cidade que, hontem, 
em p o m a s horas, exgoltou a graudo e d i -
ção que p a r a aqui foi destinada. 

1 oi uni verdtuleíro sticcesso I 
ll« Cidadadt de Campina» : 
« l íeapp.irecei i hontem, «ob a direcção 

do conhecido j o r n a l i s t a sr. U l y m p i o I . ima, 
o Commereio ile São Pauto. 

l i o artigo de apresentação, p a r l a final, 
e x t n d i i i n o » estas l i n h a s : 

• N e m «o diga q u e somos d e m a i s , q u a n -
do e w í logar, vago até agora, nflo podia 
bc-r oocopado por n e n h u m dos grandes 
matutinos e vespertinos que a i l l u s l r a i n . 
Porque'.' 

l 'orqne temos u m modo de v e r o pro-
cessar os factos m u i t o diffcrcnte dos de 
mai». 

Somo» republ icano», m a s n ã o cancor-
damos, e m ponto a lgum, c o m o regimen 
presidencial ista ; a d m i r a m o s o» vultos ex-
traordinários quo f lgni i im 110 sconario do 
p a i / , 111a» a i n d a não nos j u s t a m o s aos 
desembaraços e faci l idades c o m que se 
apoderam das posições o e n c a r a m e re-
s o l v e m os p r o b l e m a s que m a i s mterea 
s s m á eat iuctura moral d c nosso carac -
ter, a todos os attributos esneuciaes 
unidade o grandeza do u m a nação quo 
p de o d ove ser f u n d a m e n t a l m c n l e s é r i a 
pala s u a just iça , profundamente forte po 
Ias «ua« virtudes institucionaes. 

I-istá a b i a n o s s a orientação." 
A o collega a l m e j a m o s as prosperid.ulo» 

que üsmpre u l c a n ç a m as folhos i m p a r -
c i a e i e independentes.» 

1 'o Correi•> de Campinas : 
iConuneruio d.: Silo Vaulo.—Itcupparo 

çeu l i o n t e m o Coinmercio de Hão JPOK/O, 

i-ftdo collcg.i da impronsa sr. Olymjiio de 
J.inm. 

l!rf-inu-.lo o transformado, o Commer-
eio de São i'rulot apresenta agora uni 
aspecto inai.1 elegante e moderao. 

A1.MII disso, o aeu programtna é com-
plelauiento novo o a sua autuai orienta-
ção obedece a um plano traçado pelo H-.-.I 
redactor-cheíe quanto ao modo de agu-
da boa imprensa. 

li assim se exprimo em relação á im-
pronsa, cm sou optimo artigo programam, 
o nosso presado collega : 

«Sendo evidente a considerável acção 
que exi lei- sobre os destinos dos |>ovos, 
e o critério doa governos, quando servi-
da p r onseiencia» quo nposíolúam a 
verdade, claro é quo os desenganos des-
sa illusão só póilcm iutibiar a fragilidade 
dos timoratos ou o calculo medroso doa 
que a exploram como commereio e não 
o animo doa que a cultiiain como sacer-
dócio. -

Nossas feli<-ita<,õi-s ao (ommertio dc 
São lha to.* 

lio Correio dn Manhã: 
• \calm de reappareccr o Cioiimenio 

de. S. Cindo. 
Olyn.pio i.ima, o conheci lo jornalista, 

quo tia «unos luilila na ímtu-ensa sanlis-
l». propiielario « director da Tribuna, 
f.stá agora n le^ta ds reilacçüo do Com-
mereio, quo resur^e promettondo ser na 
(.-apitai paulista o que o outro Byinpatbi-
eo diário é em Santo», s iitineüa uvan 
cada dA born ptddico. 

(I ('nmmn-cio de S. /'nulo, cujo numero 
inicial Icritos sobre a mesa, está cuida-
do, de leiç.io absolutamente) moderna 
com secçôe.s inteie>-iauli»aimas, entre as 
qunes excellente wt viço telegraphico na 
cional e erlrat.geiro. 

liseiiwdo é di.a:r que fazontos votos 
sin -ero» pela prosp ridade do Vimmer-
rio. entregue agora a 11111 jornalista cuja 
indepondoneia tom silo multas vezes 

em pr-.va.» 
N O .\l;.l,i, de Itio Clara: 
C, moienio de São Vuuln, Soba redac 

çno do iufaligavel jornalista Olympio i.i-
tns. auxilia-lo pelo apr.-.-ia.Io litetato Ar-

IImio T.e«l, ,'eappareceu C o n t e m 
apreciado collega. 

Koeonheeeniol-o pelo titulo. O O 
l -oji ivenosocu como por e n c a n t o ; 1 , . 
r e i e o - n o s com o material c o m p l e t a m e n t e 
rurornuido, c o m iiuii iorosas c i t U r a l i c n l s j 
secções de le itura variada, abundantes no 
l i i iario, desenvolvido serviço telegraiihii , 
o, sobretudo, com a d m i r á v e l cslbel i i -a . 

Foliei laudo o, dosojainos 110 Commi rrio 
niul las prosporidnd' s um a s u a nova 
pl iase». 

Do .torna! de piratiruha : 
C o n f o r m e e r a ospeiudo, reappnrercn 

hoiiteni, sob u conipotcnto direcção do 
valcuto j o r n a l i s t a U l y m p i o i . i m u o Com-
iiiercio de São Pauto. 

I) p r o g r a m n i a da n o v a pltase daquelbi 
diário é luai i tc i -so neutro c m questõin 
pol i l ica» do K s l a d o « tornar-so o d e f i n 
sor dos fracos o bpprimido». 

D e s e j a m o s l i io toda a prosporidade». 
1>' Á Xotii in, do Bragança . 

. • Commereio de São Paulo—Üeappnrceii 
hontem o Commereio de São Paulo, sob a 
direcção do denodailo j o r n a l i s t a U l y m p i 
M i n a , quo c o m indepondoneia o toda va 
lentia, dir igo o nprei-iad.i d iár io a Tri-
buna de Santo». 

No programnia d s sua nova orientação, 
d iz quo u m a s ó preoocupnção d o m i n a o 
espir ito do i l lostrado n d l c g a : — É que 
está disposto effectivainente a reerguer 
a q u e l l a folha do descrédito que a lança-
ram, a r e i v i n d i c a r - l h e o» priveiigi iulo» 
foros, que j á teve, d c o r g a m genuino, 
independento o l ivre d a opinião publ i -
ca. 

Ao Commereio desejamo» mil prospe-
ridade* e, m a i s d c perto nossas onthu 
siastua saudações ao b r i l h a n t e jornal ista 
O l y u i p i o M i n a . • 

l)o Correio de Rohtealú: 
« Commereio ile São Paulo Reapparn-

ceu hontem o fíominereio de São Paulo, 
»ob a direcção do sr. O l y u i p i o L i m a , co 
n h e c i d o jornal ista. 

A « y m p a l b i c a fa lha T c i n toda refor-
m a d a o de m u i t o v a r i a d a leitura. 

D e s e j a i u o s - l h e futuro b r i l h a n t e e p r « -
peto.» 

| P a R «mcn(o d e so r tn g r a n d e 
Na agencia geral das loterias da 

(.'apitai Federal, do sr. üuben f l u i -
miirães, foi pago hontem no «r. Mnrva 
ecllino Vieira Lemos, residente erfWÍ 
liragança, meio bilhete n. :5352fi pre-
mindo ooin 15 contos, na loteria c'a 
Capital Kedernl, extrabida mite-lion-
tem, cujo hilliete foi vendido pela 
mesma agencia. 
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inslinetivainente para o nivsterioio. 
Mas a joven, parecendo não notar 

o elfeito <]Ue e.-tava causando, o tin-
gindo dirigir-se unicamente ao medi-
co, prosegniu : 

—Aniquilinda a caria, pelo menos 
apparcnti menti , foi servido o café, e 
o sr. do ("bahi.-.-is aecend-u 11111 eha 
ru!o, como l'az sempre depois de to 
das as refeições. J)',tli a nada, porém, 
deixou-o npagar-se. JCa não ousava' 
per turbar lhe ns sita.-' rellexòcs; mas 
de repinto disse-me elle : 

«E' sinindar, sinto-me agoniado.» 
Di-pois estivemos u m instante sem 
foliar, o cm seguida accrwcentou: 
c Decididamente não estou lK/m. I<V 
ça me o favor de subir ao meu qunr 
to, aqui tom a chave da minha se 
cretáris, abra a, e traga-me u m fra.i-
quinho qua e-lã na prateleirinha do 
lado direito.» E u notei então quo o 
sr. de Chalasse, que tem a falia ha-
bitualmeiite muito clara, halbuciava 
um pouco dizendo me aí|iiellas pala-
vras. Infc-liimento não dei mui ta ot-
ten^o a e?ta c i rcunstancia , e fui fa-
zer o quo elle dissera. O sr. conde 
deitou oito ou dez galas do contheu-
do do fra>rj«inho num capo d a ç u a , 
e bebeu-a. 

A attenção do doutor Jodon era 
tão intensa, qtve o fez mostrar se t a l 
qual era : esanecen w de vigiar pela 
attitude que fli-s con vinha affoctar. 

— K depois ? disse elle. 
—Deyrós O sr. conde reassumiu o 

seu aspecto nrdhrio, e retirou-se 
para o .-'-u g.ilrfne. Eu julguei utie 
o iiieominodo qnelle sentira ili»-
»i |urn, mas ungiei me. iKs tnrde 
inaiidoit-me dizer chi -ra. T/Oon que 
fosso ter com elli-o jardim. Eu ob s-
deci iinmrsliaiamtte, mas muito ad-
mirada, porque o empo estava ]''•« 
snno. ' t iuer ida jirgaridn, disse inc 
elle, a jude-me,a |«curar '<• fragmen-
tos da carta que tirei c.-tn monliã 
pela ja tul la fóm, Daria metade do 
que po- .-tiopor u n inoradi, que de 
corto sc achava n ' la , e que eu, cego 
um momento pelitolera, não v i . . . » 
Eu ajudei-o, porq* era rasoavtl con-
seguir se o que i-L desejava. Como 
chovia quando os | » p e u foram lan-
çados pela jnnellr em vez do so es-
palharem, tinlsamcaido immediata 
niento no chão. Munimos nm boin 
numero de fhignrrto», mss 1111 ne-
n h u m se «'-fiava npie o sr. de Cha-
lu-se tão ardéTitcnsntis desejava en-
contrar. Por rtivi rsg vezes deplorou 
elle amargamente, * ninl disse a sua 
precipitai,-ao. 

O port ciro o Ca- niro trocaram en-
tre si nm olhar s-i^.ifioativo. 

T inham Furprohodido pesqui 
za« do conde, as q n - s fhes haviam 
Mreeido nm acto « l-Ai-ara doa ine 
bor qualificado!». 

Tintiam p-níanf.i olhadiS nm par» 
o outro, p irque ha é:sm afinal aebado 
a explicação do qic Pies parecera 
lofieitra. 

—Eu sonlia-me já aflli -tissima polo 
tristeza do sr. «fe Ch.dus . ' , conti-
1111011 Margarida, quando de repente o 
\ i erguer-o, c exelamur ah^gremente: 

— Kntão, não estou doido! A tal 
morada pôde fulano df.T ina !» 

Positivamente, o doutor <'ii1reçravn-
se de corpo c nlnia ao intere--e da 
narração. 

—Fulano! ípicniV perguntou e!b>t 
sem attentar na ineoiivenieneia da 
pergunta. 

A joven porém sentiu -c indigna 
da; e esmagando o indiscret'» eoin 
urn olhar altivo, r-toroitiu com a 
maior sequidão : 

—E<queei-me do nome. 
O doutor, sentindo-se deveras pi-

cado, Ten«s!imiu roprot inamente a 
attitude do sen inodclo; mas o sen 
irrqK-rtnrSavel sangue frio estava al-
teradi >. 

—Cr-is, minha scuhoTa, ballmciou 
elle, que 1: unicamente o i i i t e r - - « e . . . 
um interes«o resp"ilo-o . . . 

Margarida n r m sequer mostrou teT-
lhe ouvido a.» desr-tilpas, 

—Por exemplo, prose-jiiin ella, eu 
sei e po: so dizer llie, qtte o «r. d» 
Chaiu-we se propunha dirigir se á 
{«olicia, se a fp^ssoa rte quem so t rv 
tava não o s á f e f a w . Dr--.de entã > 
prsrerfn m e mmpfetitmf-nte sati-feito. 
A > trrs horas rtramon o criado dc 
qnarto, e orilenon-Pte fize.-se 
ãdrantar duas lioras o jantar ; e c o m 
eííeito, amtír/onos á mes^ á s f| ta 

mi-a, trouxe 

tro c meia. A's cinco horas levantou 
se o :.r. do CliahKse, e boijando-mc 
jovialmente, raiu a pé, dizendo-me 
que t inha e-pcran;a do que regres 

iria antes dn meia noite... 
A firmeza que a joven mostrara 

até ali d-Sitt-ntiti so atinai, „s olhos 
ench r.nn lhe do lagrimas, o foi 
com voz. quasi inintelli'rivel qiifs no 
eroacentou, indicando o :-r. do Cha-
lusee : 

—E ás duas horas 
ram 110 n'< ste «stado... 

SeTtiiu so a isto prolongado silen-
cio, n tão completo que so ouvia o 
atfar do moribundo, qno permim-eia 
inunovel 11a cama. 

Faltava eomtiido saber »s eircnms-
tmeias do .le.-iéerite, e juir.i isso di-
rigiu o o iiit-dico a Ca-imiro. 

— Q|ie lhe disse o codieim que 
conduziu seu amo ? perguritou elle. 

—fpia-i nada, T. doutor ; não clte-
gou a diz- r dez palavra». 

—Seria muito util pr>rurarem esse 
homem e trazorem-mo. 

No n i ' -n i 1 instante foram dois 
rr ia-M t m busi-a Ho crxSriro, qne 
não p olia e^tar l.->n?<-, vi i to qi»e o 
íirsere e t-if.i-uava ainda á porta do 
p i l a c i o . 

Com fff.-ito o enebeiro «rhava-se 
n uma ta'»srna [ . r í i ima. Vários corio-
w de |,r.S---ão, fiac- V»Io IHe rp. hç. 
W-r, e e!le em troca, riarra\aUie» o 
'aso. D honw-iri f i tava corai|4ct«r»e» 
tc rc-talieleci Io da iua pirtaíUacào. 

F e i t a s r s l i f i o s a s 
E m h o m e n a g e m ao seu glorioso 

pa t rono São Yiceute, a secção das 
D a m a s de No.-sa .Senhora d a As-
sumj ição f a rá celebrar , no p rox imo 
dia 'J de Outuhro , u m a missa con-
tada 11a E g r e j a da O r d e m Terceira 
do C a n n o , havendo na vespera, ás 
0 lpJ da tarde , so lcnne t r iduo de 
p repa ração com cauticos, p ra t ica o 
bençarn do Sant íss imo. 

A Associação dc São Víceníe do 
1'atila c o m m e m o r a t a m h e m nesse 
dia o 15.' unniver»ar io de sua fun-
da ção. 

— luiein-sc 110 dia 1 de Outuhro 
proximo, o moz do SS. do Rosário, 
na ma t r i z do Santa Cccilia. 

Todos 03 dias após a missa la-
verá rccitaçáo do torço e bcnçani 
do SS. Sac ramen to , excepto ás quin-
tas-feiras o domingos , em que ea 
da rão ás G l j 2 l ioras da Utrdc, com 
seruioea p o r conhecidos pregado-
res. 

Diz o Jornal do Con.jierrio e... 
lançado artiguetc : *5 

t t ) 7Vm-'v, qu-s es!A c.": surando com 
tanta vehemencia a no sa idóa de li-
xnção do cambio por meio da t aixa 
de Conversão, não so lembra que a 
Inglaterra fez o mesmo na In lia, onde 
quebrou-se o padrão de i!4 d. para Ifi 

E ' este u m facto que todo o mundo 
conhece, tanto que a Argentina não 
fez mais do que copiar serviluiuiilí, 
conforme confessou o próprio ilr. C. 
1'elleg-ine, o que ali fora com grande 
êxito feito. 

O credito da índia, assim como u| 
da Argentina mula soffreram com 
isso, sendo os títulos dessa Ücpuhliii 
cotados na ICuropa muito acima d'H[ 
n- i. os, conforme se ve no ultimo nu-
mero aqui chegado do -mid-
Fraveai.;, onde os argentinos I "(.> d'| 
1900 são cotados a 07,95 e os 1, 
•1 "[„ de 18X9 a 01,í». 

Aos banqueiros europeus não agri-
da a creação da Caixa de Cmw,. , i i l 
entre nós, porque depois delia iit-liT 
tuida o ouro doa empréstimos virá proj 
curai u, em logar de concorrer .sim] 
jilesmente para cle\ar o cambio, cowc 
até agora ti-m acontecido. 

Os vinte milhões de libras qu" f'í 
ram pura a Itcjmbliea Argentina, - j 
pois que ella constituiu a Caixa dl 
Conversão, puzerani os banqueiro ; 1 
ropeus dn sobreaviso, c elle e-lfei rt| 
ccio-jis quo o mesmo se dêaqui . 

Kllos gostam de emprestar, condi 
to que o ouro dn hi não saia, conal 
tem sin cedido até agora com todos i«| 
empréstimos por nós feitos; nr - ' 
porque dessa maneira o cambio solj 
o quo é vnntajijso para os n u p.í 

I cios quo-b-rn ly -gorjo tif-la torru. 

o até mesmo readquirira a jovialiai 
de quo lhe era habi tual . 

a 1 
l'"i io A logre 
iüliiilia. o sr. 

— 1'oi llon 
Md da Air,„1( 
Ji-aquim do I 

A Alfa, 
Lj.iii i Docas J 
LÍtl«em de 111 
[eiiáo. 

JíKi. 21». 
O sr l iarão 

l-f-èu um alui' 
i n g r e s s o Cai 

IfoVíj o l.u 
|un do Kio d 

Tomaram p. 
. l .eojioldo 
Fazenda, ] 

Jsso cônsul e 
México e 

Fui. 
Os delegado 

Europa. 
- • O t r em 

esta m a n h ã , et 
de S. Francisco 

Não houve in 
o «trazo de dut 
m i n u t o s 

IC tO, -Jd 
• 'amaim. NU 

foram judt i l imd 
jeclos 

do sr. Kodol) 
| ik-rando os teh 
classe, menos pi 
moção, em igim 

mi os tolegrap 
do mesmo, ( 

R-j.cneius de prin 
fd in in is t raç6es t 

O sr. ( ' a rdoso 
i(/. mim bella > 
;ur:tili( .indo o p r 
revogar o ar t . I " 
Je r1 de J a u e i i o -
final rc-striiigiudi 
Iraballitidorcs ng 
rcni pagos de 
produeto das eoll 
houverem concor 
3 quaesquer outr 

do sr, Francisi 
120SOOO mensuc: 
dos tnihídhadoret 
l í io ; 

outro do mosm 
falido a g u a r d a 

do ar. Curiioiro 
mittindo que os 
címentos equi i iar 
lo Di str icto I 'ede 

moção pura o Oy 
dtsilo que nquell 
Ma disciplina de 

Na o rdem do 
projeeto de lei 
vencimentos dos 
justiça federal . 

Cont inuou a d 
minto da gue r ra , 
tcdelio Corrêa. 
^ Na segunda pi 
• s este di-ptitad 

na coinhalerai 
o projeeto sobre a 
vão, f icando encc 

•Senado: 
Venha comnosco, quo prechauB. f C , ' 3 t a 1 

Otaè. dlsaeram-nm „t rriadi .. toda a o r d e 
lista einvocai l 

de vossé, disseram-lhe os criaU 
O cocheiro do-pejou o c ip 

guiu com m i vontade os criados, v 
ciferando e praguejando, sem que 
soubesse ]»orque. 

O doutor tivrra ainda a intciiç. 
do ísair ao patim da escada para 
interrogar ; in»« as respostas qii" e! 
lhe deu cm nada o adi.-intarain. 

O Lurgnez, comei elle diria, inf 
tera-so 110 fiaerc » esquina da r 
Lamarrtne e do arrabalde Montei: 
tre, e reoommendara lh« que o !--r 
se com pressa. Fnstig.ira os cavuf 
n innto podéra, e o de-!i.,tre cu 
ur ra no eaminhçi, ^em que <11 
SC prir tal. O burgnez não lhe p" 
cera indispo- to quando mctterii® 
t rem. 

Ainda a.=-sini o pouco que di-* 
custou a nrranejir lho. rrincipioti p 
«u 'entar impriidentenientc qnc 
burguez se rnreterá no trem a o nif; 
dia, esp^rarulo assim empaluuf 
paga de cinco horas, o que, junta 
gorgeta, que nflo po liam deixaj 
lhe dar, devia formar nm lucro iw 
q u e honesto. A v i d a è cara, e 
isso cada um fai • q u e p o d e . 

lumii sessão secn 
Inoiueoção do de.1 

Itiola, paru o c a r g 
'"uprenio Ti ibuna 

• artir . im pelo 1 
| Í ! : | . - de S.1:1(03 
| tq ' i i . 

K.XTIí 

ffOM 
I ; T I S I O T I a 1 

1 " r t u , min i ; |C 
I r i t ' 1 

N' \ l f > L E H , -Jti 
Cl . 

ler.-i. 

o 
ira < 
I I ' 
I*'.. 

r I .1111 hoje 
•1 '• « norte-í 

•'••min 

• > r r r f» 
: , 

oiuliiii. 
| ar» 

it- S. 
>U t 

da 
p i r a n 

t . ou 10I,,.. p i T I 



WfiWBáT' 

Aontem 

titulo. O t i 
encanto; - .-. _ 

ud i oniplolatiionU." 
jsu-i c uttraliciiloi 
fila, abundanto nu 
tviço lolc«r«|ihii > 
travei cstliRtUB. 
|iiuh nu CohliHi irir) 

cm u min uov» 

ala : 
,«Ju, rcappniTrcu 
tento direeçSo Mu 
lipio I.iuiu u CW 
i-a pliase ilaquelln 
itro cm quost(je< 
llnrnar-sn o defui 
miilos. 
A iirouporiilmlu». 
igançn : 
iitln— llenppnroeeii 
e S/lo Viinlo, BOII :I 
jornalista Oiyiii|*i' 
jidmicia o toila v.i 
id i diário a Tri-
ia nova orientação, 
eiipaçío domina'. 
CoUag» : —t <1"" 
tnentr a reorRtier 
•dito que a lança-

os priveiÍRÍudo» 
llo ornam genuíno, 
da opinião publi-
camos mil prnipe-
Irto noiwai enlliii 
irilliantc jornalista 

itú: 
1'aulo Heappara-

•ria dr. .Sviíi Paul o, 
Olympio Lima, ca-

• vem toila refor-
Wda leitura. 
Io brilhante e pr n-

s o r l n g r a n d e 
l das loterias da 
l> sr. K u b e n (íui-
mten i no »r. M a r - i 
io», res idente c ind 
et© n . «3526 pre 
to?, nn loteria c a 
t r a b i d a nnte-hoti-
[oi v e n d i d o pela 

i U g i o t a s 
uo s e u g lo r io so 

lie, a «ecçúo d a s 
.Senhora d a A.B-
b r a r , n o p r o x i m o 
u m a m i s s a cnn-
O r d e m T e r c e i r o 

p n a v e s p o r a , ti» 
p l e n n e t r i d u o da 
m t i c o s , p r a t i c a u 
l imo. 
I» S&o V i c e n t e do 
i t a m b é m nesse 
t»ario d e s u a fun-
d i a 1 d e O u t u b r o 

S S . d o Rosár io , 
n Cec i l ia . 
'i]iós a m i s s a lia-

t o r ço e bençani 
I), e x c e p t o á s inim-
igos , e m q u e to l 
i aa d a t a r d e , com I 
| i cc idos pregado- ' | 

í \ c v FU".tnd '> c*ai 
i ii" -a tdéa do li-
lor me i o d a Caixa 
Iso louilira que a 
mo n a Itvlia, onde 
10 d e 24 d. para 11 
' q u e todo o mundo 

ii Argen t ina nii 
|ipiur rtervilnii-iili. 
L o pr. iprio ilr. C. 
11 fora com grande | 

l ia , nesim como o 
f.i eo f f re ram i"om 
|os dessa Kepublic»' 

m u i t o ac ima d'H 
e vc no u l t imo nu-
lo d' • Econ 
|rgentino« 1 "[* 
1)7,9.1 e os ti" 
). 
uropons n ã o ff1 '1 ' 
l ixa de Convcraia 
depoia dei la in-li 
pre.-tinio-; virá pra 
de concorrer aiiu 

l ar o cambio , comi 
tecido. 
i de l ibras qu". f 

i ra A r g e n t i n a , - -
t i tu iu a Caixa <1 
|i H Uanqoeirofl cu-
po, c el le- c^tão re| 
no Ho de aqui . 
empres t a r , coiiitaa-
lá n ã o saia, conn] 
ligora c o m too 
nó? fei tos; n iesa j 
ira o r a m b i o .-"J 
'ara os seus p; 
lio Tie-ta terra. • 

T H L E O R A K T j Y I A S 
W y 01-1 'Vlv» < »<-l»l «I» " C o a i m e i e i o a . P a u l o 

i v t o n i o i i 

f jWTi iF . •_'<» 
d sr. iiiNpi-clur da .Mf;iiu]i'^,i despa 

ibou b".ic, <!'• «ckuIhIin i<-<jiotuim-ii(m^ 
tí.:;;l!l u lít, Cun.ireti Coinp.,ii J. 
. i íh. H.:l i j ii H.:I;,,-, Cumpanlila linlru 

ila .lê 1'eiTi.. i.lvm . s.:jii/i II. u, Waii-
i m , idem : b.2"!». .1. I'. Mucluidn. 
pedem ; H.:!<il, .loiiquini Arituiiio l erioiin. 
ii I." Hci i.-.io , •'•. .Ci, Manoel ltande, dè se 
a '>:iix.» ir* lunu i—ao sr. <óianiàu para 
, . deli-los (ins , H..'[l ];, i ionH'3 iV ('., 
.•••uni p.ir. ' c IIO «r. eliefit ila j." hpcçiIo ; 

I . Mal inizz.) ,*Í <'oinp„ jnnle-HC o 
Jn-|*;iiln> o vulle; H.JilJ. lurtpectoria de 
llelrnda *le l erro, hi-m. Avelino Muirelleti 
r l'iini.ni i pura iiiüonnun-m ii-iMiruon 
í-.iW'», I. Mi lic-l. li l.i* H"i'i;ão , H.:)lj|, I 
A. 'I*-' ('.ilda» I iIIn», idem ; «;>)'*, l.iou & 
( inp.. iili.in ; H,.'i7|, |,(;nlm it Comp 
i.li in ; M.IIIil, N.illian ,t Comp., idem 

s, Paulo 
a L'." se 

'"TH ,iria da I-Ntad-i il" 
M'. I',l lilli.l nillilldo 

juirira a jovimui»] 
bitual. 
sco, q u e 1 *ri•< i-a 
lhe os c r i a J 

fejon o copo, e 
a a e o s c m < * > v ' 
j a n d o , sem q<io ' 

ainda a int'.i";' 
da MOaâft po® 

i rr«po^tas que 1 

l> a d i a n t a r a m . 
|ó elle di*ia, n 

H esquina da ' 
rrnbalde Mont 
'ira lh« que o ler) 
ostipira e:iv,ir 

o 
w m que (lie * 

•^tiez nwi II ie pa* 
m d o se uicttei*" 

p o i f o d -
•Ki. Fr incipioo H 

i temente qn« 
I DO trem » . 
i=sim emp»b»«! 
•as, o que, j '"1"] 
poliam HeixUj 
tr.ar u m h i T o n* 
ida é cara, e 
o qn« poü». 

f.f^T' 

SANTOS, 
Na Itol.sa de s t a c i d a d e rca l i sa -

i. in-se l ioi i tcni t r a n s a e ç õ e a e m c a m -
bio no v a l o r do t r e z e n t a s mi l li-
bro s e s t e r l i na s , iicíiiido a s s i m regis-
(u*lo o r t rn r t f , d e s d o q u e l ia nlii a 
' a i u a r a í?;. iul ical d c co r rec to ros . 

S A N TOS, •_><; 
Seguiu a bordo <bi Tiuihii para 

l '"iio Alegre, ondo vao visitar a 
iiiinilia. <* >r. 1'ontonra Xavier. 

— l 'oi n o m e a d o d c s p a c l i a n t c ge-
i,-,l d a A l f â n d e g a d e s t a c i d a d e o s r . 
. ' . .uquini d e l ' 'reitas A z e v e d o , 

A A l f â n d e g a p a g o u IÍ couipa-
[j.iii t Doeas i:It!.r»s7M7, d e a rn inze -
•higem *le m e r c a d o r i a s p o s t a s e m 
eilão. 

J M I I . 2 f i . 

O sr. l i a r ã o d o l! io 1 ' r anco of fe -
l , * e u u m a l m o ç o a o s d e l e g a d o s a o 

f V j l n g r e s s o l ' a n - A m e r i e a n o r r a n c i s -
Iíoys o l .u iz ( ' o r r ê a , qilu c h e g a -

IÍm d o l í io d a 1 'rnta. 
k T o m a r a m p a r l o n o b a n q u e t o ou 

. Loojiol i io do Bulhões , m i n i s t r o 
l a / . e u d a , F e r r e i r a d a ( ' t i n h a , 

| s s o (;onstil e m C e n e h r a , m i n i s t r o 
México e f e c e g u e i r o d o A m a 

íiil. 
Os d e l e g a d o s s e g u i r a m p a r a a 

E u r o p a . 
- O t r e m *S* d e s c n r r i l l o u 

erta m a n h ã , e m f r e n t e d a e s t a ç ã o 
de S. F r a n c i s c o X a v i e r . 

Não h o u v e m a i o r inc idon to , s e n ã o 
0 a t r a / o d e d u a s h o r a s o q u a r e n t a 
m i n u t o s . 

! U 0 , 
C A I I A I . - A . N a h o r a d o e x p e d i e n t e 

f o r a m j u d t i l i : u d o s os s e g u i n t e s pro-
;ce tos 

d o s r . l i o d u l p t i o l a i x ã o , cons i -
d e r a n d o os t o l e g r a p l n s t u s d o 1." 
classe, m e n o s p a r a e f f e i t o d e p r o 
Moção, e m i g u a l d a d o d e c o n d i ç õ e s 
.iin os t o l eg raph i s t a s r e g i o n a e s ; 

d o m e s m o , e o n s i d e r n a d o c o m o 
fp.yeneias *ie p r i m e i r a c l a s se a s sttb-
I n l i n i n i s t r a ç õ e s d e M i n a s . 

O sr. C a r d o s o d e A l m e i d a , q u e 
i(/ . u n i a hel la e s t iva n a t r i b u n a , 
us t i l ic .mdo o p r o j e c t o q u e m a n d a 

r evoga r o a r t . 1» d o d e c r e t o n. l l f i l i , 
, Jo "i d e J a n e i r o d e 1004, n a p a r t e 
I fmal r e s t r i n g i n d o os p r e v i l e g i o s dos 
t r a b a l h a d o r e s ag r í co la s , a f i m d e se-

Irem p a g o s d e seus s a l a r io s pelo 
i.iroduelo d a s co lhe i t a s p a r a a s qu i tes 
h o u v e r e m conco r r i do , d o p r e f e r e n c i a 

Ia q u a e s q u e r o u t r o s cre«lores; 
d o sr, F r a n c i s c o C r u z e l e v a n d o a 

l l JüSOtit) m e n s a e s os v e n e i i n e n t o a 
•i»'»s t r a b a l h a d o r e s d is e a p a t a / . i a s d o 

| l ! i o ; 
ou t ro >lo m e s m o a u t o r , r e o r g a n i -

z a n d o a g u a r d a c i v i l ; 
do sr . C a r n e i r o d e Kozonde , por-

| n i t t i n d o q t ie os lentes d e es tabele-
c imentos e q u i p a r a d o s d o s F.s tados o 
do Dis t r i e to l ede ra l r e q u e i r a m pro-

1 moção p a r a o G y m n a s i o Nac iona l , 
Idcsde q u e a q u e l l c s t e n h a m a mcs-
ma d i sc ip l ina des te . 

Na o r d e m d o dia f o i v o t a d o o 
Iprojeeto d e lei q u e a u g m o n t u os 
| v<nc imen tos d o s f u t i c c i o n a r i o s d a 
justiça f e d e r a l . 

C o n t i n u o u a d i s c u s s ã o d o orça-
I m i n t o d a g u e r r a , f a l a n d o o sr . Ser-
Ucdello Corr i a . 

N a s e g u n d a p a r t e d a o r d e m d o 
[ í » , es te d e p u t a d o c o sr . B a r b o s a 
^n ia c o m b a t e r a m a i n d a u m a vez 

[o p r o j e e t o s o b r e a C a i x a d e C o n v e r -
s o , l i c a n d o e n c e r r a d a a d i s c u s s ã o . 

S e n a d o : 
Nesta casa do Congresso foi vo-

ltada t-ala a ordem do dia. 
Fstii e* nvocada para amanhã 

lania s e s s ã o secreta para votar 
lnotneaçfto do dewmwirgador F.spi-
I t i o l a , para ** cargo 'lo m i n i s t r o do 
l . v u p r c i u o Tribunal 1 ' e d e r a l . 

q u e e.ui ou e n o r m e s pro-i n e n t a , 
j u i z o s . 

M o r r e r a m m u i i a s p i s s ô n s . 

I l A l i C K I O N A , 
D e v e i n a u g i u a r .se d o m i n g o p ro -

x i m o u Caxn <ln /'uro, f u n d a d a p e l o 
p a r t i d o o p e r á r i o , 

A ' ce ren ion ia c o m p a r t e o r ã o de-
p u t a d f i s f r a n e e z e s , be lgas , poi l u g u e -
zcs o c s m e m b r o s d a l i u i u n r u s s a . 

A S S C M l ' * . ' \ o , -jr, 
O s HIS. B e n i g n o l * ' e m y r a o <!on-

za lez N a v e r o f o r a m elei tos respec t i 
v ã m e n t e p r e s i d e n t e o viec-iiresi-
d e u t e da R e p u b l i c a . 

B F J i l . I M . >_'(! 
O su l t ão «Ia T u r q u i a a c a b a d o 

c o n d e c o r a r a casa K r u p p , e m si-
g n a l d e i'( c o n h e c i m e n t o p e l a excel-
ê n c i a dos c a n h õ e s p o r e l la f a b r i -
c a d o s . 

P A lí rs , •_>(!. 
A s dec l a r ações r e f e r e n t e s lis as-

soc iações re l ig iosas s u b m e t t i d a s á 
J . i ga (. 'atlioliua, e s t a b e l e c e m q u o es-
sas a s soc i ações l i c a r ã o p r e s a s a re-
l ig ião q u e os a n t e p a s s a d o s t r a u s m i t -
l i r a m a s e u s f i lhos o l e m b r a m o 
d o g m a e s t abe l ec ido polo conc i l io 
e c u m ê n i c o . 

A q u e l l a s d e c l a r a ç õ e s a c o n s e l h a m , 
r e l a t i v a m e n t e a o d o g m a d a fé, a 
p e d i r a o c lero o r d i n á r i o u m e s f o r ç o 
p a r a :i m a n u t e n ç ã o e p r o p a g a ç ã o 
d o c u l t o ca tho l ico . 

H A V A N A , 2ti. 
O p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a , sr . 

1 ' s t r a d a 1 ' a lma , c o n v o c o u o Con-
g r e s s o j iara u m a r e u n i ã o e x t r a o r -
d i n a r i a , a t ea l iza r - so a m a n h a n , a l im 
*lo r e n u n c i a r o c a r g o d e p r e s i d e n t e 
d a R e p u b l i c a . 

J á p e d i r a m as r e s p e c t i v a s de mi s -
sões o sr. Capo t e , v i ce -p res iden te , 
t odos o s m i n i s t r o s o todos o s che-
ios d e d e p a r t a m e n t o s . 

F s s o s f u u c c i o n a r i o s e n t r e t a n t o , 
c o n t i n u a r ã o a e x e r c e r s eus c a r g o s , 
a t é q u e se o f f o e t u e a r e n u n c i a d o 
s r . l i s t r a d a 1 ' a lma . 

— O g e n e r a l T a f t . m i n i s t r o d a 
g u e r r a d o s l i s t a d o s 1 ' n i d o s , n a c a r t a 
q u e d i r i g i u a o sr . l i s t r a d a P a l m a 
sob ro a s p r o p o s t a s d e paz ; s u g g e r o 
n o v a s e le ições p a r a j a n e i r o , e le ição 
c u j o fim será a s u b s t i t u i ç ã o d o to-
d o s o s f u u c c i o n a r i o s elei tos etn 
1 '•»<).-,, e x c e p t o o sr . 1 ' a l m a . 

O g o n e r a l T a f t , o p i n a a l em d i s so 
p a r a o s m e m b r o s d o C o n g r e s s o o 

s e u s 
successore3. 

W A S I U N Í . T O N , liii. 
Noticia oftlcial assegura que o sr. 

Klihit Root não fará mais , como pre-
t end ia , a visita a i lha d e Cuba . 

LONDUIÍS , 2(». 
Noticias procedentes d e Nova Vork, 

p u b l i c a d a s pelos jornues desta capi-
tal asseguram q u e o governo dos Ks 
ta*los F u i d o s m a n d o u p a r a as nguas 
Jo Cuba quasi toda a e squad ra do 
nor te d o Atlânt ico. 

— M — » q » 1 » l i f P â l l t - Q n i o U f e l f , « 7 A * g e t m b r o « i 1 9 0 1 

e n o r m e , l i a v i m l o 
do p e s s o a s f e r i d a s 
c o n f u s ã o h a v i d a . 

l U A R K I l ) , 2(i. 
O Imjiiiriiiif coní i rn í f t a 

n a d a sob ro a g r a v i d e z d a 
•Ia l l e s p a n h a , l i nn d e B a t t e i i b c r g 

no t i c i a 
r a i n h a 

geiiciii 

P A I M S , 2ii 
l ' 'al leeeu n e s t a cui i i ta l o 

Kollet . 
— T e h g r a n u n i i H p r o c e d e n t e s de 

M a d a g a s c a r r e f e r e m q u e cont i -
n u a m os c o n f l i e t o s e n t r o os indige-
nas o os t r o p a s f r n n c e z a s . 

N o u l t i m o e n c o n t r o , q u e foi m u i t o 
e n c a r n i ç a d o , as t r o p a s p e r d e r a m 
c e n t o o e ineoen ta l u i u e n s e o s in-
d i g e u a s t r ezen tos . 

— C o n s t a q u e a < ' a m a r a q t t e r an-
n u l a r a e le ição ilo v i s c o n d e Boni 
<'u.-tellaiii, pelo d e p a r t a m e n t o do» 
Ba ixos A lpes , po r m o t i v o d;', cor-
r u p ç ã o e le i tora l . 

B F K X O S Al I t l iS , 20. 
/•'/ Dinrin *li;; que o sr. l*'ij;U'-iróa 

Aleorta está buseandu unia v ic l ima e 
quer sacril iear o sr. ( iorosliaga, nfus 
tinido o niesuHi da- ni*;di*ins tenden-
tes uo liruitc d*' a rmamento* . 

/í/ Diário enniii ' ra os rei vim 
tes serviços que aijuelle diploma-
t a vem pre- tand * ,-i ha rmon ia en-
tre o Brasil (• a Arg*-iiliiin * q u e en 
t r e t an to a ci.n.-i-llái i:i ili hl.i ' Bepu 
blica acollie hempi-,- ((>m o mai* r *i(i 
dein a s informações da le^aça-i 
consulado nr^en ino . d>* líio *le ,1 
neiro. 

Conebie o jornal ** . en longo nrlii 
dizendo que o governo aeeuttai u me-
di tada in iqüidade contra o sr. (ioro-
tiajja, «pie t e m o único defei to de ser 
como todos os representantes d ip lo 
mat icos argent inos n o exterior, gros-
Kciramento de-attemlid*.-. pelo própr io 
governo. 

g r a n d e n u m o r o l A u r é l i o d o s Símios , J o é dos S m 
p o r c a u s a da tos , A n t o n i o Pr i ino , <"» cai M o n ira, 

«lr. Cas te l lo Branco , A n t ô n i o Sun-
tos , m a j o r J o ã o F e r n a n d e s , A n g u s 
Io d e S a n t A n n n , M i g u e l M a r t i n s 
J o ã o M a r q u e s , co rone l O.MS R r n e -
d i c t o do S a m p a i o , J o ã o Ribas, J o ã o 
lüb iu i io , S t i lus t i ano I . O J K S , Benedi-
e to A r a ú j o , A n t ô n i o d c Ol ive i ra 
J o ã o Fe l ippe , d e I." r.-lassn, 

— P e l o v a p o r n a c i o n a l M< "ii> 
<h iu, d e I g u a p e : 

A n t ô n i o J e r e m i a s M u n i / , An to -
n i o Muni / . J ú n i o r , Jo•->'• Miul i i i iuno 
do C a r v a l h o , L a z a r o <'ardo/.o Bas-
tos, F r a n c i s c o d e A l m e i d a S a n t o s 
o f a m í l i a , J o ã o d a fáilva M a r t i n s c 
f a m í l i a . 

s tos d o 
s e r 

è 

Rio, 20. 
Paitir.tm pelo nocturno os iuten 

l i t;t' - <l" ^.*:it"3 «pie se a c h a v a m 
| tq'li. 

l ; . \ T K U I O H 

l?OMA, 2»5 
li r* s.-'*u a esta capital o sr 

JCof-r"i Ortu, ministro dos Trabalho* 
I r u M i e , . , . 

N M'0 | ,r.s, 2ti 
Cl ' 

I tf ' - ' . 

V \ 
o 

• l . 
I ( 
w r 

i Atn h o j e a ( s te p o r t o o s 
1 » i: )rte-ntaeric:*ij03 Yirgi 

DIIII. r,„.:r 

; i - a . I, 
Itluliiti' 

| a r t 

Zti 
d e S. Mar ia O j t i g n e i 

a i s;> g o v e r n o q o e 
d a p o p u l a ç ã o da l l i 

u pira a Amerifa. 

M M » R I m , 1* 
*u T,ii i ' : l e r ro l ío r t i i -u ioa t « r 

S A N H A» iO, :.'ii 
lAjram i - x h u m a d o s o s n 

g e n e r a l F . i sheras , q u e d t v 
c o n d u z i d o a B u e n o s Aires . 

Ass i s t i r am á e e r i m o n i a a s t r o j a s 
r e p r e s e n t a n t e s d o g o v e r n o . 

B F I i N O S - A I l í I i S , 2<i. 
O sr . O n i r n o Cos ta irá a o R : o d e 

J a n e i r o trai ir d a l i m i t a ç ã o d o s a r -
m a i n o n t o s . 

— A c o i n i n i s s ã o p a r l a m e n t a r o u -
e t o r i s a r á o g o v e r n o a a u g m e n l a r o 
m a t e r i a l de g u e r r a e os a r s e n u e s . 

M O N T Ü V l D i i O, 2 0 . 
Os colorados i n c l u í r a m n o p ro -

g r a m a m d o p a r t i d o a s e p a r a ç ã o d a 
l i g r e j a d o l i s t a d o . 

NOVA YOlíK, 2(5. 
Noticia a Tribuno que, por ordem 

do s r . itoOScvclt, deverão embarcar 
para a i lha dc Cuba toda a infanta, 
ria *le marinha q u e estiver em dispo-
nibilidade. 

Segundo aquello jornal já se 
acham em viagem cerca do doze 
mil soldados. 

O coronel Wartor assumirá 
conluiando das tropas. 

MADRI D, 20 
Os architcctos I.opes Martinez o 

Repullez foram nomeados pelo go-
verno árbitros dt-sempatadoies, j>ura 
rosolverem o desaecordo dos profis-
sionaes no parecer sobro o fecha-
mérito do Tlioatro llcspaniiol, que 
ameaça ruínas. 

Den so um choque de trens 
perto do Valencia, ficando feridas 
muitas pessoas. 

São grandes também «*s prejuízos 
causados pelo desastre. 

- Consta que o Supremo Tribu-
nal do Justiça vai nomear um juiz 
especial para ri si d ver o cnso relati-
vo a pastorul do bispo do Tuy. 

IUTiNOS AIRüS, 20 
Com o propósito do se conseguir 

das noções sul americanas a ado-
pção de uma j.oliticn pacifica «jue 
impeça os inconvenientes da paz 
armada, consta que em reunião dos 
ministeriaos foi lembrada a conve-
aiencia de se nomearem plenipo 
teneiarios especiaes para tratarem 
do assumpto com os governos do 
Chile e do Brasil. 

Para esses cargos assegura-se que 
serão nomeados os srs. Quirno 
Costa o Terry. 

— A população do Rio Quarto 
pede ao governo nomeie uma cora-
missão para prowder a investiga-
ções «cientificas sobre o phonorneno 
sísmico que alli se deu lia pouco, 
visto como elle parece não ter liga-
ção alguma com outros t' rremotos 
vulcânicos. 

ttíi m u i t o s en t i da a q u i a i n o r t 
d o b ras i l e i ro P e d r o d a S i lva M e n -
d e s , q u e fez figura b r i l h a n t e n e s t a 
s o c i e d a d e , t e n d o s i do o n t l i u s i a s t a 
p r o p a g a n d i s t a r e p u b l i c a n o . 

— O s r . l i m i l i o N u n e s , d o Pelo-
t a s , p u b l i c o u u m a c a r t a pe lo tele-
g r a p b o m a r i á m o a c o n s e l h a n d o a r s 
c h a r q u e a d o r e s u r i i g u a v o s q t . e imi-
t a s s e m os t e u s co l l egas pe lo t ens i 
f o r m a n d o u m C e n t r o d e s t i n a d o a 
d i m i n u i r o s r e c e b e d o r e s n o m e r c a d o 
d o Bras i l . 

C o n c l u i n d o , o sr. l i m i l i o N u n e s 
a c o n s e l h a o e s t a b e l e c i m e n t o d e t r ê s 
c a s a s 110 Rio d o J a n e i r o c o m o ún i -
cos r ecebedores . 

Dom mcdii os italianos, dr.-i. líongiova-
ni o Tirioni, -lo ltoloalia. li/eram, po-
rante a aiiidcmiii I••< Lincci, cm Uo-
ma, unia commimicação importaritinsima, 

Dlucin os médicos mencionados que » 
animal cm vários casos foi 

por elles completamente curada medi-
ante o tratamento «lo radium, appro*i-
mando ao olho do animal doente, cober-
to do mlca, as carnes com radiam. 

Suria interessante o aiAda mais im 
portanto sa'icr si os mesmos raios ca-
thodicos fiucm i iiru á mesma doença nos 
homens. 

R O M A , 2ti. 
C o n s t a q u e 

n ip i i os r - r 'H 
g u b t e r r a n e a . 

f o r a m « l e - e o M H o s 
d e u r n a in. r-*r < •!« 

M I L Ã O . 2»; 
F o i e x t i r j e t o o i n e e n d t o d a ga l a r i a 

d o t m b a l l i o , n a H i p o s i ç ã o i n t t r o a 
c i o n a ! 

F u n c c i o n o i i h o n l e m a j u n t a elei-
t o r a l s u b a p res idonc ia d o dr. W e u -
c e - l a n do Q u e i r o z , j u i z federa l , or-
v i n d o c o m o sec re t a r io r s d rs J o i o 
Pa.-'-;o3 e Mon te Ablns . 

A J u n t a j u l g o u 21) recur-<os elei 
to rnes d a c o m a r c a do Ara ra s , n ã o 
l e n d o d a d o p r o v i m e n t o a o s m e s m o s 
l i a r a e x c l u i r . 

j e t a s 
A judicia eoiitiiHiuiido 

• iiidiviilnos que vivem 
pero-^uir 

a explora-
çàO do jogo do bicho—o eiidiabrailo 
b ich inho que teiri feito a foi tnn i d e 
mui tos e a desgraça d " innuuieros 
pa(-s de famí l ia ,—pr-odet i liont'-m 
o- seguintes viciado.-: 1 'oracío d e 
( ioèov , Vicente Xacav.ilo, Miguel d e 
Ca.-tro, J oão Lopes, J -aquim Pereira 
l.obo, A r t h u r Lemos , Jo.-é Cabral e 
Niieniato Xatule. 

Todos estes jogadores foram autoa. 
dos, pagando, cada um, a devida 
mu l t a de rs. ISjõOO. 

Ped i ram para pernoi tar m x.i lr.-z 
'Ia Centra l , por não terem onde se 
abrigar , os seguintes noet ivugos: Pe-
dro P run , Antônio Cir . loso e I S H I I O I 

Maria da Conceição. 

Por infrneção do arl. I" da b i mu-
nicipal n. lõ foi hontelu ni!ilia*lo pelo 
Ir. .loão Monte iro, í-alnlelegndn d*-
vuitn l ipbigenia , o • r. J o ã o A l v s 

Carneiro, proprietário do u m bote 
|u im, f i lo ii rua Brigadeiro T Í I Í . H , 

li. IIMl. 

Garnef do dia 

auxiliar 
iti* praça. 

mi 

AII ll t f f f t f t i H 
l i!z aunoM boje * 
' i s r . A I I Ü U S I O L ' , » « 

,'i-.i Araújo < ostH (' 

i s 
í i ;;reja -Io Jíj-.ti o He: * r-Mida ái 

K l |2 lior.ii da iJi.iuliã uii,a miisa de '10 
dia, em sufíni^io «Ia alim da (i«sl:*o 
Pinto de Aguiar, 

n rniiil n i : 
l ' s l e n e a i rcv.ido d o se rv iço de v.iccí-

liaçito e o n l r a :i vioiol.i ti.* Direi-lolia d o 
e rv iço Sa r i t u r io , d u s II -is .'I da ta rde , 

o i i i s p e i l o r su i i i ta i io d r . Pdulo K . : l i r ; u l . 

i ' l "n te -lo 
I. 'r.,'nv 

I I P S P A C B I U A ' " I M i * MI*, p r e 

I'.stiid», o sr. dr. \\ .mliii,.. , 
ctaiio d \ .1'isliç.i, 

líeonem-He I-tii M.-̂ SM ) oi-linai !a N S lo-
jiirt maçonii.i-* Aiintiiifr, á rua Tabatin-
KUio.i, 1K . /•;«/,r'/„ ila l.ihr. rln I,-, ii rua 
Xavier *le Toledo ; i;iuxli.:i'i <íü< ''/</"* 
.)/••.••.<', a rua l ibero lindar •. t loja 

•iiiimi • 'i Sri , -',-(. aü-iar;'*, íts horas 
i ' whimi', sessão lea/o.i da iniciação. 

''•'l."'-l I li«:;i',l no llÍM,HHH.irio 'Ir. 
hoidio d" Soiií'1 U rua tliieita. 'J'>U, 

o.j si'oiiint("i mi-di",.-) do 1|-' dia it I 
'I *lr. ' óiillienue Tnll ; de I 2 

li iras, o ili-, Alfredo Ziiquim e dc 2 as 
ilomiiiKos Ja^iiaribe. llol.lS, 

') serviço do < ,iiik'ia nm',i j'.-i|• 
lia ei 1 ;•. ias d.i t u-de pelo I»r. 
J.i (.Hina e >i!-,.i e tliiH 2 ás 

• 1 •;'. ('laudio •!.• .-'ouza. 

'ii h in , m a i s 
^i t i v e r m o s 

l.eni i i iui t" br i lho á parte d*.' I> I 
niinilo 

A :i--,i t.-neia, q u e eo i i ipunha 
niuigos e u d i u i i a d o r ' s dos uuetores 
d.a ojierM, | i roronip"o, por v*/.es, e m 
ruidosos Mpplitusos. 

Sobre o valor d a l'o 
de e-jpaço, c-i-r*-veremos 
opporl iui idade. 

— Para hoje an i iunc ia e o beneti 
cio da IV tejada li|i!o sra. lole Baio 
ne, levando so :i siícna u ojjerela em 
:! netos d - S. \'ariie.v l> .U 

A b. neíieinda can ta rá , após o 2" 
aeto, rlivi-r-a- cunçonelas , en t ro as 
(pines • n Si,Ir mio , t Murin Mui,) 

Xainiiiiii b' llu *, 

J'ol.V 1111. i «A. — C 
sso, nes ta ca«a d e * -j 

listas bliisileilos, J, ih 
-Sos li.io Jlli l tem íall.id 

iliiuia i/.cr biic-
('t.K lllo, os duot 
d o r o - o s iippl.tU 
a lóm de q u e a 

oncurreii'ia tem i i Io números; 
' I d u o ü o d a /i'ih;':hi<ir a p e s a r de sal-

í jado a vaier , ;,l e a b : ' i uo ({otlo do pu 
b l i ro . 

Islo, p o r e m , não (;i;i r dlv.-r cp.e o ren-
do 

— I a 

p o r e m , não I J I K - I - d lver ipie o 
p r o ^ r a m m a mi' i l e u b . i - a ^ r a d a d ' 

b o j e , v a i i a d o p r o ^ i . i m m a . 

Moei.i-: l;c, 
sr.i-i I.o-,ilo d e 

P u d e r a ! O 
yondo i ai io i ra 

» ide apj.lausi 
1'oram ainda m iilofy 

is Jlurns m.d llnrn-*. 
l í r o n d u :iys e I a 1'crsli 

m:. — Muit 
bontem. 

h io ITuns líen-
e con'1'iistaiido 

! - j i I n 
Mav 

C >11' OI |' •to o 

vae 'a 
l.i iiics 

and 
a r t i s 
l.i*y 

Piedade, o no 2" tabelliào <l« nota* i t 
•Serra .Ni .oa, sr. Ilento iiia» de i\ltlk>. 

Hei-larou se no dr. juiz municipal d a 
h. Jnufi do l'araiso, l.slado dc fllinm ip> 
secundo iaforiuou o dr. dircctoj- <1» f i -
nilentiaiia desta capital, liada coosia 
IM ste eslabi-Iei inioiito com relaçâ» aa 
individiio do nome Cândido I abiano. 

1'orum Iransmillidiis ií Inspectoria 
J |1 radas dc f e r ro e Nave/nção aa coutai 
Ia Companbia e Ca/, ri lativas ao for 

necimento do inuterial para illuminaçío, 
< ni Julho ultimo, 

Iteijui rimentos *IcSpai liadi'S ; 
1)« ücni dicto Cyriaco. dc I aiia o Jos4 

Prancise-j Alves .Monteiro, praças da guar-
da eiviea, pedindo baixa do serviço— 
' Indefei ido, K I I I \ O ni apiescnlar substi-
luto» ; 

dc I iamisco Anlonio Piimeiro, pediu 
lo p.i^iui.ento ile veni iincnlos — • Ao sr, 

nmandante da I ori;a l*ublita». 

P r e f e i t u r a .1Iui i i r!|»nl 
*> sr. prol', ito miinicipnl promulgou us 
s i.s. :ii:i, des. anuo, approvando u 
eordn :•• io com o proprietário do pre 

dio n. lii da rua da I.ibcrdade ; 
012, lambem de I,' anuo prohibindo a 

xliibiçao do(i"la *• qualquer classe du 
min. j í-domesi ii ados 111 não, pelas ruas 

'idade; e n .*!|, que estabelece a lei 
II. |7:I, de .'II 'Io acosto de 13U4, ip:e au-

u: i o pri-feii ;i mandar exe-.uilar o 
ilç.oiu 1,1 , da i;,a Piiidi nte de M* raes 

|*i •^rauims, para boje, não deixa 
nbeiii nada a desejar. 

•oi.: 
i: 

Irai, 

i \ 
Cll*' 

a venda d e 
a t t e n ç ã o dn j 
h a m u l t o a venda d e b i l h e t e s d, 
lotoj-l is p o r n ã o te r a p r e c i s a licen-
ça p a r a a n d a r p o r essas r u a s e p r ; l . 
ç is i q i r c g o a n d o a.. t r a i H e u n t c s o 
n u m e r o d a sor te . 

I [ o n t e m teve i i n f e l i c i d a d e de 
s r a p a n h a d o em l ig ran to p a g a n d o 
n a pol ic ia a mu l t c o r r e s p o n d e n t e 
ao a b u s o , c o n f o r n ' çs ta l i í e o 
go d a s p o s t u r a s i t n i c ipacs . 

Â n g e l o Poliiast», a l é m d o sus to 
q u e l e v o u ao ser *phiulo p o r u m 
so ldado , t eve a i m q u e d e s p e n d e r 
MHòTitlO, c u j a i m j 
c o l h i d a a o s cofry 
á d i s p o s i ç ã o ( j I a m a r a Muni -
ç ipa l . 

t' 

nti "Io ll''.* na I'' 
P -reira Leite, 2" dc 

xillar. 
A noite eslsrí d« serviçj o 

pio!'» Nobrena, i» * li derado. 
(iabi:i.'te dos medii '-* :—s?rvi 

i o, dr. iloiiorio 1 iber-í . ejcterin 
liei- do Ilarros. 

Ir. Tlico 

inler-
Ir. Xa-

fissociaçõos 
So*'tKi»\)>K Hi uiNlirn A liB S. Piei.o. 

-Hoje, «s 7 o meia liora** *la noite, s 
s.to econômica 2." convocação que íon-
cnenará com rpialquer numero de -ne-io-i, 
para eleger a nova dirciãoria e ouvir o 
rclaturio do piiísidcnte. 

Cio eu l>H i i i r i i i> A I . - M M O K I I K T A I . -

MA, dia 29, jí-i H horas da noite, recita 
social, acndo levadas á gcena as como-
dias Atie,t[ xiiIok])oti1ti'j)t8 c Vnut exnrrien* 
via. 

I . im A' 11*KMI' leiinoi 1'i'ir», 27, re-
união Ia c iinuiis.iào de Iteoncção. 

C I . - K M I O lio C O M M K I H io. A hibliothe 
ca do Crcmio eslá trunqucada ao puüli-
eu, nos dias úteis, das 11 ás 4 horas da 
tarde, domim,- ! e 'cria I » d o meio dia 
,is 11 horas. 

1'si io C v r 
— i "'iiitiit iam 
!"S, as aulas 

S horas da le.. ". 
Ks ia associação i,,ant 

rtii!'"i"a. diariauicntc, dan 
!• das 7 á.i ' o 

Una Libero Uadaró, I 
Ilireita. 

I fAIII XI-' l'h M-: l.l 11 ( i; 
'j"Vi'<iVã da larde •' ,.-'. 

• \ S e :.i AooiTivito. 
quartas feiras e sabba 
bisO iia da icü^ião, as 

ni nbert' 
10 as 

'Í; OS sftiis 
da tarde 

esquina dl 

l' e u Mir-

Cm eo ii ; ; 
i is* ». A « 

' '"'"ri ! i pnni 

Mi 11 ir-

i r t anc ia f o i re-
/á i i t h e s o u r a r i n . 

si, n,i 
para ii 
nave 

A I : N » . 

í ua 

.dão 
•) as quarla- felfns 

noile. 
o o Ai.Miao.i c ni 

das 
ensaio de dansa 

r i ;; I * • V~ANÍ I: 
'I ran :f( rio ;4 .,.-.,|L. 

:uea doa Santos u. 2. 
" ' • " '• «:>• * Iivii j 

Realisoti-se, honteni , no Itio d - J a -
neiro, o c a s a m e n t o do i l isl ineto moço, 
dr . Bani d e Noronha Sá, sul. pro"U-
rador dos Feitos d a Saúde Publ ica , 
c o m a gent i l senhor i ta Alexina da 

ilva Leitáo, t i lba do eoinin* ndado r 
Manoel d a Silva Leitão, c**nceitu,ido 
lommerc ian te naqin Ila pruç». 

O dr. N .ri n h a Sá, r ecen temen te 
h p l o m a d o por i o -sa Faculdade , dei 
í u nes-e ins t i tu to ile ens ino e.xeel 
lentes tradiçiK-s de intelligclieia e 
applicação. 

Paranvinpb.arani a noiva: no civil, 
,-r. .Manuel Salgado Zenba e .-» se 

nhor i ta K- th 'T Sá; no roligion», o sr. 
o. n* ral Piiiin iro Machado e d. Maria 
t arolina Xavier. 

Pana y iipbaruiii o noivo: no civil, 
o eoronei Hilário de Xi ro í i ln f n - t m 

i senhori ta A I U Í - Ü C U Sn; no reli 
gloso, o senador Keiicinno Pern a e d. 
Ambroz ina d*' Magalhães Viutti. 

r\os nut ientes dese jamos as ventu-
ras de que são digito». 

Na confcrencia Hali-wl» ai.tc-I,, n-
tem entre o «r. presidi nte da líeptibli a 

marechal Argollo, ministro da 
guerra, l i o u assenta-lo o >li» em (pie »* 
darão os oxeriici *s dnars <la divlsãu de 
mare.bra* acwi.pada em :Santa O u / . 

Ksies exeri i- ios, (pie «cri 'i diri^id"? 
pelo sr i hefe do e«lado nntior d.» exi i 
rito, ««rão assisti-los pilo sr. f»<sident. 
d.» Ilepnldii a t outras anctxi» ie.s. 

• • dr. liodriiíu ANr-< {«nioilaiá n 
a. iioipair-nto em totopanhia de ín» u « a 
militar, j.-í I m Jo si lo dadas as pn/T*len 
.-ia» i;»-(- arias > © at»arr.L .insijilo de 
s. ex. c de sua i.oiait 

Passageiros entrados no porto de 
Santos pelo vapor nacional Hm iin, 
do Rio de Jnniiro : 

I>r. Lnií F«rr;ira Freire, dr. J. f 
\ . IV.ri itiriCTila IVr to l i Cíomei i te , 

O lianit » que wlaWeceli f"i Puni lJro«|«ren».i Z'It.iin, 

K Kkciu , i nvo PAI--
ia! do «nq, i fui trair 

, • , ""'•'o üx.elaior, havendo 
| • • I I . O . I I O daiisantc todn 
da» « ás I Mi o-as .!., 

CilKMIo |l | . n n 
I : R « i.— A s 
* 1 ' iionis .ia ii iíte 

N*'UI.IMI»K I*I:IMITI 
I I Olí l"i J'AItV, 
pioa a rua llodiij. 

CtNTIii) (llílM.l 
I ransfei-iu sua s.'de social 

, oiencio de Abreu n. 22 
nilo ensaios dansantea as nunrtas-

teirau das 7 1|2 Io l |2 da , , 
A .vi o >. ,!OA„. . p o , | 0 o ; 

u!11mo domin:;.. d,- ca Ia ,,„ 
ras da nianliii »•) 2 da tarde 

' ' , ' u : m ' " l *-Viuvo I vi io I' * i': [STA 
--- - sta s -'-u-dade mudou a sua *-Me „V 
ra a rua Morom-io de Abreu, 22, onde 
havení todas « , seRundas-feirM, ensaios 
lausantcs, das - 11 |,oras da noite, 

l . tt J O I > B A M A T I C O I ; R E C ni.Anvo Ti-
' li ca lisa em sua «é le, ,-i rua Tai-

jai \ • i - i r 
1*' outubro, 

Uni lna.;nitii'o 
i.i Ne-, i ( uri-

* .ncert-
Clyn, d' 

I i •:ii o ' 

leve r r a l i s r ,i 
'i dc concertos 
dislineta caiito-

ptem a impreu 
"111 tn'. ito1) Cl 

'•lerininoii os ;I;(«JS 

para ga 
de maca 

" (SI II ll - \ 
líita de Moura dirigiu 
i'onvita pura a «istir a uma 
eaníii. em pie deva estivai-' 

extua. sra. d. 
imprensa um 

;• udi'.'." 

REPARTIÇÕES PDBLICÂS 
S e e r e t a r i i i d o I n t e r i o r 

o .,,' secretario do Interior provldeu 
ciou no «i-tilido de «cr pa /o aos in.»|<c 

ores Hiuilarios drs. \ 'alon!im Droivnc 
Ke>fO Harr-i-i maii a quarta parfe do 

ordenado, alem da gratilicação que 
lem <'S s,.*,s!ii'ii.l ,s. 

per-

corri1 

p i a 
F'ir neto de 20 do 

mead"s as se^uint.'.-
lu tas : 

li. liniestina de Castro, para 
escolar »'.»../•• ifr /'urii'ilr/ó'1, do 
by, o d. ('aroliua Coalho, para 
escolar do Mo^v-iniiiui. 

ite, foi-ain rl• > 
sH',ias substi 

. grupo 
•Tendia 
j grupo 

1' -r acto 
i bem do 
.'ruço escolar 
tos. 

;* *n**sina data 
: viço publico. 

I' uiittid.. 
ut- ir * du 

<':nnri', Jíiií' '-,, ,|e San 

A seu poli-lo foi exoeeral.i do ca 
V sutwtil .1.1 elícctiva do grupo esci 
1" Itapctiningo,•!. Atnclia »'--.ar. 

r . ar. para o 
p i e-ic./jr .tu Mr, -a 
tos meiisae- liJJiOOtl. 

do ar;: 
U K - Í U I ' : ; I 

*:to. 
v sitado no 
da . II I,... 

N<><>i<o| | | r jw , , „ A R r J e i | U l | 1 . . t 

. »•» sr. jt-crotarlo da Agricultura ofli-
c j " ' «os „rs. niini.-.tros d , ürasil , , „ 
, "d e iud..o o 'lu..„os Aires ,,„„ 
les em MontcvidC-o, i.a Plota e li ".rio 
apresentando o dr. liobcM . JMUngW 
qno vai as repiil»licoa Argentina c d 
I ruguav, c iminis-donailo por esta „ 

I" ' ' 1 c.tudar a-, „,o!e.,lia ,,•„ 

nnr lun"i " l " pcditld por isso todo o apoio preciso par i 
. da uiii-ão dc .j. 
mo .li, Jl,,ii:n','er. 

' I Sr. | 1'eit.. 

l í s -oo , ao engenheiro !."ir. César du 
\iuarnl Cama, rpie lauciouo 

rantir a conservaçáo das oliras 
laini/.ação da rua llrewer ; 

d l i í .oO, a-1 iio-suto, ijue caucionou 
I ara giirantir a conscr\açao do mesmo 
cidçtimieiilo ; 

11 l".õo, ao mesmo, f|iie caic-ionou 
para garantir a eouservação das obras da 
colkicaçfio de guiar nus n n s 1'outc I'rc-
la e Almirante ilaliusu , 

r.leíOOO. no i.vceu dn Aries e Oíficios, 
pelo fornecimento de hum as para estudo 
i Kscola dc Pomotogia o tlorticuitura, 
CIU jigosto lindo ; 

27i.iSOoO, á C.impanhia Mecniiica o Im 
pjrtadoura dc S. Paelo, pelo fomccimen-
to d i Inanühas de barro para os melho-
ramentos do ceiuiterio da Consolação, cm 
Agosto lindo ; 

81 a I.. Queiroz & ('., polo fome-
limonto de creolina o ácido phcuico a 
diversa» io partições rnuuii ipaes, cm 
. L' s o lindo , 

o7$IOt>. a .1'i"»é \'iirone, pela limpeza o 
conicrto de diversas bocas de lobo, nu 
mez ultimo. 

ne(|iierimeiifos despu bn los de d.-Ma 
ria ilonce e liugenia 1'retin A l.uiz l io-
tie, sobro impo-to --Sim, pagando o im-
posto no prazo de cinco dias ; 

do Antonia Crapisla e Atina c i / za , 
pedindo licença para quitanda: lircinio 

ilvelm, sobre imposto; d. JuKtiiia Caro-
lina Kragoi-o, |>edindo prazo—«Sim»: 

In João Marques Cneira, sobre im 
posto—'Sim, quanto ao imposto de cal-
çada da rua Seriíipo, tendo o prazo do 
ÍO .lias para construir o muro ,la n,nN 

ma ma e o muro e passei', da rua 
li.Amhc'; 

d*" Antônio Vaz 1'i.rto, polindo 
— (tiiUlI-nilii li , ,t,. iio ,li 

lie Augu-to Por--ir.'t de \iebad'e 
imposto-..--i,,,. Uístiuindo o pasd'. 
prazo pcitid •• 

le Thimotlieo I ,11oa ».,bre imposto 
- Min, coiistriiindo o p s.se; 

pra, 

.l.ro 
' u j 

no prazo 

Jiado. s.i 

,,r isso 
bom deserupeiiin 
incumbida o mi " 

b-
de 

aerir 

viu 

a o s eo f r / f l a 
siçíío (1 f u 

rá 
r 

O sr. dr . .Vacar ,„„, . . . • ••• ns.t. 'üirdc, efftctüHi se-« íibia 
, f j , . ,, asscuihléa geral ordinaria para resolver 

gado de S a n t a / Ingeuia, r.micttera > ( j ! j W t 0 8 ,,„ i n t e r e , í e social. 
hoje ao sr. d ri r rbano Marcondes, ^ 

t iram nuioe idos o dr 
l.uiz Alves de AIUKida « 
I raga para eom| 
percorrer as i". gi 
alim do avaliai 
douro. 

.f ... 
•r a coiumi.ssi!. 
•s caféeiras d. 
a safra do a 

•lordão, 
•oure n ç,, 

jue vai 
listado, 

::;o vin 

tíO olas 
l'> dr. Jordano da C .sta \tai 

>re iniposio— Sim, pagando o 
alçada no prazo dc cinc , 

, n ! " Munhoz, pedindo para tran 
a sua ((uitauda Indeferido, , , „ 

: iipropriedíide de local* 
- d o 1'atilina Noschese AComp. e Kran-

Mauborl, pedindo relevameiit. de 
"' ,i.1. ->"«eIo I arric-ri, Ludoviao Ciul • 
'•"• l ion Mbcrbelhero e João Kapti» | 
cate sobre imposto— Indeferido'; 

- de r.iigcnio i iiiuanolli, «•! 
rnemo — >(i laiidomio devo 
egunda avaliação do terreno , 

de Manoel Conçulvis, M,., .] |, 
rena p„a... A U J : I I M O P,;c, | , Mo .eiro 

'' C l " b C> mnaslieo A le:,,.;„ 
' '' 'Uslrucçiiu, e Miguel .Maizo, 

*J prova, ão de planta - • A dirL-etoria 
•oras paia os devidos lins> 

i*í o af.iri-
.•uljrc a 

do 

r d-* -

.'»," vara cr iminal , 
•ritos, ins taurados 
pnteiro, 1." s u b j 

c i rcumscr ipção, 
p ie no d i a ',» do r 

Mr 

juiz de direi to dn 
os seguintes Í I K I 

pelo sr. dr . João 
delegado d a refer 
contra J oão Storci 

rrente, no bairro do Ouarat i , distri . 
i de Sanl 'Ai in i, fer iu K m c - t o Ama-

ro ; cont ra Francisco Augu- to l íamu-
p;e no iiic-tiio dia proilusiu ferimen-
os «raves no hespanhol J o ã o 11 ta 
le Campo.»; contra l .uiz Sérgio * Tho 

maz 1'asehoal líriseesto, por cr ime 
lu fe r imentos leves. 

Fal lecct t l i o n t e m s e m a a s i s t e n - i a 
m e d i c a ti r u a d o s A y m o r é s 11. 
i p r e t a ISencdieta Cardoso . 

Yer i l ico t i o obito o d r . I fo i i o r io 
L ibero , m e d i c o l e^ i f t a , s e n d o o cor-
i o r e m o v i d o p a r u o n e c r o t é r i o do 
AraçA, p a r a a dev ida a u t ó p s i a . 

Necrologla 

Falir -i o hontr-m, heft;» capi ta l , o 
m e n i n o Paulo, lilbo do sr. J o ã o Adol-
pbo J ú n i o r . 

< i en te r ro reiuis i * b •!•'. •'*- ho-
ras d a m a n h ã , sabitldo •> n r . - t ro *l.a 
p i a da Con«olai,üo n. 1-7 |>ar,i •* ei 
miter io ili cgual n* ine. 

Kalleeor.ini loai-
K m Campina» , a sirfi-.rita ( 'ar!. !a 

t i i i r i b s , a l u m u a do •>." a n o » d.* Ks 
ei Ia Co opl 'iiir.ntar daniel la ( i lude. 

Km p e l e m , tio 1'aía, • ' jiilil. d o ne-
•íoeuinte - r S imão C u i d e ; a cxrus . 
- r a . ' I . -I'.-. [ b ina da C(|ili i F igur i r« 
•Io • d. Joatir .a da C'*í.» P< n ir» ; íi 
m teria J aev ra , tilba dc sr. Jo- d. -
- a n t i -, tono- i rti irio td* rui . o sr. 
Jo.To Marques de P a i ' a 

Uni lJ. Cae tano de ^Jivclí-*-. i.o 
f . i r i , o sr. Jcs • MiiçuJ de AU»ay.|. 
e a rriTiJ -r.-t. d. Honi t ia Oolrnu. i.*. 

Km Maitáo». o in^nho ^d) lerrno, 
fdi io d.* sr. I r a n d o Jnl i . io dr 
Aífi i.»r, pr . iV-- >r n->rn»It ta. 

X'. C ar», » d r . J e f i n o . l i^r d. 
I .-, i .e, de ' t u b a r g a d o r / a II- !.*."". d-
M uaoli.í ». 

A eommi .ssão l e . m e a d a pela se-
c r e l a r i a d a A g r i c u l t u r a pa ra per-
co r r e r a s p r i n c i p u e s z o n a - ca f ee i r a s 
d o Es t f tdo e a v a l i a r a s a f r a do an-
u o p r o x i m o v i n d o i r o , v is i ta rá e m 
c a d a m u n i c í p i o t r e s f a z e n d a s d e 
t r a t a m e n t o n o r m a l , i n q u i r i n d o c o m 
prec i são sob ro os s e g u i n t e s d a d o s : 
r juu l o n u m e r o d e f a m í l i a s de colo-
n o s e m p r e g a d o s 11» collu ita : r juai 
o n u m e r o do d i a s d e t r a b a l h o ; o 
r e n d i m e n t o to ta l da s a f r a uni ar ro-
b a s e o n u m e r o de pó < do ca fé 0111 
p r o d u e ç ã o . 

C o l h e n d o c.--es dai'10-) a conimis-
s ã o f i c a r a h a b i l i t a d a a i m f o r m a r 
j u a l o n u m e r o e x a c t o do a l q u e i r e s 

c o l h i d o s l i u r a n t o o a m e * polus fa-
iiilias do co lonos c m c a d a própr io-
l a d e a g r í c o l a . 

Tlieaíros e Salões 
K"aIi"oU-se l iontem u f«--t 1 ,arti)*!i-

ea dos sr*. João Comes Jún io r e 
Queiroz Fi lho, nitel *r*:s d a /•'•»<. nina, 
t e n d o se leva. I * a .-cena, ul*'-m de- la 
o | era, dois netos do Hn< -m i •. 

O («I*ect;i( u!o foi bas tante concor-
rido. 

Após a r, | r. -entação dos dois «et)") 
d-> /lo 1 iiii>, »-r»i í|iie «e sali '* ta ram 

M iraiigoni, A n n i t a l 'ur-
turdia e irtitro-*, den so 

e/J, t e n d o o nnirvtii:ir> 
Jmi io r e t n ] ' i l i b a d o a 
r. LI r à oreb- -tr.i 11a 

'I sr seereíari 

encarregirtlb'"!,.! , ":,o uo s an tos visto 
haver sido declarado a Secretaria d.. In-
terior qtm vai cessar a verificação, a bor-
do, da existem ia ou não dc qualquer mo 
lestia contagio-a, em vista das me,!'. Ias 
determinadas por aquelle .secre eio | ara 
impelir a propagação do 

! o 
l.ii. 

Itaro 
Delia •* 

inicio a /os-
J. " , < loinc • 
ba tu t a I p a r i 
pr->UT[boniu 

Ao sul ir 
Iirir .fi irto fo, 
de pulinus 

A píOtopb. 
j»ri»:l»o J « * ' 1 : I 

••* o ne « 
O »r* .hr? 

o }»iclU'H<>, 
tn» f>t<v 

traelioinii. 

O sr. sccrctiirio «Ia -A^ricultiiJa ofíleioa 
á Socieííiidc «le Agricultura aírnulocendo 
a gentileza d<* ter ac« citado a incumbên-
cia «le levar a e fio ito a futura Exposição 
Ksl:i !ual «lo AiiimoCf, com -ÍS auxiii;irc8 
j)03t"?» a nua «l .jpí.Hição pela mesma Sc-
cretaría, fjnc, | »»r occasiõo «Ia «lira ex[»«»-
Hição, promoverá o seguntlr» eoiicuriu «le 
instrumentos aratorloa e outro !e extin 
C Ç H O do formig ts. 

iVpramnuto?? requinitado» : 

[>c *:,»i0$000, a Frar.ci.iro 
je! » tVr c inento «le artis« 
rifa ! 

Alvo* ifc 
a«j Aim.» 

da Laatr :c«,-ii«j l'ub!i« . 

r -T * 1 
>ihH>i un ia -ai ' 

>iii;r foi e.\» ( itt:\-l;! a ca-
«•r. L» --ira, q u e «leu io-

a bi- i— . 
» Í J U R I I T V R , A C - A ^ A C L O 

U'ti<>, 1» --ou íi t afritü a > i»ia -
T*t<- ii t r.«i-»;»M.«i f » n 

ii«» nov.tin -ati«I.ir|*i | ;•[ » puMioo 
e » r a l o r o - * ' » 4 .npf fati^/-. 

O tlcícrnjH rihf> J-'vy na ri c>>T 
r* ti ) t-ii«I» to n r i i l o ;ij»:>laivli-
<!;-?« .1 earigu" .!.« r^ iWrn-n Mjiiflole^í} 

a ; f imtt r : ' J > tcuor ^B» r- lini 
U bar . t ti<j ikitazz^jfii 

Ii«r-|x»*rt:»r2:4 ( à e r a l d o 
O sr. inspeotor geral do ünsino remet-

teu ao ar. K«;cretario «Io Interior os pe 
didoi in4cripçâo pr« fc^o.e-» 
odiu de Arruda, <1. Maria (.'aridi ia í'ol ic, 
Juvenal Wagner Vieira da ( .nha e d. 
Amélia Cen^r. 

T:imbem foi remetti<lo ao sr. P< reta-
ri«> «lo interior nrn pedi lo da j rof« M N O V H 

d. Mnrictta Pedro «la Silva com exerci-
d o na o'1 e«c-Ia «íe . anto A :i*uro, pedin-
do rnndant;» de borario. 

O ir. secretario do Intori«»r • fft- inii ao 
presidente «la cam.ira luunieipal de 
líocjné, soliuitanílo provirlenr ias no menti-
do de ser ineliiomda a freqnem-ia <!a e^ 
cuia do b.iirr«» do Sabão, e/itand.» desse 
modo a »o«»p nsSo do ?en fnin-eiona-
rnento. 

Vão «er paü -s OJ» veneimeiifo^ a r;n>-
tem tlireifo o professor lernai t lo f.itua, 

o eietcicío ta escola do bairro «!.» >a-
bjn, muni-ípio de líofjue. 

>VN •MU,' .vilrcun 
Delíino tia Silva, Leopoldo J<aú do l'rei 
ta-, Hi/./.ini Saz/ioto e Nilo fuaziano. 

I)evem comparecer na mesma reparti-
c:l », para esclarecimentus, os srs. Sacele-
re de Lco, Sarti k irmãos, I rai. i^co C.i 
mari c .loa«piira l erreira. 

• I i i i i f » C o m m e p c f a ! 
ConhniKi',0^ spsmfrj >h: '.'<» Sef 'htr>ri 

rn> iio iHíXit}Q hnr: »/«' í'M)-i 
Presidc.nt»*, .Tofc» CandiJo Martins: s«i-

c reta rio. «Ir. .1. A. de Andrad . *!ej»'itarJ« s, 
IVri-irn i.ini", (V»ncci';ão Da.stos o Jíyp-

IV n-ira 
para 

>rac 
! ;l X i •! 

i^mcrciaes.—• 

ov T• l 

•f^rid 

lle«|ueriti.cii' y despiuhatk4» 
I>e I>ario 1':,: il, s r j n ito • • grc,p*. 

cotei 'le I \'.\< pe iy..<: • iifci ç 'o -!•• 
faltas— >irn» : 

da «I. 7. ny «5̂  Ss fíoiil.irf. r lj^nta •!•» 
grupo escolar f>r. fí • ' fa/eti' 
r]o f >na! — 

de Klisitri® *«jrr.e* de <vM...*rg«». pe-
dindo i atriculai «le um fiih*» no gritfio 
escolar «le I- a s i n a — f m v » - n * l o \aga 

de d. M.i ia ^ ar^s rrí"o. ]»^iÍTid » j ar 
s r inscripta #.'»» ron«-i::-o— íü.s.-reva se». 

S e e r e t a r l a d n J i f a t i v a 
l.rceni;«s eo-t^e lida* 
I>e 30 «lia», ao t>aeliarei Antonio d 

SÜ, pro-Tiotor p ribliro de . m> l 
tahel/.io d- h>m« da Faxiaa, i r . A igaat 

p.dito da Silva. 
í:v 'i r»i í:n 11. 

Jteffitfriiiieyifofi . 
Prudência Sans Trn»;e 

M iftei Teixeira, < . \ n t ' o <V ('orny» 
Amaral Sc l nt», «lota pia;. ', j ara <» ai 
chivam n'-> «le S ; M I S «bstractoi s"' iaes 
Ar« liivem-se. 

l> l imais Muib-i, d» 
«le <2neiro/. vv ('••?np . «! 
«> regidt«» do s et- tirnui 
K 'gistem-se. 

I>e Irinrit-^ M.ifi"!. 'ia pv:i?a d" Ti- t 
•.ra f-cr annt. t! «1» no 

«lo au » tirma nu 
pra»;.'. t' sua fili tl.— l>i 

Pc H-xIolpíio ' re^pí e «'••mp., «! ^fa 
pra<,-f'., para «» archiv«rrn'nto «•':*• pr»jt sr »-

> que ontoi f^ram a (iiesep e l i a 
f ri «s. —Deferido. 
D* Companhia Panlist i <'(• S ^ t i r o í 

Maritiir.os e T"rre-tres, j .• -ir itivj.-
men<o «l-i DiCYíf) Oíftfin'. «'i i nião, ii». 
publica o derreto t »ii/.i!i 1 • i a fuiic-

nar e apf»r«>va «IM Pcspetfivcs e .̂4 itu* 
t«>s.—Com»» r-• píer 

O secretario, p* lin«lo a palavra, d»*-
tlaron: que em cumprimento ao df»*>pn- -
cho «i<> preairiente apresei.tava á consi-
deração i.t Junta o az/ravo interposto 
r o praso legal por (»>ijçal\f« « Campos # 
Comp.. negociantes na ptnr*\ do Itio do 
Janeiro, contra o despacho «lesta Janta , 
em se*>ao «Io dia 12 «Jo corrente, adrni! 
lindo r«cisto a marra Srth/fn ('>•>/*' >1 
['fttrfi&fa, de P a m | ' >obri:i'io e 
desta praç«. 

f'.ste rc« urso cni rj-ie 0 jurava ! >9 
f* ram i.jr,-; ejtii a ar.mirn i doa a^ 
<n?var.ícs, r n e r c e p«>r ptr?r- rp.a s,.,,*.^ 
r c j '!ppirsdo<» tods a yt* :i< r* , pois. <m 
deverão manter o -paeho jrr 
ou rt <: jFi°id..;rrtt-<\ ímj^ r t and" o ultto.o 
raso i»o ran«'« f amento da m s c Snhê* 

pi 
*r,-! Ilg, 

\%r 
tal 

<J yvfrr' l'':>'lr*ff> e 
tação do de-pach' < 
r>:es.'ittc aggravt» 
ra te Agirav. «'o 

A nt r «, poT^ m, do-1 c • •f» ; 
trare a ar re- ••• ,"'» •' » » -• 
venia a M J»mta para • 
rr.as cns idera^^es f ju i jn-.í 
Ho*! de par«reet rjue o .!"«[ 
Tb Io deva s cr rri.-nré>'. p *r*,'.ar.r v.io 

trata imi-aeJ» total p»r-ia', 4 t 
ui^zm já ' a4 j , e |u« i ^ j t ê 

• n -' •.sten 
r que *t 

f'íi'na. 
I . J ç, 
utf! ' s rn 
.-/o, p f ; o 

r.f!-r fkl**f-
a . • r f. 

* f 1. 11 fpr-

/ 
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tratasse, «cria nccosailo que cwia imita-
Cão livowii! o intuito du enganar ou in 
du*ir eui erro o coinprielor ou o rnnsn-
miJor. Ari. 21 ». ti ilo 'lec. 11. iÜI 
«lc 10 ilu Janeiro >'.e P.lOõ), t» que a lei 
proliibe niio ú u imitn(,'éo iimpriniiioutc 
dita, como nos ensina Jlnhn.iJf, cilailo 
por llenlo il<i Faria no seu livru—•Miurn 
il<: Wttbrhu c. th Votiiunicio, mim sim 
imilnvãu '1,U! ti"->Kü erro on confusão ao 
comprador nu consuiniilor ; Uuilo h'H'> 
Ycriluilo <iui! niio pusHi.ui ilesperecliiilo 
nosso legislador, ijiic u» mt. in iinn. lit.i' 
•Io estatuiu i|tii! para liuver » possibili-
«Illlll) lll! OITO illl COUfltSli.J W riu llCCest-11-
lio qilü IIS llltU'c:lS llüü pltilcssCUI ''0 
conhecidas bcui exame uttcutu ou con-
frontação. 
. Ova, si mis confroiihiiiios UM marcas 
Nubilo fri/u/nl J'uiiliita, rcgistaJa polua 
a g r a v a d o s oiiiii u marca ,~*nOâo < ri/nlul, 
rciiVstõiTa lll!.'" agravantes , reconhece 
lemos uma diíícrcin.u Itio gramlu que w-
torna impossível qualquer confusão ou 
engano, porquanto. na i«nn»!n, nlóiu 'la 
«lcnoiiiimii,'ão >'«'«:•> íVi/hIuI, vè-ce a liijtit 
ra ila deusa il.i proaies-io, e na piimoira 

a ilcnniuiiiaçàu -Vi()•;•> Cri/alul J'uiilishi 
acompanhado 'Io ontr-.h dizercs o meda-
lhas, cijusliluindo Ioda a marca. 

K ema «lilTeri ii ;a f i rcconhci ida pulos 
tanlmrcs deputados TIO, «'scropulosos, 
não quizerain ordenar o legislo da mar-
ca Su'iuo Cri/ihtl quando pi la primeira 
vez. foi apresentada a regido pclus iig 
gravado», admittilid» postei i' rmonto a 
registo a denominação - Sululu Cri/*t.il 
1'iIiiIíkIii iioompniiliada ilu» desenhos o 
di/cros iliífureiili.-iHinius o cm nada seme-
lhantes á inaroa dos aggiavantcs. 

1'or conseguinte, citas marcas < .io dif-
forenli a o não estão no easii de esigir 
um iixaiuc allonto ou i onfi-ontai.ão para 
distinguir uma da outra. Vêem, pois, hc-
jihorcH deputado», quo paia liavor imi-
taçiio do quo fala a lei ó necessário lia-
vor eonfnsiio on erro por parlo do com 
prador, como bom diz Domo de Varia, já 
citado, á fls. 1K.S, quando iiílirinii,—que 
pôde sucede r quo nenhum detalho seja 
idonlioanionto reproduzido o que. entre-
tanto, a diiiposioão, as i'oiidjinll'.'0'A a 
íi^rina dos l araoh ros, a analogia «ia» gor-
duras sejam tais quo a ooníusio «• lor-
lie inevitável. (1'anillcl, Iteudu, oitados 
por iíonto do Faria). 

O» aggravadoH, negociante", iiidtudriues 
ooui fabrii a do sabão, hueoessorc» de iii--
mas quo do ,')U sunijs mais ou monos a 
rs la parle tem gosado de fama illilwda o 
»ie oonreito pntilii o, eontiminudo a ai tual 
iiinia essas honrosa» tradiçfics, não po-
deria adoplur eomo inaroa, denominação 
« diy.ei-e» tomados de outras mareas, que 
MÍ< 8sein trazer a eonfusão nas praças em 
que expOe á venda OH seus prodiietos, 
'.oiii prejuízo da própria reputação com 
inereial do que goseio, eomo é piililioo e 
notorio, eonlorme representação do alto 
onnnor.-io desta praça, sondo, ao eon 

trario, de seu exelusivo interesso que 
malvas alheias não se pareçam com tis 
«uas por serem esla* aereditadas e oo-
«ibceidas. 1-lsta afllrmaliva tl plonamonto 
corroborada pela consideração que o de-
venho da marca apresentada pelos aggrn 
vados traz a denominação da fabriea, a 
lirnia soeial de quo usam, u praça em 
que e ' l i b estabelecidos, nsmodalhas oom 
que têm sido premiados os sen» pro-
duclos em exposição, 
dando-lhes assim um cunho de publicida-
de, o que não so dá com a marca dos 
iiggravantes, em quo nem apenas a lisu-
ra ila deusa do progresso eneimada e 
sublinhi.d.i pelos dizeres—Snhílo Chri/sfa!. 
'ile.sse coulVonlii tini imtontc o no f,H as-
gravados não tiveram a intenção de con-
tundir o seu prodnoto com o do quem 
quer que seja, fazendo questão, polo eon 
trario, de quo o seu piodueto seja tido 
como sou o que não se confundi» com o 
de outreni. 

li' este o meu parecer, salvo melhor 
juízo. , 

1'edindo a palavra o deputado Hyp-
polito ila bilva, para explicar o seu voto, 
disso que a palavra—f-Vi/í/n', só por «i 
não podia constituir marca do fabrica c 
muito menos marca de sabão ; si s* tra-
tasse da palavra JVnii/i/oii", que tivesse 
nido registada |ielo» aggravanles, 
sim, a .lunta não poderia Receitar 
como distiuclivo de sabão. 

o facto ai legado pelos aggravautes 
Jalivo á Mfuialaria l i imi l f e , não proce-
de, porquauto tratava-se do uma olansula 
do distracto soeial em que l i o u resalva-
do o uso daqttella denominação para o 
»ocio José l oureiro do Carvalho, quo se 
retirava da l i ra». 

Para provar a iinproeedencia basta lem 
~1iíurnma»»'»a^ J o <«'a« ».luillicrme> e 

«e revelou a favor ila • CasiTTulYif/:ArJ'1' 
por não encontrar semelhança na inaroa 
de fabrica. 

O «Sulião Ciyslal Paulista-, marea re-
gistada de Tamplnna, Sobrinho A Coinp., 
não tom similar quo jiossa induzir t-ni 
erro ou eoninsào em confrontação com 
qualquer outra marca do «Sabão Òrystal» 
jii registada. 

Mantenho, pois, o meu voto anterior 
]i:na Husk-ntar o registo da nimea contra 
o qual se nggrava. 

<> deptit ido Conceição Itnslos disse quo, 
cm vista do judicioso pareci r do dr 
cretario da .linda e, do inteiro aecordo 
com o voto do deputado llyppolito da 
Silva, nianteiu o registo da inaroa Sabilo 
t r!l*tal Vnilitla por lhe parecer de in-
teira justiça e requer que seja junto aos 
nulos d" aggravo a copia do noto iles^a 
sessão na junte referente á discussão do 
aggravo. 

O deputado I'ere;ra I.ima declara estar 
• Io pleno act-Ardo cotn o deputado Con-
ceição liash i, votando pela inanutunção 
do regi-to feito. 

ii cr. presidente, em nltimo ligar, vo-
tou contra o provimento do aggravo, man-
tendo o despacho anterior ila .lunta que 
a-lioittiu a registo a inan-a Çrijrtfirf 

deputado Ilypi 

tningas Maria Uonediela Xielra; appcl-
Indo; .loso 1'orri lra dos Santos llaslos. 
Helator, sr. Delgado. Negiram provi-
mento. 

N. 1701:!. Cnpíliil —AppoManles, Sam-
paio Moreira Filho A. C>fip.; upiiollalo, 
.luaquim do Telo lo 1'lz.a o Aluieida. I!— 
lator, sr. Suraiva. Negaram provimento. 

— O sr, dr, procurador geral do l-Nliido 
deu parei- r .•obre lis appi-llaçôes eiveis 
ns. ij7<j e 1711 da eapit:il, 

Ktllb<ti<l<i 
X, 45: -2. Capital—Kmlmrgantcs. d. liita 

do Cussia Canr iro Leão Uibeiro o ou-
tros; embargados, dr. João Coulinho do 
I.ima, ees ioni)rio do Scinni ll Trqst, líe-
lator, sr. Saldanha. Kccebriviu cm parti-
os embargos, 
. —(I sr. dr. p ' curador coral do listado 
deu parecer sobro os embargos u. -I—1 
de S. Carlos e 4T>11; da c.ipit.d. 

IMierm-Coi,' ns 
N. 10S0. Capital Faeimles, Ts~ t 

Abrahão José o Abrahão .Mursa Azuar. 
Iieliilor, sr. presidente. Sogatam a or-
dem. 

ZiOTEXtXAS 
II sumo dos prêmios da II7-M7 loteria 

da Capital Federal, cxtrahi lii liontem ; 
l'nr.»llos iik 10:01*)$ a 
:lnt)7!l l,*i;(KI0$ 
17t!10 
-.»!t97:' sOu$ 

loiiiMiiis m: í00$0Q0 
SB"ll M-ltí 1-MI8 lfllHI ÜU7(lfi L'S.rjSí 

30s;in IltiSüti ;')7ti'10 8898Í 
1'ttEMtos IIK IOt)$t|0U 

ISO 71!C> 7U'-11 11507 J .l'J7.ri lõ" t ". 
17400 121 114 ^fiáa.0 ÜS71.-J 

riti:MioH in: 50$0(K1 
•S7SI! liüiis 10-J7Í» l.'lti'Jii 1ÍII.M 8i?25 

Ü7155 L'7204 -J7!I'JK 

AflMtOXIUAÇjM 
:)!)il7-i o .«)U74 . . . 
I?d4.r> o 17017, . . 
•JUUVI O L",I'.|7:I. . . 

DEZCVA1 
••111071 a iltlOKi». , , 
17(111 a 1ÍI1.V». , . 
X:>!)71 a -.".)980. . . 

r i ; v n : \ * 
ilÜOOI a ;i!IKX). . . 
17001 a 177m). . . 

I ISMIS 
Final 7:> tom 10* 

> ;i > i ' t 
exeopto os nmucios terminados em 7.1. 

Telegramma recebido pela agencia go-
rai de It. (iulmarSes. 

:!U7;t'i ;jij0ii7 

140$ 
•1l!S 
:«)$ 

ao í 
10$ 

r e sumo geral dos prêmios da 2(11* ox 
traeção ila l oteria 1'lsperanç.i, extrabida 
honteni em Niclhcroy: 

i'Hi-:Mios i• k 15:t>'J0í A MWdí 
117.11. 
H»4IM. 
2H81. 

tüüiK». 

l.VtOO^XH) 
-.ytiHijiHst 

FUUOíoO-t 

então 
outra 

da 

<ra;:o do -1M heras 
i da decisão da 
je, negando pro-
;orpo.?lo por (.'on-

iriantondo o rc-
o 1'amplouj, So-

r c h n n a e » 

• I j ca; 
<J • 

4 » < 
I. Vi, 

n (i 
rei» 4.< 
tapiUJ 

<> r 
. r i s ? íi 
• is . i i 

1- í l»l. -tili 

it.lt 

J n s d f i i 
««/o» 

>ar.iua :n 
•i.õyõ i.<;7r» 

4 riiKMtos iik 
iu'!W 14-je'i aõiüií aoii-.' 

lll ei;i:Mios iii: -Jit0$ 
W.JH 1:175 Í77S1I :il40.ri 70:W1 7«t;i):l 

SfJJli S5131 StiõKl !t:i09l5 
\-> 1'iir.Mios nr. 

5701 (10:17 SWl.-i 1S!)4H 2I7L'8 flimi 
:j:v-:,4 4H344 02IH 7«':t; sir.ü» 

S7oíó Ü-J.Ml !ISS1!» 
Al'1'Roxt MAÇStC' 

1175:1 e 11755 . . . -jOnínO ) 
S*40.'l o SH-105 . . . lOit.fiVS» 
-_>:i(iil e 2ÍI8U . . . I00$00() 

u u i i . 'uft,- UHSVbl 
llli/KNAS 

II7ÕI a 11700. . . 20Í00O 
SN401 a SSIIO . . . 20$o0(l 

-llsl a 23110 . . . 20$0Ü(> 
ÜlUll a 03020. . . 20SOOI) 

1'KNTKN 
a llSOit. . . 
H 9K5'M). . . 
a 2-100 . . . 

040(10 , 

11701 a 11800. . . ft$000 
s s i o l H 985110. . . õ ío tx t 

2301a 210! ) . . . iílHKi 
03'. 101 a 04000 , . • W 1 » 

1'udos os números terminados em oi 
tèni 2f , todos os numeres terminados 
cm 4 tom l í , exceptuando o» terinina 
dos em í>4. 

Telegramnia recebido pelos agentes gc-
1-aes, cm todo o Fi tado de S. l|aulo, 
A maneio llodriguos dos Santos & C'om| 

Movimento i* eaniblo em Santo* 

llilncnrlc 
l.cn-ii-, l 
i iiuipiii.t 

SAMUS, :'ü .i- !ii,:to ) 
i.'i II110. 

iiv«, I i t(l|HI 
c-(,n, 1 

sA VI < 
i.-i 2 i:ua. 

'-II i" li :'" 
lliini-iiil 
IA-ii.I". I., •:..;:•.' 
» :OIIIJO-4mJOI i--. Íí[t!2, 
.Ucicnitii, InitM-i-o.' 

SANTOS, :'!| II- -.'.III ) 
lliitirurlo. 1.', smuj. 
I.elnis, i., 
I "liunililuo I. -Tia-.'. 
Mircinlo, IniMí 

SANTOS, '.'li t- 1,11 ) 
Itancíiitn. K. 
t ciMis, i.. pi-j 
( ' • . M | I | 1 . 1 . 1 1 ' C V T:, ' J T L - -

Mi-reaite, catiiio. 
V a i o r e » d a B d l t à 

Foram limitem negociados 
os Mamutes l i tnlos: 

Ae«;ôes. lio Ilanco de S. PauK>, a 
12.SS. 

14 lotas <1«» ]»anco de Credito Keal, 
.S •/.• ;i HÍ500. 

50 aerões da Comj>an1iia I'niilista de 
Seffuro.s, c 4(1 a 80:-?. 

25 aerôe.s do Haueo I-uião de. S. Pau-
lo, a 

30 ae<;òcs da Coiupanliia. Paulista, 
a 2r-íS5<»o. 

10 aeròcs da Companhia Mo^vana. 
a 2.-.SÍ.' 

5 ditas ideiu. a 
21 ideni, idt-lll. a ifs.»:. 

Hols.L 

U L T I M A S 
Fuiulos put/limí 
•••II.c «1,, ISu.lo 

mu'. lltin 
l.rhítS 

• l.i 
ile 

o r r u R T A S 
FiMI/. (hmp. 

ii lc* 
00 

viHi.oi.ii r j io 
rí<i f',uuitra Ir. S. P.iuh: 

Kiupri-mlniii 
c. ' i-in| ri>(iii]i, 

, i.iio i—*iiin i 
nt.-ni ::il il!u^ 
l.llia- e.i i . : lll" 

ae- ) 
1 A 

1-U-iii lili-ni ' i iiii- -h-e 
Mc-ii Ou ('iiinni-ii -
Meai liicm • • • mi*.:--! 
Iitcnl (ilvlil it,- l . o I nnc.i 
l-leill lll,'III «1:1 c lie s. I II 

O.lll lll I 
I tfilH lill o. lie ( ill,l|iiliss 
Oll-lll e> iTlllUitl!.'* lll- •_•'(l||. 
l.Vllrt" il:l (' lll* S l'1-IU 

iIh». fatmeinis 
|,(i'in ilu Ciinuirii ilc Kto 

Claru 
lilcüi On e. ni.ua ite Jun-

illüliy • 
lili-ii» oa i' oiiiim Miitileliuil 

ili! Armas 
ldi in Ciiniain ili- Itllic!* 

r.iii 1'ivto 
litrm ila ( ii.iiio • «tu .Voti-

nopiilÍM 
ACl.òls I)K 

('•DllUle-lcio c tli.lo-.e.l 
i rciiU) lle.it, cmicir.'. I >|-e 

llKH-flrla 
s ]>a>it,i 
l iildu ilo •- Pili-lo 

in. IliOo Hnslllano 
llnlltív.i .1.1 tloc ii-
i .iii>.iiiietiir ^^.tici!a 
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IIA NI OS 
1130* 

hVit 

I C v n < l l i i i t ' i i ( o w l U e n e s — A Rc-
oebeduria reiiilOu hoje ; lft:i>l 1SÍH1), sendo 
em exportação, 18:?r,()W)30; cm impos-
tos. .112*151) o cm estiuuplllins, .WÍ IOO. 

Cufi5 (legnucliudo : S.í.íl suecas e eiu-
li.ii ado, í,5.14,1 sacciis. 

Mm egual data de 1W5, rendeu . . . 
0.1:i)l«)S220| despachou -e 2(>.452 o em-
liareou-sc 4'».1(1,1. 

A Alfândega remleil : lolnl.Vw.PC,; 
-oiiiio. 'em papel, 54:.110SI>(,2; cm oiro, 
•1.1:7oJSH.14; em cousiiino, S:174Í47U: n u 
e-laiupilhas. 7:25st'í'iio cm imposto d--
telcgrajilio. 2948011); sello •)>- \erl.a, 

ny.is, Uio-01)0 c em guias, Clll 74f>ut): 
5t)Sin)o. 

Km egual 
"i:(>(i7Si,iiii, 

data do l"n.r-, 

-!i|U-, 

An.m:s io: i 

,li • 

. oi l„ 

. S IV 

'I.mv.iiin 
l-l- II., liU'lii, 
f«nll-tii 
l.l.lli, II 1:0 i' 
I . ilu I' lie 
«••I1IIK.IHPH 
A r.tiiri li.-.-l 

«Je I* ili- AimA-íUiirn 
liulii^uinl ii»- s !'.oi!u 
\'ii!riirlit SÜIIIH >t. ii» 
T--Vfilion jeü 
1'iúii.I Sjnirl ii H 
Mi.k llanly 
l'niilioa «te l i 1'iei'lii le 
>í ,-•-( i nn - ert 
l: ite I , | , . | lie ll.>t:r,i-lo 
luliiil l'tntli..t,l 
r.oilMn ilcSt :-.:ro* ' i ( 

HKllLN J I H1 
TelcplMinli-a 

OM CA N lll I ' 

ri.» .-.et 

-- 10Í» 
'.«s* ttif. 
•-v iõt 

S1M1 
1SIÍ M* 
S 

•iVS! 
irfi^. -sr.. 

:<s 
;«.)•«: 

H € A M B I O » 

'J.iij,^ 
fíixa»«».."'« em <uas tabellas 

"onvumr. 
Bank fiir 

iTrtr.r, 
banco» ingleses,10 V 
Itidnntria " h 

Drntshland 
a taxa «lc 15 ll/lf», c os bancos italia-
nos, a dc 15 3/4 d. sobre Londres. 

A' 1 1/2 hora da tarde os banco» ita-
lianos niodifiearatn as suas reepeetivas 
tabellas para 15 11 16. 

Vigorava geralmente nos e.stabelJeei-
mentos banca rios, na abertura de nosso 
mercado d'% cambiacs, a cotação de 15 
11/16, porém, instantes depois, foi mo-
dilicada para 15 3/4, achando-so o in or-
çado» por os«sa oecasiâo, estável. 

Nesta pof.içfio se manteve o mercado, 
até á 1 1/2 hora da tarde, hora em que 
tornou-se frouxo, sendo, então' olVerta-
da pelos bancos in^lezos. Ilanco Com-
nicrcio e Industria o nra^ilianiselu: ll.mk 
fiir DentscliJand a taxa de 15 23 52 o. 
X»olos bancos italianos, a de 15 11 lo. 

A's 3 1/2 hora» da tarde, ascentu-
ou-se ainda mais a frotixidâo tio mer-
cado, pelo <{tie baixou a cotação 
15 5 S. 

Na hora do fecbamcnto, já o T^ondoti 
and lirasiliati Bank s/muiUe dava 15 
9 (lo, vigorando, porém, nos outros ban-
cos, a taxa de 15 5/8. 

o movimento de fratisacç^es feitas 
no correr do dia foi insigniticante t rea-
lisadas nos extremo» de 14 11 10 a 15 
3/4. tanto cm papel bancarto «lirecto 
como em papel repas ,aít<». 

para 

llt 

1'nipivn» A>fUfts « 
Ijftrüo Prelo ex-juros 

Industrial <le s, puniu 
Tliurmul Cuidai 

I.KTKAS HVroTWKf 4»!lArt 
Ilanco de Credito tlvul «lc 

•'( f»n liqtiii)::^** .̂f>«V 
Idttn »i I H «o dias 
Mini M » »• > 
Itlcm h l. « ílO tlifl", |»ro/,o firo 
ídeii», Sdejn, it «iiav, a vou-

i(|<' «Io vendfli.r 
liiiIIeo V S P.tulo, .*''»$ 

IT \ I**» « OMMKK< IO 
Kstn como inspeetor do me/ dc sr 

toinbro, o t?r. Auguisto .S. do Carvalho 
llodriguc*. 

O CAPE' 
MIXCADO l"i .SANTO: 

C u f / . 'roriiiiram.se conliccWWs 
ciitliis lie (,2.727 siicciisile cate, na l>a-
c dc 4SU0O jtor ilcz Itilos 

Mercado, tinne. 
ile Kntrailas «lc lioje, 80.074 siiccas 

i1e 1? <1'> »)«'•• l . í "0 . : 4ô ; (le.silr 1 
jullio, 4.0Ò0.2K"; sloeK. 1.7H2.W--
dia, n(M'' :w* " '" (i 

, i«-. , 
t radas nc.-tn «luta, 51.331 j «lcsilo i . 
mez, %tl..-R4; desde 1? dc julho, 2.7S("«.;30 
stock, 1.387.54S; vcmlas, 40.104; base, 
4*101). 

^'.il i iilas : 
Pnr.i a Kuropa. fiSJ.OS." saccasj jiaríi 

os 1'St.iúo- Unidos, 127.1»2; jiara lluc-
n-,s Aires, 3.1)70; jiara Monlcvidco, l ' i l 
e para Ho»2rio, 1.258. 

<'»«f/- l»nl<l<>il<l«> — J-'oriim Irulílea-
dirs liontem, iniii destino a esta cida-
de, «w.,01,2 -aci-as. sendo 73.2"0 em J u n -
ilialiv, I..K72 na Sorocaliana, l.f)(,5 cm 
Campo l,ini|si, 3.3fi4 no ltraz e l l . í l í 
no l 'arv c S. 1'anlo, 

«lc 

! \ í ju i I I« ' s<«im <!<• t t i | i o i - í i i < / f i » 
t'i'ticlus;'o 1I0 innuiresto • 1 • > vapor al-

leiniio •lialii.i» eiltia-io em -> do 101-
rellle. 

Ji< l.iyl.un: 
1'. ,'v t ' . 1:.' ipiintos ilo vinlio r 1-' cai-

xas 11 Pinto 'Io Aliuciila fouiji . , Car-
vallio 'rriaui.'iilo !Í5 «litas iilem, 11 1'ento 
Curvallio A t onip.. A. ('. 12 «lilás i.ioui, 
a Mfrcilo (Vrquillliii, 11. Souzii it «'omp., 
lrian;'ulo lOOvaixius eeliiillau, a llenlo ile 
Pouzii üiinii, , 1,. I-'. S. lõO caixas lia 
1 al;-. •-, a l.uiz 1'raiiça ilns Hr.ntoK, letr. KKl 
• litas iiiein, a Leal Com]).,' A. P. ('. 
Mi) nuintou xinlio, a A. Pinto \ (.'ump., 

('. (». I C B Í M I livros, a A.C. Úliveira, 
pi. ( '. ('. 100 ipiiiitos ile vinho, a ^o ',-
/a Carneiro Cunip., Z. 11. ,V C. 10 1.li-
xa-; maçãs, a Zcnviiiier Jlíllow -•' (íoinp., 
!.ri .-aixas uvas no incsuios, HC 100 cai-
xiis 1 iitatas i- nO caixas 1I0 cebollas, a 
H.-n-racio Casillias, lelr.triimtíiilo, HdO «'ai 
xm lialatas o ii."» caixas eebollas, a Sou-
za Santos £ fonip . , JAC 50 caixas ee 
hülliiK <• »'') caixas allios, a A. Moura A 
Comp., AI- V 100 caixas uvas, a llenlo 
ile Souza A- Ciuup., APS líõ uniiilos vi 
lilio, a lleiirirpie l'upo i'c Moraes, lí A C 
100 eaixns eeli illiis e 20 caixas allios, tl 
' i i ierra Comp., .̂ S iV(! I«i caixas con-
servas, a Suitfca Santos A C-nnp., I l l- i l l l 
caixas .litas, ii P. A. I.eão, KN .V ( t!."l 
una.-- rolhas, n liieiirilo Nasclml 1, PSC 
200 caixas eebollas, a Paulo ,los<S «la 
Costa. 

Do P„rl., : . 
Al' HO caixas vinho, a Alfredo JVIlc-

Ki'ini, ,1,11-11 i!i quintos o õ" deeinioa vi-
nlio, a .loâo .loi-jje, Figueiredo e Comp., 
letreiro 24 quiutns «lito. 11 N. Netlo e C., 
N o C (10 décimos vinho c 10 décimo» 
viniigrr, l!l caixas palitos a (í.M-ia No-
gueira t! Comp., MVQT 'lã ipiintos c 11 
leeini n viiilio,'|(> vip-simos cK-uiriiente 

:t ex". azeite em lr.ta, a Manoel Valle 
( i imnsnm .liniior; Adriano qumlrantc A. 
125 mu. vinlio; CAP. "•> CXH. ideiu, a 
Adnlplio Anilreoni ; l-i^ueiietlo, triaiiitu-
lo, 22S exs. coiiBervus, a .loão -lorge, l-'i-
iíiieircilo A C.; le l re i ro 00 exs. c o u f r -
\as, a .lulio Poveux ; MO 23 cxs. con-
servas, a .losé llenlo do Souza; I.CIÍ 5(K) 
cxs. vinhos, a J.cubá A ( ' ; Kollo Irian-
Kiilo, 4n quintos e IO deein.os vinho, a 
Carvallio liollo ; I.etrei 10 PIO quilitos e 
õ(.) dceiinos \inlio, 11 llenlo «le Souza A 

; MOAC. 110 quinto» (lc v inho; A.1C, 
5o cxs. dito, 11 >Ít)i-liado de Olivrim A ( '.; 
A.IC, 50 barris sanliiilnis a Antônio .loa-
piim da (\istrt ; J.etieiro 30 quintos dr 
vinlio, aos meemos; Itasto ,1') quintos 
vinho, a Araújo Tavares .S. C. ; l.etreiro 
.'IO quintos, a «ínliliiic Caídos 1 ; l.etreiro 
50 quintos vinlio», 11 l''runeisco Nunes ; 
I.etreiro 25 quinino e 10 declines vinho, 

Nogueira A Mendes; 11SAC. Ml ileei 
IDOS vinhos, a llenlo do Sou/a A" C.: l-i-
fiueircilo triângulo Kl i-x»-. «.inlio e uiuis | 
'II cxs. dito, u .lofio ypi.-1-e J'icueiled'1 & C. j 

. U . v a u ^ i - l e z •immrr, 
tmdo eni 2'i 00 corrente .-

])«» l.ondres: 
l.«-tr. 500 b. l)atttti>7 a Iourcm;o Mar 

tins . I.etr., Ô0-1 ilitim' ideiu, a SHII Iuu Mar 
lins; I.elr., 150 iVltf, ideiu. a Souza San-
tos k C.; I.elr. triat^ido, JOJ0 iliias, iilctu, 

l.nnieni.0 Martii 
cxs. diverias, :í lll 
I.ourenço Murlins. 
versas, a ordem ; í 
ordem , 1 dita, idf 
fiango, 1 ex. lio 
iliio, 11 urdem ; !11' 
!(•>« ili- algodão, a 
AT, quadrante, 1 1 

lueemo; í l í l . , 1 íl 
dita, ideiu, e 1 (x 
Itnreliard A Irnifio 
1-lli. Pri-res; Sl(, 2 
S|\\ ' , •"> cxs. algoil; 
Jk C.; 4.0: (l, 2 iria 
TiDO, loMinií' , 4 d;ti 
Unlio, 18 cxs.jágoi 
algodão, a Mello 1 
S. ,'J *-x!•'. al-jo-lão 

l.etr., triângulo, 4 
Io dc Cai valho A t 
liungillo, 20 cxs. ili-

M, M cxs. algodão, 
d e \ a oiilcin ; IMT Io-
de \lg«ii!ão, 1 ex. alfii' 

•sf.ngo, 11 exii. arli-
criiiini Hosi C. 
razendiis al^odãu ao 

l ' i i i i t a M o i i i a i i a l t De 2-1 
-temliro : Café hom, SI70. 

IO ile 

ii' 
J "fí'h • 
1' .1.. /;.' •.. 
I-I.l-I C.l-1 

1:1-:,1 
•• • r.i 

• : I- I 
I vi l. 

4'.:.. •, m 
»ai;. > 

1 OI"" 

lll' . 

f.i 11 lec 
i' /M» 

' I , 

1 »t, • T. • 

• Mil 

> tio ^ •'••'; 1 ,),: ),'.*.! 11. 

C|''•' '..: :l ' 'f.i-i .1 •! 1 
»•« !), nm '1 ."$;.. • 
lll..,! ...'•• ) „« -'' 0 :i tír.l, i'i'! ! l-t-lli -1 I 

:l.»|V„. 

'ilní. 

Arruda, a 
I '«-Ik.i Io, 
Pspirito 

eivei 
4.7 Ili 
•Santo 

• iMiinTer. 
! 3'.'2 e 4 3 )7 «Ia 

' P «le 

1'ranca r s eivei? 
ao sr. Paulino, 

4.513 ,!,. | t r i> 
do Itio Pardo, 

«le ^ant» Cruz 

'rar-.-a. »« eiveis 
1.755 da ca|.i-

O «r ."ij 
ter» t.! 1 
t»l. . 4 ' 

Arlin.Io, 
1.27»; ,jc 

pitai. 

.1* ri 
-faea-

O «r. »tr»erra »o sr. Arrud.» 
ACCl • 4.7S»; de Santos. 

417/IMMTffll 
Af>f*Vw;i>» rirr.t 

> . 4470. Gupital i | | | l l w t l , d. l h 

V í i l c s o l r o I.omlou IS.irik-, 1 I -
l.i-llíloll A Kivrr 1'lnte Jl.mV. I.~ ' 
ll-meo 1 'numerei., ,• fmlnstria. 
17 32 e P.anc«> Alleinão l.S 7 lo. 
Taxa dr cobrança, l.í 2s 

• llf . tRl 
«'jtM.ini - !;• ||,-:|T •! , 

« 1,1 ;ei •'e-jtrinti . t.il.,-1!, 
l.',n,tr, < . . . . 
Priri 
Jlnntlmrirft . . . . 
Ilrll.i . . . . . 
l"OTf 1: a.il . . . . 
Nnva-Vo-lt . , f . 
s«l,cr.ie',i, . . . . 

r . iw m i 
' .nfn» ),:,,.1:•• 
«-inir.-, J i U-.1 
Em H(iií-.l «lar, ,f.. 

SVSIllí 
- ' ')ri' -

IJ|-:-> « » 

l ,f«--. 
?iií j I", 
l> -I» • r, 

no f' .i• f», ; 

lifl-.i 
•••RI Hiwliiiifi . . . 

.' . 
rnrlir.it \ 
N«m» \ «>rk . . . . . 
Sol!.'»!:•" 
ErfrMWm» 
f ' . , i a . - . j in j [7 f,|A 
('•ii.lr.t a r 1, r.iaírix, 7is * i: .f. 

v 1 i-li» 
11 

VA 
íss 
«12 

!«#:.an 

M e r e n i l o <lo ( l i o 1I0 J m i c l r o 
Kiitratli.s 27.."Io »ai: -as «lc cale, em-

barques, In .Io; . 
Me-.vado lirine. 

. M o v i m e n t o <!<• e t i f é n « S < „ 
r i x - n l t t l i l l t lle-i. irn-loliol:! , cm S. 
P.uil I. l.ii.sM s.-n-v-as; baldr.ula» paiíi s . 
P. 1\'., N.(|')2; baldeiiilas em Juiidiany, 
ítiO. Total . IO/MO. 

Xa Seeçáo Sorocaliana existiam bon-
t ' ;n ,V/.4; 1 ...accas cm carros c 12.3'yl» 
i-:ie-as cm iiruiaz.nis. Total . 4M.K.55. 

^ín M . - ' - I , Í I I Vtcaoa (-xi.>tiani 2o.l(,3 
snecasi - nd•• s.o.17 cm carro» c 12.120 
em ariu izeus. 

M i ' 1 ' c n i l o e . \ | p i i i i f ; c l r n 
Kexamrnto do «lia 2." : 

11' VK) : 1 t a 1 2 «le alta -obre a aber-
tura . 
Dezer.O ro. 1 e inai.», 46 1 2. 
Vendas : 4I.IHJ0,' 

il»iini 'Ni;n: in.-.lt. a 1 4 i!c 1 
abertura, 
Dezrmbivi. 37 c maio, 37 1 2. 
V n . i l i e 22.fui!). 

j»r:\v V I I I I K — 25 a 30 p«,ritos .!,• 
l>c;.eii'bro. i,..f3 c maio, «•."', 
V". mia-*, 13.Oi si. 
líi.-ponivel: 1 S de alta, :< 3 S. 

l.oju do 
O. 11. 1 
I-enaer. 

Iripau,- -.3 
ex. auton 

al>!od8o, MA( 
1 de ul);o'lãn a Paria 
H, 2 exs. algodão, 1, 
tas, idem, 11 nnlrin. 

Tlieodor Willn 
'OS, ii cxs. alfrodâo; 
lem, :i vul. fazendas 
; SIP A C. S., 2 cxs. 
lintz «V; Cia. N. .1. 

Naini Jaffet A Ir 
rso«, a Ifraiía I in-

15 cxs. .uirifijs, u 
.r. .!. K. C. 15 cxs. 
1'igneiretlo A Cia. 

is ideiu, «V.rdem, 
veis, a Dtlo liai!. 

t a p e t e liin o 2 cnixfl* d l l o s a lgodão n 
Aiilollin S o a r e s A Comp . : V . d . l . l o sango 
2 eaixits t ec idos nlgoilflo, 1 ca ixa m a n e -
q u i n s 11 Va lon t im ( o i e r r a A I n u S o ; C f ' C . 
:l f a rdos ( a p e l o s do I1111 11 C u n h a Cal j rn l 
e Conip.; C . K . e C. (10 ca ixa s l e juas tul 
u c r a o s a C h a r l e s 110 e Comp. ; .I.K. 2 
c a i x a s |.lae,.n a s e e r c l a i i a d o Corai.-ãu d e 
,|« sus; C.M. e C. I ca ixa pi lies a C o s t n 
Muni. ; C o m p . , S.A. c C. 1 e a i s a o b r a s 
d o l:iu D ii'g'1-.iãu 1 ca ixa e las l ieus nlg. a 
Siiiiza A s n l u r e C o m p . ; T e ( ' .II. I cai-
xa tecido* a lcodi .o e I c a i x a culpado* 11 
T a p r c e Carvi i lho; S. t r i â n g u l o A.C. I 
ea iva ariuai inlio. 1 c a i x a pe r íumnr i i i s , I 
caixa.liiilõe.-: a o r d e m ; S.I-. e C. quad r im-
le S ca ixas m<uliuiiin -' a Sab ino du l iar* 
i-os e Comp. ; C. A P. 2 c a i x a s t ec idos a lg . 
a Carlos A u g u s t o 1 'c re in i j A.1..C. u C. 3 
c a i x a s cniAas iinit-lmirias; A.V. 1 c a i x a 
| „ iea* a A. Thio l le r i ; l ' .C, o C. 2 b a r r i s 
v i n h o 11 P r a d o C h a v e s e Co iup . !..<'. 
s .ml i . s I c a i x a s m o v e i s u s a d o s a I.. t i u a 
i h g n ! : I.M.M. S p i p a s v i n h o e 50 c a i x a s 
a z e i t e a .1. Menu Marque ; A.II . o P U . 2 
b a r r i s v i n h o a or l em; l , ( i . S . q u a d r a n t e 
2 ca ixas eonserv.tM a r a n l i n o P e r e i r a 
«• Comp.; I..S. San tos :100 ca ixas c o g n a c 
a l enha A Comp. , 'l ll 50 vo lume» d e (i 
b a u i l s i n l i u s aze i t onas c a d a m u 11 T r o n -
eo-o llorniunos; ASO Santos 1 espelhou 
Tl ieodor W i l l e A Comp. ; PC; l r iangnl- i 2 
c x s . papel d c citíiirros a IVrc i l a A C o m p . ; 
. \ 1 \ C ;l cxs . pen te s , iiiereo-iriiis <• r o u p a s 
a M. Villela A Comp. ; .IMM S a n t o s 25 
cxs . niiinti ifM a .1. M e n u ílai-ipiu; . lo rna l 
s ã o Pau lo 2') ii . los p i p e l ile jo rna l a .1. 
I»reyl'ns e 1'laehl'el l; 11 I l e s a 1 ex. I)0lõi 8 
porcel l i ina o 1 ex. o b r a s i le couro 11 l i a r -
l o s A Cnnip . ; l-:s'r t r i â n g u l o SDI-' H S r o -
b s papel o rd iná r io , i i o r d e m ; t í N C 10 e x s . 
d r o g a s e o u t r o s o j e c t o s a ( l a f e i a Noguei-
in A Comi».,- II t r i i ingulo MC-MHC triai i-
g u i o Ali 7 e x s . t ec idos nl(roilãn:l M. . r ac s 
l tu reb i i ld A Comp. ; CMSI t 2 exs . e u m 
ba r r i l t i n t a s e m pó á C o m p a n h i a Molho-

rainenlo; Te 11 cxs. drogas n Tenoru 
A De Caniillis; A l t ' triângulo 20 caixas 
niaiit» gi a Araújo Tavares A Comp.; lo-
truiro uuin/.ilo 103 exs. iminlelgtia l.ou-
ieni.o Martins; 1'Hl.W I ex. chumbo p eai;» 
1'. P. - I . W. (i caixas earthos, 5 ditas 
artigos diversos a Francisco 1'nlniieri— 
1). triângulo A. C. 2 caixas pelles o im-
pei a ordem—A. I'. A O. Iriangulo A. t ' . 
22 eaixiis 1 ouservas legumes a A, Pieosse 
A C.—W 5M triângulo 2fi0 caixas gazo 
liua á Coiiipnnhi« Mechtuiica n luiporla-
dura -A. A. I.. C. 2 liarriias cimento, C. 
II. 0. ÍI5 caixas nguns iniiauites, A. 1.. 
C. 25 caixas de l;er.»zene, C. II. O. ti 
caixas legniiies 11 l.apa A C„ A. P. T. 
n„ caixas ga -• 'iiui a ordem, (« 0 . T. 1-'. 
4 voluu «•" ili'*.'"'«os n ordem, l eite 7 bar-
ricas porertl. .:• e -1 caixas toilfMH l eite 
A C., 11 M. -. N. 7 caixas arniarinbo 
ele. a Salim Ha iirat— I-'. C. ¥. — I». 1". M 
caixas perfumiitiiis, 1 caixa denti ifleios o 
1 «lita 10111 a^ a Fram-isco da Cunha Fa-
lhada- Ia t rei rn ld caixas instrumentos 
de phvsica e •! ditas maeliiiias para 11 
I-iscnla ile Pliariiiucia—P. F. C.—II. 3 
caixas tecidos linlio, I dita bul«1es, 2 di-
tas teci:'e.s Isn, (i saeeos chifres c 2 cai-
xas trcidi s algodão a lllocli Freres A 
c . C., A. t)., 1 caixa chapéus palha, 2 
ditas tecitios uigidiio, 1 dita ditos liulio 
2 exs. ligas, 2 cvs. obras alp„ 3 cxs. t«-
cidos dito, I cr. ulirai de chifre, 1 o*, 
lecalos de a'g., I ex. diversos; Casa Ho-
niliiii, 2 i i>. (irligos «liverses, a« Acli. »>p-
I-Iibeini; C, triângulo H I F Y , 120 e»s. 
e iilícita a ('areia Nogueira A C.; CA, 3 
exs. perfu 11 ária, I ex tecidos, 1 « x. eon 
f«'Ç;-es, I ex. teci,'os llIgtldflO, 2 CXS. IjOIl-
n i i ' MK, 4 u r . t u i e o s algodão,• CA, 1 
»••• ' ei 'uii:«r'.as, a hmi i s Ilcydenreiek; 
"1H o i.ngi-'o, S.intop, 2 exx quiiiquilla-

.(.5J;I u . s s , H exs . g r a x a , 2 cxs . 
mie- , a I . b r r Filho, A ('.; I.N.M losan-
go, I ex. f.oiinln, 1 cx. tecidos, a Lean-
dro .Netto A Madeira. 

Carga do v»-.pnr íiflcinnul Ah rmtdfiit, 
entrado em 2(> do corrente : 

d*- Igiiape : 
•IMI„ 30 Micros arroz, a Manoel (lou-

(,-alvis Peixoto ; A. 10 fardos esteiras, a 
Antônio Cimha .- .1, 10 ditos idem, a K. 
•lobonslon A ( li fiexa, 1') ditos iilcin, 
n Zcrrtniicr llillmv A C ; Fortes, 25 sae-
••'S ai-|-"Z, O, 31) ditos idem, a l.uiz Fra 
;a lios Santos . SS fli xa, -11 úitos idem, 
i lir-rnardioo Sanehes. 

ondas 

I ex. 
saii'-o, 

ninoslrns a 
2 ditas idem 

- *. livros a II. I 
losangit, 1 ex. arl. 

1'lioti grnphia a T. 

Fnci^ l 
De Manehester 
4000, 2 Iriangti!"^ 

Mello Poelints, SiJSfi 
do mesmo. j 

Ile I.ondrc»; 
\V. S. 15. S. P. V 

Me. ('artinez, V. V. 
borracha I cx. «rt 
•lohons.on A Cia. I i;it:i idem, ao \Vc«-
tem Telcgraph A Cin. 1 cx. livros, a 
Carlos (ierK.i llotlnebilil, 1 ,-x. amos 
Iras, a T. Ilarris san 1 ex. ninestras cai'.'-
a Zcri-enr.er llulow A Cia. H. S. 1 cv. 
o!eo, a .loau í-allos A Cia. I 
me diverso-:, a Ç. -|. |'„ t.t> |iaVin.| 
triângulo eocain», a Haruil A Cia 
arligos chirfres, a T. jl. Mui,-

Pe Sontaiupton : 
I.etr. 1 cx. Kvr is, a » 

I.etr. 1 ex. nniostirs, | 
Paul de C.irvan.o ('in. 

I olll 

Mesquita, 
f r n e t a a 

Ca IV lo vapor 
! i II. u v « radn 

i o m i t e : 
[>.. I lavre; 
K.1S, 1 i x. em 

lil .b.seph Saiu. 
trium-iitcs, ao 1 
li'.-iiriiea «Io F-. i 

l.llu-r 
u esc i 

amp 
do 

.liei ,1 
l.C'' 

rcilor 
Io ,ll 

1 
K li i-

p. 

• «lii 
-Kl ' , 

•ia i: 
Pau;.,. I.. trci-

di vrrs-is »• I cx. 
•«a de Misi rii. i -
13 fat.los lio ,1o 
paru i'biucll'>st ã 

I>i ;s i 'AC!IOS POH CAJIOTACICM 
\ iqior nacional (1 areia, pura S. Sc-

bn-tiíin ; 
Araújo Tavarc- A C. I. A. A. h . T . 

1«. 2, volume, vários gênero. , i4 fo kilos 
no valor de í,r.o.ooi). 

Para Villa Ilrlla : 
11. Pinnriro .1. P. S. X. 2 sacras ar-

roz «• assucar, i20 lúlos, uo v i jo r dc 
sufníNi. 

1'ara Pbatiiiia.: 
lleiito de Souza A C.--H. S. 30 sac-

/ farinha «lc trigo, 1 fardo dc carne , 
15M kiloF, no v.ilor «le 3f,l$OOll. 

I'.. F.rncsto (lióniarãcs -Spm. 1(M( nac-
c.i« «lc cal, r,-.(lii|l ),ilo>. no valor «lc 3.=o« 

1b uto ile Smiza A C. Jl. 2 fardos ile 
ca rnr heccn. kilos. 110 valor «le 19HS. 

Para 1 .ir. gu.itatuba : 
Araújo 'Tavares A. C. A. A. M. 32 vo-

lumes lier.uc ic c carne,IU11 kilos, no va-
lor de 4t)ii<iioii. 

Vajior nacional Victoria, para Kio de 
Janeiro : 

I. Miclicl Spm. 43 v.ilinu 
v.-i>. ; . . ixii ,-irpilas, 301)0 kili 
I*-r ile 3.oon.-ono. 

Américo Martins A- I rmão. Povarcs _ 
C. ,'i C. 2 caixas amontras capaciws, 4(1 
Kiioí-, no valor dr 5oSji, 

Para Ilaliia : 
Carrarci i «Ní C. J . C. C. 1 

P ^ ' - feltro, l i o kilo. 
1.SooSooo. 

Américo j rnrt ins A Ir» 
t'-. S. s . 1 c.iixa imp 
valor dr XOÍ«)IMI. 

Para Peruanii,uco : 
•'• _Pimriilel Killw» f j . 23 ferdos 

'• ' -70o kiios, no valor «le « Voo-s 

conscr-
110 va-

eaixa cila-
110 valor dc 

M o v i m e n t o t i o | i o r < o rto 
H n u t o M 

Knl radas : 
Ile Bralla, com 40 «lias d.- viagem, o 

vapor france» •• VHlo Ponai i, de 11MI to-
neladas; cm t r . in- Io . consignado 11 
llni iliaii Coah A «'. (Arriboilo) 

Ucll11c110sAircs.com 3 1|2 dias «lc 
viagem, o vapor italiano llologiia, de 
2')llíi tonell.ida.: cin tran-ito, coii..ignadu 
a Flli. Martiuelli i\- C. 

I)c Iguape. com 24 hora de viagem o 
vapurnacion.il Alexandria ,, «lc 300 to-
ne ladas ; cariía vários gciu-ros, con.i-
gnado a Koilolpho M. tiiiiinarães. 

Do Kio ile Janeiro, com 4 «lias «lc via-
gem, o vapur nacional "(iarcia 1. dc 13" 
toneladas; em transito, consignado a 

, Hautos t 
De llucilos Aires, com 4 .«lias de via-

gem. o vapor argentino • San l«niti*cnzo'i, 
«le 507 toneladas í «-in transito, consi-
gnado a Iteruurdo Rtiiies. 

De Koiilhainptoii, com 10 «lias ile via-
gem. o vapi.r iiiglez •,'l'li:iine-,,, dc 3300 
toneladas, carga vários g i u e r o o consi-
gnado a (ieorge \V. Knnóc. 

De Ilauiburgo, com 43 dias de viagem, 
o vapor allemâo «llaliiaii, de 31l)(i tone-
ladns; carga \arios gênero,-., eoiisignado 

li. Johiistoii A- C. 
Sabida. ; 
<» vapur iilglcz Thames i , com café , 

para llacnos Aires. 
(I vapor italiano • llologua , coin café , 

para tícuova. 
(I vapor nacional Ah u n i r i a C o m 

vários geiieros, jiara o Kio de Janeiro. 
(I vapor nacional , Carcia,i. com vá-

rios g-i neros. p.ir.t Mio dc Janeiro, 
\ draga allemã 'Itaj.iiiy -, eur lastro, 

para l^lorianopolis, 
O vapur austríaco uMelpomene •, com 

cafiS, para Tricstc. 

1; >1U A RC A < ÕK K A T K AC A D A K 
Armazém, 1 vajmr inglez. Nornino 

Prince, recebe caf«5; rstá lacrado. 
l . -vapor ioglez llclloua, drsearg-a vá-

rios gêneros ; gnarda M. 1'iuto. 
2—vapor iuglcz Mcichaut Pr ince, rc-
lic cafi^ ; guardas .1. hucimlo e I'"1. 

Mesquita. 
3 vapor iilb-mao Sjiarta rccebcca-

fé; guanla K. I.eitc. 
4—vapor ing-Irz, Tlianirs. descarga 

vários gêneros; gnarila-, C. Sampaio « 
O. Chagas. 

n—-vapor allemâo llbrkaiu recebe ca-
íé, guarda J . l lcrcker. 

.5—vjipor a l lemio liclaogen, «Ijscargn 
vários gênero .-; guardas S. Sc c J . Mar-
«pies. 

6—vapor inglrz Terrin-c. descarga vá-
rios gencri.s; g uarda l-\ Dias. 

7—vapor nacional Caiilocin, descarga 
vários generos; guarda S. Cabral. 

7— vapor na« ional Alexandria., «lescar-
ga. vários gêneros; guarda 1«. Ctinhii. 

s va|sir inglcz. (írccian Prince, rcce-
lie café; guartla J . l-Vrnira. 

9—vapor inglcz Tync . recebe c a f é ; 
está lacrado. 

y—vapor ullcmão São Paulo, recebe 
café; guarda J . Carneiro. 

10 vapor mi-triaro Melpomrne. :-cce-
br café; guarda t ' . «llivrira. 

10—vnjíor italiano Hologna, r rcebe 
café; guardas A. Kiba- e N. I.ojics. 

U--v«i*>r inglcz Aldgotc, «lescarga 
carvão; «-stá lacrado. 

11—vapor naciotiHl Araguary, «lescar-
ga sal; guarda M. I.ri tc. 

12—vapor nacional ( iarcia. recebe vn 
rios generos; guarila l«. t i ama . 

12 hlate nacional (iertrinb.s, descar-
ga vários gênero.; guarda 1'. Frei tas . 

Ao la rgo: 
« X M g r austrii.c.1 Istria. em lastro <la-

Vapor iillemão Pontos, com café; gual-
da J . I,nz. 

I.ligar portugiiez. Voiiga, em lastro 
(lucrado). 

IIlate nacional Clemente 4? em la tro. 
Vapor inglcz l.ynlield. com carvão, 

Imarda J . Coulart. 
Vapor inglrz Putiicv Ilriilge, com car-

vao; giuirda A. Cunha. 
Vapor íranccz Villc Donav, em lastro: 

está lacrado. 
Vapor*argcntino San I.ourcnzo, cm 

lastro; e .tá luciadu. 

(ieuova e N,1|KI1CS, ltaliau«>, «Ilsinl.,,, A 
Geuova e Nápoles, Maü.-iw, «Ri^ 

Coitas» ( 
Bliellos-Aiies, italiano, "Oitli ® 

novini 
Bucnos-Alrcs. Inglrz. • Tliatu . . 

•'.jt-

»•; -a 
I 

S E C Ç i O N I V T R A 

O s b i c h i i t h c i ; 
l * a l | i l l i *p i i l u ICiayrn<*Í4>t 

Aqurllc .' «In M ' 
Ctil|i»do .lo twu liii-< 
borro lhe a jV<}iu 

1 0 <31 

ç 
P t l l p l i i ^ d o M ü l u r l i i n - í 

Pois, hini, minha 
V.\ra c.t vens «!«• («MTÍ I! 

f-tron^t c acerto Iu>jc na < 

i T A » 

30 3 7 

• H e 
2H 

V A P O K E S K S P K K A D O S 
No Kio ; 

Harcelloua c esc., Iiespanhól 
renguer Kl ( i r a n d e , 

Gênova e «se., italiano, -h'è l.-jnijcrtoi, 2o 
I'.m Outubro : 

' ieuova, italiano, . Florida • 
Santos, inglcz, • l i j ron., 
Valparaiso, inglcz, t iropc -a , 

Km Santos ; 
Km Outubro : 

Gênova, italiano, „Kc Pmbertoi. 
Marselha, franccz, • I . rs Alpes» 
Buenos Aires, It.illa,,,,, ..c.irilov.i, 
Kuropa, franccz. «Magellan» 
Buenos Aires, fcanc-z, ..Chili» 
Geuova, Italiano, ..Toscana , 
Ilucnos Aires, franccz, .lAqnitaiuc,. 
lliiciios Airrs , italiano, nürasllc» 
llucilos Aires, italiano. "lv'io Aniazo 
<ieuova, italiano, «Ciltá «li 1; 

1 3 

I l a * . M o r e 
Fnicu ilcpo5Í'.m-io do- cliapç 

e Pexans. 
r i i . iç. i ANTo.xni ri.-.it 

D r . X n v l c r <la ü l l v n l r n , 
clinica iiiedieii. Coiisttllori •. 1 • 
Direita,!), dns 2 ás !l hoi.'s d.i • !• 
Itesidoneia ; rua Amad- r I' . 
(largo ile, Piiysandii'. Telepicr, i. 

' l> r . l l o i n l n i u K J H j i i i i i r l I n ' 
( linica das h 10 e du 1: . 
Os pobre» s3o recebido» .1* . • 

uo Ij-ciu-ilia. 
Ilvpaotisino, batihoç, dii-I '•, 113 

clcctrotrrapeiuica, li.oilio dc I... . 1 -
(o, a rua Jsgiinribr, 33. 

4 

l i 

c 
t 
( 

A 5IA5 

ANNUNCIOS 
« f o a q a l a f i r r e l r i 
Manopl Alves r • : j (3 !'..i i 

nors», e netos do liando J„ , 
I-rrrcira, Ulleeido eai Per -1' 
xiilmii 05 parentes r j r; 1 
• niistnlr n assíbtir ü t ; : i i 

ttino dia qur por mu alma inanilj < 
sabbado, 39 do corrente, tu e»r- 1 e 
lo 1 Ir.iz, lis X 1'mras iiuri.i. | . 

ai-io de caridade aiiteci;>.nn sei:- .1 1 
menti». ' . . 

ü ' n i c a q i 
( l o JL' 
v e r t i ; 

f 

.,.««-. .-o 
Povarcs— 
kilos, no 

P, ra C, 

•enova» 
V A P O R K S A SAriJK 

Do Kio ; 
'Hamburgo e « , c . alie,nr,,.. ..Ilalna» 
Kioda Prata e esc., b«,p:,nliol «llc-

renguer Kl Grande» 
Florianópolis c esc., nacional „Vi-

ctoria 1 
Trieste e Fimuc, austriaco, «Melno-

IIICIIC11 ' leipu-
Santos e Ilucnos Aires, Italiano, 

Umbcrto» ' 
I larni do Kio Doce, nacio 

colomy» 
Km Outubro : 

italiano, . .r,„hria., 
•„ inglcz, Onipesa. 
italiano, iil lorid.i, 

. Ré 

»Ita-

C. . C. F . 
valor ii" 

nxa • ore 

iiit.i. 

f».xa-

í maio, 47 1 4. 

41,. 
alta ..>i,re 

AlK-rtura do dia 2«,: 
H.iv»r ; — 3 4 de alta -obrr 

locnto. 
IVzrmlir*,. 4.', j 

Antcrbir : 
I i-zembro. 4" I 2 e maio. 

H« ur.i ar.» : _. 3 4 .• 1 tng. «I» 
o frxamcnto. 
Dezrmtrt-o, 37 3 4 ? maio. 3» j 2. 

Anterior : 
Dt zrnibro. 37 r niaio 37 3 4. 

-\».w V«• sK : — 5 ^Ita. 

Ao mrio «lia r 
Hívs-p:— I 4 «te alta parcial. 
B«M»i » M r - l » de alta parcial. 
K»-«v Y O S K , 2! cotação ; — 5 f r * M dr 

\ 

r», <1 cxs. uten.iliis 
IMOV. is etc. a Santa ( 
• lia d<i s. Paulo, li4VI. 
jota >• 1 fanlu tuion 

1,1. I - lí, 3j«z> iniiiieqniiis aoi Ir 
* Kiluet t i . >7,1', ;i cxs. ía/c||.l:,. 

Isn, a Soica C. FFI, 4 f.,r.!.« 
tio lll- Ian a J-il-.iis Farlm* A Irmã..<. >. 
•"« 1'aul", losaj.go, | ix , priuuiH 
l '-M. :;•» t t l , -1-if.t", õ f:,r.!,-i elatil. 
«•• s ,l« Ian a Jlurman» Molt/ \ c . s | | . 
l l l ' , I e». cor Lis, > exs. ferrão e-itos, n 
11'ig.» II-isc 4 ; t ' . 4 » ' | , triimgiil-». AC, 
•J(K> CXS. ImUtf» a .los-'- ,|i; Carvalho 

( . uarc-i ,v 
• . .''OO ktb.s. 110 

i'.ira il.ir.uibã > ; 
Cirr.ire.i A: C. <• 
" - . 70 kilos, no valor 
Para l»ará : 
Vi, lor llrrithiiupt A 1:. 

niobili.., Voo kilo», 

•- cxw. chi 
B;."oOÍ. 

Im 
I ;'ioi 1--1H il> 

I. 1 ex. Cha 
lie VI1 '«'Ido. 

I . H v, 
valor «lc 

1,'itMl. P.fO, 
i Irm II Paulo 
.'i««> i-ss. i.Ii ro p 
treina, trian^ní, 
lia ,v C. I M, i 
Mal.» ir//I> 

i iargulo, 
Mt; tia C 
l.omtnç' 
2«s> , 

.','', fiíX» 
-la. I.e 
.V»rt:n-i 
i I.-II1 :l < 

r, :r • 

ex • 

i-b-i-i a Aiuuz 
triângulo, I r j 
t i iaigfi l" , 7 
riul«i Corrfa 
ferragrn» rt C, 
I . I «-ai*a ifr 
I.o. b. H .Z. 7 
tal branco a 

leair. ua 
tr»an"if,,. ;in , 1 lll.trm 

K I >eir«-. :si(J, \ iriito 
ain(Mtri:ia«, SJ» Viriato 

tpiintpiilb.tri,e« ti Vi-
V, triansTulo, l > , , 

V Ian na A l'.,mp.. | t . 
!<•»» de br ,n. r a I;. rifo 

«ylcis com obras « 
* wmm Iras! .»; v 

ra cmi merca i, ias, 1 rr»i*:,, 
-) e.iilH" com >li*>r«.M »r;i* . 
cai .a com rto !»!„, e | c í i „ K„.„ 
»"ir«< a « cz.iri » MIoe,,//i; s..«. 1 , ; i i j a 
rhc.frs a K h i k I . Kobt, c .M.f •> t^rrí-
r»s .lirerso» » ra i :as e«Mros a 
f osta Monte * 'omp. J .s . 1 ,-art» a-jfr-
movel a José ^rtor:- , A.>.f. i M m 

r li" 
1 rai-

íi " t r r t ia», 
UM.C I 

K-.p irt.-rl ,r 
tem. 11 1 Kec. 
Darlioia A C. 
Pratlo. <«. 
t.otlofreilo i'o. ,-., ,y « 
Di gcu. s 1-Vrrrira <\ I 
11. KiUi A- <•• 
« ' . f M r l * < -. 

'/.• rrrnner. Jlnk.w A 1'. 
IbiriT. Pan.t »-. 
Irmã., Mafi. i A Tcixi ira 
J , f ' " ' - ! > Fiv.i. k c . 
Th ,.(T..r Wi!l- A c . 
J . II. l l r i n M PHho 
Am- rico Mártir»-, A 1 

) '• -vares 
Flli. Marti 11 < Ili ,v (-. 
W>l-.n s»»i A C . 
II. Ptip.> tic Afrirat « 
I. Mirlxl 
Ki - tr-ri.. Morx i ,t c 
Mr. S..n«hli„, f , <• 
A l l r r t . j IV-m .nn 
Armai:*, »;i.i-. 
t . . r r ; . -f i , <;, 
It- rn.irílo Hnnf.i 
M»rhn«f.. n Ang" l« 
l?r„f,, s.,t.z:i A, C. 
Vk*'.,r „ <j 
f . « -irnio A <-. 
l-mtiarn-i- A C. 
l»ivrra,js 

qu rp 1g.1r.1m lir.jit >sh m-
:•;.: fie Hellilas ; 

4.32r4«)4i) 
2.5. Mtfixai 
2..s3H.íW»I 
1.7M*4'IV 
1.2X34,2.?. 
I.2IIO«ISIII 
1.134*4H«, 

Sft««3lS) 
s24$s.-ti 

2434»,«io 
lll«<N)»l 

IoH-20 
M9*7n 
SOf<KK| 
73j?«I5O 
'«njisn» 
yt 7«»t 
X-iMiw» 
2 * 'd 1 
1 r-«22s 
l«i>2»si 
IH&wat 

W4ls» 
7f*aa» 
2»'30 
3$-»X) 

I.iverpool e c-
liui uos Ain s, 

De Santo . : 
<;«.i.,v,ic Xi.jsilcs, italim, 

_ r.ni Outubro : 
Ilucnos Aires, franccz, . I 
Hurnos Aires, italiant, 
italia, italiano, «1 
Ijl-I nos A:Ver, r,-„ 
Dordeaiix, f ran 
lliienos Aires, itali. ; r„, 
-Mar.-elba, franccz, .,Aq 

' Ijinbria , 31) 

- Alp -s, 
I 'min rt< Ké 

oriiov.n, 
iccs, -3r. 

ez, .Chili,, 
TM-CHIIIL 

uitaiuc 1 

lia 11., 

99 

<1 

E M I I I 
a c p c d i t a d 

d 

l l i l l i o l c i u t i 

-li.!. •S It' 

] 
/ ' / . ' .!( ,-l . I .V 7 

0 K I L O 4 $ 5 0 t t 

QUEIJO 
• ais io, Us ine . Via to , a tsp] ;*a « 

l l a b u f o 
1'imiiih iii;/Ur, JSiIi ok !,r;t, u 

SH/jerioi' i/nalhliulr rucnnlr/i '^ ,m 

D I P O S I T O H 0 1 M 1 L 

C i i r l o s S c l i o r c h l J u n i i 
B n a 19 d* Vovmbio. 5 3 

4 1 (• -

011I) 111 ppfas pricitir/iiiiln 
"iriirosfjirciatit nu !••['• 

Kachínas combinadas 
M a c h i n a s av;i!s.tl 

O r a n d c m l u c ç í i o d c p r e n i 
O M P A M I I A « K . - I I A M C . V t: 

I>OI:A I » I : H. P A I I .I» 

R u a 1 5 d a K o i r a n i b p o f 3 í 
21» .-ii 

A C A M P O N E Z A 
BAINHA 

v \ 

f 
M u s i 

£.11 
1 4 - A -

I I K 

IM 

\ 

M i n a s 
fb[>tr)i>lo ffrrnl 

\ JWAV \ i> ' i \ 
t t i .Er i in . i r , 72 

P B R A G * 
Fai htt« f'r l ^ g r r i -

mt» kil», i | , i * «. » 

• . s, . . 



AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA P P I T A L FEDERAL 
Rua 15 de Novembro, «-B R T T R K T M G U I M A H Á ' ; :5S. faixa postal, 11. 017 

• • » SABSADO, S O c o n t o s HOJE 

As pessoas fortes e robustas não -estão expostas a contrahir enfenmuadéã 
como as rachiticas e anêmicas. Pela sua efficacia como reconstituinte a legi-
tima Emulsão de Scott de oleo do froado de bacalhau com liypopliosphitos de 
cal e soda é o preparado que sem uesitar receitam os médicos em todo caso 

de debilidado ou falta de sanmie e de forcas. Uma 
\ # QZJ * 

constituirão íorte—sangue rico e puro—6 o resultado 
natural de administrar na infancia a loíritima Emulsão 
de Scott. K le o Él'primeiro passo" para iiiun sauc 
peneira por ioda a vida, para a inimunidado tra 

i quasi todas as emerandacles. 

O P r i m e i r o P a s s o ! 

A s i i n i f n r õ o s s ã o f u n i s q u a l q u e r p r e ç o . 
A l e g i t i m a l e v a •< r o t u l o <lo h o m e m 

c o m o b a c a l h a u á s oo . i tua . SCOTT & BOWNE,, Chimicos, Nova York. 
a m a i s A C R E i m m i i : g a r a n t i d a 

W v U . ' w v w w « y w w w m ^ w ® 1 

• 1 

ü i ú c a q u e d i s t r i b i í e t o d o s o s p r ê m i o s d e n t r o 
d o U s f c a d o e c u j o s b i l h e t e s p r e m i a d o s c ã o 
v e r d a d e i r a s a p ó l i c e s d o T h c s o i r o . 

IfiKÍ 
2 I L H E T S I N T j t J I R O • « • 

E M II D E O l i T l < S H O - t x t . ^ a c ç ã o d a g ! > a n d f i 
a c r e d i t a d a l o t e r i a , p r ê m i o m a i c r o 
l l i l l t c l c i n t e i r o , ou» 

IVriidos nos agentes gora es: 

3, i ! ! i ' ( " i n t e i r o , «".>* 

FOi\TOlMA c: 
I •!:.!' A .1 XTüX/O PU A DO 14 'J.i 1 S. PA IL<) 

L o j a do J a p ã o 
- —— ——«wüVJIJk̂ -̂ -̂ WVJ-ww" 'i • 1 

Igaaia IIeBBto9 42' 
GARCIA, NINHJEIRA & €MIí\ 
^ AOTCM DO BÁMco ao Mmao 

M | / „ v / O/// / r ILHAS, II H*iPA XI IA r //',!-
jgmÈKgtíjlA,f(>rur«ê cartas dr. credito e cslqmeefl virtwtli-
^ÜitQj* flnil'' -•. 7'inulmn rtwh jmin-l monla j '</•/*«,.>• 

.'I .• Ich/ii t-tíri rulrcfiites imundahmtcnlr, 
f B e p o s S f o d e c ü í a c - u i i o s d o s K a p e d i f j s ^ o a f a b r i c a n t e s J á Z L E S í oc 5Í10S1M SiJí?. l i A H í í ! . 
A" ínnrifttrijl que ott rham!••••! ile •Ili/LI.il So <•• 

II}i/'ij Ítalos, firhi Crqiriclto il o •ril /'i hhO >• r.i ri-IUníe ' illii:'nr. 
i r o c u r a r e m l e d a s a s C l i a r u f a r i a , s 23 s 3 

ÀGÜA DE MUI AO PETMLSO 

OFFJGJNA DE CGLLLTES E COSTURA 
DE 

J l m e . i í i i j t l iac la A:i»olo Dnnzi 

A p r e m t t s n - s o ccllotcs c n 12 horaa a Vésüdos 
p a r a easamento3 o l u t o em 2 i hsraa 

i;i.r.(i.\x< i.\ 12 i'Hi-:<;os MODi' Os 

U m G e n e r a l © x o r i o , 5 4 
S. PAULO ) 5 aS .1 

Premiaaa com 
ditas medalhas de p r a t a n a 3 ex-

posições de 
S. L U I Z E S. P A U L O 

et, 
h í » ! l i v e ! c o n t r a :i e a s j m o (juc:!:i do 8 ' s M ' o 

CASA aUSSO.V-Haa S. Benta 34 

PIANOS 
Mus ica e Ins t rumentos 

1 . BE¥ILAGQU A & G. 
1 4 - A — R u a d e — 1 4 -

I . P A U L O 

i mis t i i i i i 
L a r j o da Misericórdia, 2 - A 
F̂AZENDAS, MODAS E ARMARINHO— 

M U D A S E BTJEVF.MF.NTK 1'Alí A A 

Rua de S. João n. 11-Ê í . 9 25—3 

CAMISAIHÀ TORRE 

Sasa l i r laMl 

ssana Mascotte 
• A X T 0 N I 0 M E I R E L L E S & C. 

1 5 a o K r o v e m T 3 r o - 5 9 
3. PAULO -r 

Especial idade em roupa b r a n c a p a r a homens e -meninos 

(,'r .. Bengalas c Frrjmnarias 
i P r e ç o s m ü i i i c s s I m ^ a r S a ç ã o d i r e c ü - i 

aa 

i, SaaKrsUa, 4:-S.FACL0 
/}(•/> ;*/Io r ofjirmn 

v l w o s . HAiiSioxH <!.• 
Comprr, von-le, nlug-a, troen., concor 

a, afina, pianos « harmouiuns Venda pias «üi píjnosiaçiies mcüsaES 
SERVIÇO ÍIJiRJIJTJDO 

p $ i o 2 i i 3 , a o a 

liisioira da flegancia - - -
S a l v a t f u F J c s q u i m E i z s a 

SUI: l l.ML.N ; 11- d;; ; ,\/I.M'A.S 1 INA-
A ,I' 

Ov.iuUo U«YÍá//l. d . 
Cuscniiras do roro», de phnnín.sln, 

n/.iil t jirolas 
í l o 7 J 3 o i J t o . 3 7 

M m 
HA 

dc 
LADEIRA Dl. S. JOÃO, / / 

u rri-ebor enorme S',rt:iu"iit'i :irti-: • MCa • •-.> 
s imbro jiela mia lIorhik ia, cscellente quaiiilaJo e pr»; >a csi-ei»! maí.:. 

V E R 1 ' A I I A « i t u n : 
Não comprem artigos dc camisuria wnii \!-Uíi:-m a 

T O R R E E I P F E L 
Ladeira do S. João, 14 1 ; 

if-tii 

LOÇÃO CHIMICA 
/•'oniiiihi t h tlifiitu fu ilii d p . S r t h u r F a j a r d o 

LOÇÃO CHIMICA -mnraT.lhoio par* aff^cçf.i do 
coaro catiellado E x t i b ^ a . co iap le t au .u t . a cair,a, faz l r ^ a c t r o cabcllo «in 
pouco tocipo, d i l h . brilho • rigor. 

Preparado na PEAimA»I& 33EIB0 ^ 
UM VIDllO, 4$000 1» 2.">-3 

Deposito geral Baruei & C o m p . 

K 

OU k Findos 
O mt-lhor «ort iniculo cm cfcl-

lulloide, biscuit , m i s s a n ^ a , pa t ino etc., cncci i t ra se sóm^ute tia 

T R A V C M t D A « M 4—» tlt 

V&M&h D E L Ê L O B C 
I íc i i ic i io :."io cniiio (ffi-

ca/ paru cü in r í h t rupi , ' " s cm ;;>.--
r.il o liditictilain.i ntf pura herpt-s, 
c.-jiiilhus, -sanlnfí, grãos , co-
michão, pi"iriflo, a"j'Prcz:i. j, cravos, 
pwa«, mnnchnH c p a n n o fio r . i - to . 

Cciiu o uso (h-sta pontaria so con-
servft. a cuti-i hraiu -t, suave, fresca, 
joven, inpathicit e - ia rugas . 

i>i;i'<i»tTAi:i<>., : 

Antiga Casa Lebre 
oi: Mello. S c h r i r i o & C. 

R u a D i r e i t a , 2 
1 5 d e N o v e m b r o , I 

S. VACI.n 
N. C, 

Guiados por 
conselhos 

Professor LEOPOLD STEBN 
Óptico scientiíico norte-.»merirjno 

KXAMK OA VI MT A 
O« ' ! l lo* «• f i l n r i i i r z up. ríci.; ,.i.!o-

EXCLUSIVASIiNTi 
Horas, r»—II e 1—I 

R u a 1 3 d e H c v e - J i b r ^ S 
soHfr Mx» 

m. P A D U O 

S VINHOS 
f iar fe e 11^-i'ir», :np.irt:i-
í ! o « ilir'1» tiiiiiente lavrai 
rer, p ia Ail« ' i i ' i I * » r l i > 
r t l l n r . - r - de j-rim-, ira <( m 
lirtcfe f [.'iremi (pr.tr,-i lr>» e, 
portanto, o» methnrp* a- f 
inente no lüerca-lo. AVISA PARTICULAI 

Pv/t Jo-' ll'mi/"cio,7-T' U/ib .nr, '• •>7 
X I 1 0 - J 

Xo nic-io ria lncta jorr .aleira en t re os mui tos 
nc;;otioa <> urna a l i u i f u t a r ã o defoi tuosa, fu-
acominel t idü j u o c u ( , - a nervosa que esteudeifi 
s-" por lodo meu corpo e pr inc ipa lmen te 110 
coração c 110 r - t omago . Obr igado a p a r a r o 
buscar lc-iiiíivo a m e u s inales, passei mezes ecm 
Mic..i;tr;u- !i:r. i. ii irii-iio a taut."» s . í f rer . Ouiario 
por conselhos decidi-mo a tomar 83 tão m a m a -
d a s ' P í l u l a s Anti-r i \"pept icas do dr. O Hcinzcl-
ii .ami, e tf:.» j u s t amen te a f a m a d a s , pois o u o mo 
cu ra ram, o que ou t ros remedios não p u d e r a m . 
Meu reconhec imento e tudo q u a n t o d iga será 
u m n a d a a n t e t an to q u e merecem estaa aben-
çoadas p ' lu las . 

Hirva ao menos esta declaração c-omo uma 
boa j^uia p a r a aqur l les quo como cu que i ram 
Kcguir os bons conselhos. 

Joaqitm M k n d e s SoriRir,, 
Porto, 4 dc Setembro de 19üõ. 

OBSERVAÇÃO 
Ao pedir » » pílulas Antidys-

p e p t l c a s do Dr. Oscar Heinzel* 
m a n ã i a v e r i â c a r bom, que as 
verdadeiras s&o embrulhadas 
exn rotules de papal vermelho 
e tem sobre o rotulo a marca 
registrada composta de tres 
cobras entrelaçadas formando 
o m o n o g r a u i m a O . 2 ü 

Agentes ycrae# ria São Paulo". 

B A 3 U E L & C . 
RUA DIREITA, N. I 

V a n d c ! n * a e e m t e d a a 
a s p h a r m a e ã a s 

F O E M I K O L â 
" B O » R l t ; i J E § 99 Ass'-'. iarâo <]•) ft-rmiato <!<• jo-Iío arm prim-ipios nrtiro« «Io noz rio !-o'u». 

Ivjis f'»ni' )S mi^riihir 4 r.: vro^thenioís — 'limejtirosr «lo v;i!.>r ;••!-
ministra»!'»» ^m um iiror f- rarininativo. 

J^rfeitam^ntê iu<li«-»ifo 11^ *it<v1o» WHrrtxtfrmro* et,> ?frat 'pertarlrti';'e* n.en-
títpí», impof^iu i;». f^^ofaim^nto ii- rro5<>, in-<omni.»5, abatimputo n-.oral etr. na fmqu* 
za pivx!twi<la p» la iflffnewt. pe'-.» typh . irt)p ilfdismo9 tnf#reuhi', *tr.9 q^ 
'••) . . .11-/8 nu* * » m t - ••y.ulant'» •!'* r->-\sn a-i fun • •>:§, urii na /«r»-
sãv >!'. rr„tr*, nas /'rtnrfst, '•»'(ar'x * no mari fim» • ior. r.i^ato «1 rio». 

O «an.«a«;o r liysifo e int^?k-ct-«.al prrv!azMo p^lo ««o fraballsoci pefa* v» 
r. >? rxer . . h -!o fport, combati'Io effi azm^nte FiifiMÍ K'»f.\. 

Á' Tenda em todas as p h a m a : : * * 9 drogariac 

JEPOSITIEIOS:E" ̂  f^jj» I 
" c S i 



|Loteri& Esperançai 
C A P I T A L F E D E R A L 

B x t r a o ç O * a i a r l a a 

H O J E 

1 6 : o o o $ o o o 1 2 : 
POR -'iiWll 1'i'ig 

LOTERIA 1ED8KAL 
Por 200 réis 

L O T E B I A E S P E R A N Ç A 

P c p o c d o n m i r h í — L O T E R I A F E D E K A L 

5 0 : 0 0 0 # 0 O O 
P o r ( l»U(M) N o x f o m , l « 0 ( > 0 

S a b b a d o , — L O T E R I A E S P E R A N Ç A 

! u ( ( c r u s , 'rit* D c o l n u » , IÍOO 

P 

1 I ü 
1 ? 
Rk 

Çt .5? 

ff. 1 
1 y 

\ Pife 
V 

p i 
l i 

% 

r i 

lira 1"2 '1'' Out tiro ex.vpeioiu'! loteria 1 :spcrnnçn, c o m t r ê s | » r o » t i » M 
• l i a i o r e s «Io S O t ! í O O « i t t O » «le xv-is ,-adn mu, custando o bilhete in-
teiro üSouO 

IVdidua, informa*-*-'h o j a .aniento integral «le r . t . s o.s prêmios 
C A S A L O T E R I C A 

-— Agencia t/tral em t<-lu o l.-iadn, tia.-- loteria* I'..--juruwn e. 1'edcral— 

te&íicií* lodngues dos Saídos & G. 
P r a ç a Antonio Prado, 5—Caixa , Hltt—Tcl, A m a n d o 

AV1S<l—Avisam i aos nossos fregiiczcn c ao publico, quo pagamos integral 
.iiente quiilnuer premi ) <ta CAPITAI. FEDKRAI., descontando pe unicamente dos 
prêmios minerioies d" 20O$OOO, 5 0,0 de importo do governo quo cai vir tido de 
iei <5 in.stituido. 1'íinilmento avisamos quo pacanios todos os bilhetes da loteria ile 
COÜ coutos quo devia correi* em á do corrente c-quo por ordem do sr. minisiro 
da Fazei'da foi suspensa, 10 í!õ—.'1 

l l L DE F R Â K Ç â 
FiUA DIREITA, 49 

ALVARO DE BARROS 
Aetua lmento re fo rmado , con t inua a oltorecer a seus f reguezes 

e cxmas. f amí l i a s todas as eommodidades p rópr ias de u m estabeleei-
monto de p r imei ra o rdem. 

Recommeuda- se pela sua colocação, vas tos aposentos o ser iedade 
t radiccional do seu t ra tamento , e s t ando sob a i m m e d i a t a dirccção d 
seu propr ie tár io quo rc-side no es tabelec imento con: sua famí l ia . 

1-' até 31.D. 

SCHULER Si 002ÍP. 
JiEW-VOHK 

REÜTEE & SCKUTT2 
lIAMlltROO 

S C H U L E R & C. 
82— 88 Wall Street—Xete Yàr/,-

C o m m i M s i o u M e r c I w B f t f s 
I M F O H i T & E X P Ô S . T 

Agentes e representantes : 
C - A . E . A . - A . I V E 2 S S 2 F I Í C - A . I x r A . - F . u a S. Bento, 4 ! 

J( a ixa V.—S. P A U L O 
Fedidos clirecfcanieute para tono e quaiemer nrtigo g genero, macliinismo. 

faseuclaa, couros e madeiras dos Estados Unidos e Allemanliât 3S 

A P R O V Ê I T A E T ! ! 
A l t a 

O B á V D I H O T E L 

PENSÃO IÍTEÍNACIONAL 
R e a b r i u - s e e & t e i m p a r a 

t a n t a « a t a b a l a o i m a n t a , a i 
t a n a r u a m a i s o a n t r a l 
d e a t a c a p i t a l , d i s p o n d o 
d a a a r v i ç o a d a p r i m e i r a 
a r d e m , p n r a a a t i s f f a z a r 
a o a m a l a e x i g e n t e s c a * 
p r i o h a a . 

4 7 - K u a do S. B o n t o — 4 7 
S. PAULO 23 lífi-3 

Companhia Mechanica 
£ 

fcjortári ü § h h É 
Jlita 15 ilc Korcmhro, 3(1 

M a e h l n a s p a r * b e n e f i c i a r c a f é 
As melhores maclúnr.s do mando 

I lenel ic iodc e a f ó 
l i e r fo i lo c g a r a n t i d o 

Mnchinas pstra todas «s capacidades a po-
ços sem compctcncia. 21 (3) 

Rua 15 de Novembro n. 41 
T E L E P 1 I O N K N. 111(1 

FAZENDAS FINAS, MODAS E NOVIDADES 
CA SÁ T ) E C O M P R A S KM 1 ' A l l l / - . 

m j e s a i x t o u o i k . e x . â-i /•; m 

Escolhido sorliiiienlo do tecidos modernos para 
Y i : § T I I M ) M l í K M S i X 

S o r í i m e n t o c o m p l e t o de « u a r n i ç õ e s e e n f e i t e s p a r a v e s t i d o s 

mm OFFIITDE COSTURA 
4! — RUA 15 M NOYEMfiüit* — 41 

P. Benilha & G. 5—2 alt. 

I 
saEBEF.ag.ii a i m ^ m g m m a i B E g w s c : ^ 

»rnnniA rauLioi 
M A R I T I H » » li T E R R E S T R E S 

C a p i t a l s o c i a l . . . . 
C a p i i a S p e a l i z a d o . • • 
O e p n s i t g n o T I i & q u ' e * o 

2 . 0 9 Q i O O O C Q O O 
s u c i i O u o $ o n o 
S O O i O ü O ^ O G O 

- E -

Ojhrecc ik mai. yolitlan garantir• <• n,!.ra tar /v < o tremamente módicas 
A|$C!I(CS e m H a u t >s, Eíit» << í : i l ; t i : u i s 

E s c r i t ó r i o c e n t r a " : ua Direita n. 26 
I ^ - á L X J X ^ O 

X. 3 (3) 

P E N S A O A L L B U S A 
ÍUJA JOSE BONIFÁCIO, D2 ^ 

H - l - L U I Z B P I E B S ^ - f . 
Alninço, das H o meia á 1 hora da lardu — Jantar, das 3 • tnei.i rts fj 1 

I.mu h quento " toda liora, Alroooo ou jantar, ootn 7 pratai batn preparado» Uftüki 
com uiei» B'U'ittta do vinlio ospociai, Ü$U()U ' ^ ' "J; | 

T 0 I 0 8 0 8 CIAS UM 1 2 4 7 0 ESPECIAL 
Vinhos c licores finos Cerreja cm i/arrafai /> r> I 

fcLRVIÇO A LA CA.RTE DB P B t H B I k A OBDs.,1 c" '?» 
ValiK para Mo refeii/ie», Mií. I'ara internos tem quartos mobilia.i.,s, p„. 

nté ir.O$ por niiT.,' externo», 7(1$ por meE. I liaria õ80()0. ( i ( I 

A V I S O S m a r í t i m o s 

R o r i S d ^ i a í s e h c r 
• 

U o y d B r e n i c n 

Sabida-> pnra a I'un i»a < cm 17 dc Outubro 
f) | aipictr allt niíío 

. „• ,'n. , .. •/<'.«' Coiuinundiinlf: W. 1t.inr« 
dc < (utul.ro, para 

fí/M»;i,lM 
Satiirn .te 

M i o d o J a a B i t " : , 
fcahca, !V£a t I c i s*a . 

I L e i x õ c s , R o t t e e ' d a « n , 
A r . ^ e P ) i i a e B r e ; -

Este paquete tem Imu» e at ro»:-' nmlan.e accominoilji".: •>, jura 1 : .: .. 
das ns clnç^cs. 

Todos os paquete» desta Companhia tím tneillco » uoroo, oomp taínbam çoüinl 
criado, portugueses. As |«s.48en, •!<• 3." classe incluem t indo de m. ;:.i. 

1T,1.1, 0 li r \ - \er-. : 
Em camarote, para Kotterdam, A e lireiui-n, marcos 450. 
Em camarote, para o Kio de janeiro, r-. 4«>s: P m 3 ' cUsse, rs. 20S000. 
Em classe, para Madeira, ite.i.lindo vinho dc ui.-a e imposto do (;"verao, 1 
Em 3." cias-.-, para I.eixões, iuct iindo \inhi> dc mesa <• importo do «ovei ... 
Em 3.» classe, para Kotterdam. Antuérpia liiom-ii, l.t>s. 10 00 e 5'?oou .: . 
Vendem-se pa—apens para n- iltias de . A.<*!'<'. 
i'ara fretes e mai informações cem os agentes ' 

Z D B E ^ n E S r c r í E S ^ t E Ü L t O W Sa 
KL A SANTO ANTONIO NS. , t E 3$—SANTOS 

SiiU S. f u . l l » ! I t :«u <! • S . llcie<(> 11. 

e « 

C , 

ewms>criaaBMBtâBBia^^•^HBaasg&^^^ iiiiiiitniWBaBse-^-afeggB^aaagKiaii 
BI 

Hinhr?4KÍki-Lií 
^ S t í S í y i - . ^ • 3LG71 • / a p o r o o < r . a n a R t ' a n < : l c o i 

c o m 7 G 2 . 6 > o t o n o ? a c l a r a 
SATíinAS 1*A R A A Kri!«»T»A 

KITAE^IA, em 24 úo Ontabio de 1SOG BOÜUSSIA.em 7 de Novor.i';ro 

Temes de casemira allcniã a 50$ c 55.S000 
» » » tranccza a 65$ c 75S000 
» » » in;;lczas dc8oí? a ioo$ooo 
Confccção a capricho o garauti'da 

Terno? de brim 1I2 linho para lio-
mem desde 25$000 

Jdcin, ideni, para menino, grande abatimento 
Terno de casemira sob medida para 

menino desde 40.S000 
Camisas peito dc cor desde 3$ 00 

" » > linho branco desde 5S000 
» toda de zephir desde 5S000 

Ceroulas » » > * 2$2oo 
» » > cretone » 3S500 

lleias francczas dc cor desde, par i$oco 
j» fio de escocia, finíssimas, desde 
par 2$ooo 

Lenços brancos para bolso, dúzia desde 3$ooo 
I-igns para meia, par, desde i$ooo 
Collarinhos linho e algodão, um 1.̂ 000 

^ > » puro superior 1.S300 
Funhos linho e algodão, par 18500 

» » superior 2S000 
Gravatas dc seda superior desde 1.S500 
Suspensorios para homem desde i$ooo 
Cortes dc fustão 1I2 linho para homem 

desde 4$ooo 
Ca^emims 'iípcríorc^, diversas core«, 

desde metro 5$ooo, 
Quem vende as mellior?» pecliinclias 
Qitem auizer appiicar bem seu cobre 

Em tempo tão apertado, 
ganhando a gente tão pouco, 
não fará paprl «le louco 
sc o dinheiro traz contado. 

O burocrata, o padeiro, 
capitalista atanoso, 
o barrigudo banqueiro 
ou o .poeta faudoso. 

O Secretario de Kstado, 
mesmo o chefe da policia, 
o mais humilde soldado, 
o sup rior da milicia, 

Quslqucr modesto servente, 
se não tem fato bem vario 

para o serviço diário, 
devem ter um mui decente. 

Kstíí na-? suas mãos o tcl-o 
sem arrancar o cabclio : 
Vão á rua do Thesoiro, 

numero cinco, 
cjue ú um brinco ! 

tudo alli 6 bom como oiro, 
A Camisaria 
Alfaiataria 
da Cnsa l'aria 
E' só hoje em dia. 

a preços descommunalmdnto bara tos 
visite a 

Primeiro Deposito 
À k O d e O 

Artigos Dentários 
U 

CuteSarias Finas O PIS CA e 

O (y/ileintiitu iiia/uelc alhmãn 

m ® * w t j © 
U t W m 

COMMANDAXTi: : O. I t f ic lkI t l f l IIII 
Sal irá de Sar.to-» no dia 3 <!c outubro, para 

E(&o (Se J n í i < ' i i ' o , H i i h i a . .T*R2iil«»iru« 
Li1 í x ô f y , BSouEokiic niiik»i% í í o v e r e I S f i m l i u r ^ f l 

Estes magníficos, noves < rápido-- ]iaquet<"•; .são illurninados á luz clcctrica e pc-! 
elegantes salões, modernos cama r o l e e mais confortáveis accommodaçuçS para p;»-., 
ros de Ia e 3" classes. 

Estes paquetes têm medico n bordo, como também cozinheiro e crcados por. 
e as p.a sagens de todas as ei;.-ses incluem vinho de mesa. 

1 urnecem-,-e bilhetes de passagens directas para 1'aris, via Uoulognc SlMeJ, e 
Londres, via Dover. 

PREÇO DAS PASSAGENS: 
fnra o Kio dc Janeiro, primeirn classe, rs. 40S0OÒ; terceira cl .--o, rs. 20$C00 
Terceira classe, para Madeira J35S000; para Li-t».a e J.erxOcs, 105^000, 

imposto tio governo. 
Para Hamburgo, cm terceira e.las-e. lb«. to e mais 5$000 de imposto do gu\ >r 
Para fretes e Tnais informaçíW com os agent< • raef 110 Brasil: 

T H E O D O R W I L L E & C O M P . 
SANTOfl 

í!ltt» M u s i t o A n t o n i o , r» í e r»« ( - o l i r m i o ) 
l ' A I I . « - l , a i « o d n « k i r i i l n r . ~ 

I t i o «!«• .I i tn<'lr<>—Av. ( V : i ( n ; ; , 

R U A D O T H E S 3 U R O N . 5 R U A D O T H E S O U R O N . 5 

HOTEL E PENSÃO 
2 ( 1 — I ? u a B r i g a d e i r o 

Refo rmado comple tamente oflorcco rnagiiiliéa- aceojn-
moda(;ões em quar tos liem a re j ados t an to pa ra v ia jan tes 
como para fatniliati, tendo opt inia cozinha c liebides tina-. 

Dlaria (le 4$ e 5$ 
P e n s ã o e x t e r n a • 
I d e m i n t a p n a . . . 
C o m i d a a v u i t a . , 

7 o $ o o o 
i o a S a Q O 

l $ S c o 

I 

I S s a f i r s e ( k K i i c i i i o 

Proprietário: J O i O HE1NRICH 

m 
m * 
B 
f * 
m 

i © 

findada cm 
J 8 ! ' l 

CASA PÂLAZZI 
ALFAIATARIA J nrtilti lrt >/o 

1 / 

I O • / • d « a b a t i m e n t o p a r a p a g a m e n t o á v i a t a 
f c r a a s <1« p a l e t o t a le e i i « l i n i r n f r u n e i / . n e l n g l c / . R , «le 

( I 0 « 0 0 0 is I 2 < l « ( » ) ( l 

Roí da Boa-1 isía, 51 
ti. PAULO — 30 u , 

Exp!endido Sortimento 
de DENTES ARTIFICIAES 

A m e r i c a n o s e Inglezes 
LsgaCTCTtniMn « a r o a n - s n i t i L J U i i a a i i i i w i i f i a 1 h m w i i ^ i ^ J 

JANUÁRIO LOUREIRO * 
Rua de São Bento, 16 

C A I X A P O S T A L N . 7 1 « SÃO PAULO 

C G B a P i i G f í Z E E E S 

í S e s s a g e r s e s 

PAÇUL30TS POSTE FBAHCAIS 
SAIIIIIAS 1'AIJA A KLtíofA 

iC dl itiiíntiro. \ftitjr}l(in, Imlirecto. ;o de Oululim. Anw-.nnr—t ilrecto. i ; 
emliro, Vordillire—indirccio.—do Novembro, Atlantiqm—Directo. 

O rápido paquete francos 

HILI 

Clid.cí F.Í!(Í3l4Frinw-EBa : sc Bonifácio, 14-S.PaiÍQ 
l í So íí 

io p i e HOTEL DISTE 
( A N T I G O M O T E L P A U L I S T A ) 

> B^a-Vista , 55—B» PAUIfiO 
Caixa postal B t e l e p h o n o p a r a u s o d o s s r s . v i a j a n t e s 

Proprietários F R A T E L L I Z U S C H I 
C?.aa construída especialmente para hotel, e completamente re> 

formada por coíiia dos .novos i ropnetarios Fratelli ?Jucchi. -
OE srs. viajantes encontrarão neste hotel todo o conforto, sendo 

que muito lirevo gosavão de elevador electrico, modernissiino. 
M e s a l í a i l a s i a , f r a n e e z a e b r a s ü o i r a 

os iiiclliorcs vinlios de Ma, Portugal c França 
ILÜMIVAI Í O A m E L I Z E L E C T R I C i SERVIÇO H i R F . I W i i r V S I l E L 

T e m q u a r t o s c o m í o i ! » o a n s e i o pas*a SOLTEIROS B F A M Í L I A S 

PREÇOS MODICOS 
E s t e h o t e l é B i t u a c l o n o c e n t r o d a c i a a a e 

0 f p a s s a n d o a p o r t a t o d o s o s O o n O s M à ' 
• 9 • O • • e i e c t r l c o s • • • • • • # # 

55—Rua Boa Vista—55 
' • W K H e ' 

Sallirít de -.-Oitos ne -' 1 . ... í t i'..1,tu 
L i s b o a , e B o r c l e a u x 

Ov paquetes de«tu Com]..:ii!n.i tem cutuarotc- de luxo e vemilad. re- i'. 
salões e nos camarotes. 

O er\i(.n. medico-, os mcili<amento- e o vinho de me i "laiuitos. 
i'èta companhia emitje hitlietes de chamada. 
K-ta companhia dc aecõrdo rnm a Koyal Mail Steain 1'aclet Comiisnv • e 

Stcam .NavÍRation Compauyi, emittirí hilhele de ,,„• :.»,•„, .le i ' clas-e, i >'cat • , 
direito a interromper a viajjcm em tpiahpier porto e podendo o, pas«ageiro< \ 
qualquer do* paquete:; das ire- companhia--. 

I'a pa<-i c r mais intorni.' com os neentes 
A N T U N E S D CS SANTOS & COMP. 

S. J'A J'L0—Jlita ih S. 1U „to,n. tiH A S.l.XTOS l'rar,i ,la Jfrr. 

M i 

' Nav igaz io i i c á Vaporc 
O HAP.-DO VAPOR 

T O S C A N 
Comraandante l i COHHEGLIERI 

Eepersdo de Henov» em ; ,!. O„,0bro , rlin d. Sanim no mesmo di* para 
S u e n o a - A í r a a 

_._, O esplendido e veloz v. • or 

I T C I S C ^ i l B A 
Cominandaiitr. R (; uie^lteri 

K-perado de Itueno Aires em i - . m«I« • t , . t , d e ,,„ „„..„,„ . 
G r e n o v a © N á p o l e s 

Pura fretes e c«rK.., com o r. A. • AMII.I.O (.IA. ' \ . , ,- ,', v„,„ . • SANTOS. Aoir,.. 
I'..ra pa--aR(n- e mai- ml..i n-iç'.... ., 

r * . ' " I V E A . R . T I J X í I S I L . l l . a : £ s C O M - p J 
Soutos: Una /.< rtn Xornoloo, o. roi.rt llifi 

s /'""to: Una /•» th S'onm'>ro, n. ruim | ,D 

A C O M P A G N I B 

Mari í iu ie i 
PAQÜE30TS FOSTE-FRANÇAIS 

P p o x I n u i M Hiil i i t if iH | l ( l r i s » K n r o | i a 
i . ':., < M _ | ( i „ , „ . . - „ , ,,.. r.,:,,ll)r„. ,/„ , / . , - | r l . | l r o c l , i ,,r , rn 

í t e C ''",J Nosembr,. c*,./iVh< Indigne. - t j de .NV.u,'.Uro, h. ;l 

O rápido jaqueta postil f t a a e t ! 

I: p-r.1.'., „., w no d., s . 1 . 0 . . • , , . ; „ , . 
Montevidéo e Buenos.Aires 

!>« c o m t : l" , ' i i ' «muirot' de U íenuladores riee.. i »es r ire can.arotes. 
0 . «niçm «Micos, os medicamenif e .. >.„!.., d • r --a sío "rae 'os 
1. ta eompaisfcia emitte bilhete- do " " ' " 
Ile aecõrdo com. .Rojai Mail Sttan, l «k , t Com « B J » e . .Pachc Ste.m N. e(H 

terrc:r.[.'r a viagem em qn.1,, ,-, por.o e podemto o- «r«. r„ , „ m , «„, c..»tM 
dos paquetes das tres eompanh.a^. ' ~ " " 1 ? 

ASTÍMES DOS SANTOS & COMI 
__ S. PALI.O . 

» * - A P m „ 4 * I M a i l e a . * 1 

D u r a n t e a 
«leve ter o 
retrospectivo 
cm terras braí 
1«3 de luar, c< 
C08ta3, l i tant 
Crmanicnto, r 
io viu, deverá 
*ões, c u j o co 
» Deus j.ertei 

De 8. Paul 
patas e imj: 
ÇCcs : terá dit 
iomos os yan 
*i(Jional, com 

' fcais honra d< 
•^rnos eitnple 

deeccndent 
»anks hertíe?, 
wcreveram IM 
nossos •erttVei 

| t iofías fns t i tn 
Atilas admira*. 


